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ORGAM    REPUBLICANO 
Ma 

«CORREIO PAULISTANO» 
PropiidailedfiP. FONTOURA 4C. 

nirootor (irlldcf—HB   I.UII Pitk 

■unia flppulii  (•■> «hefcnil» do 
lunlro liuNi>ede> 

I ON ealndanten argniitlaiiM ren- 
I nia«n « a niunlclpolltlude TrC' 
, (uraiu   vaporea   riip'litir» paru 

R„,,.c,nr .e.r.,Ur...D«  D.,,K,M C/....0.; :í,-í«Vep"iId^^d^,!r.a ""•■ 
ntOAOgXo 

(I P P I o I N A B 
18    t.ifidotrf'  dl-, falcfio    18 

À88í5NATUUA8 
sfiMs nitíxuB        I riiiooa 
Um   uniío  '^IJiOO'} 

HAOAHIMTO   ADUNTADO 
i«<iiu«r»   HVUIH»   100   réi» 

O xr. Ailulph» Bullr'rli, Intrn 
dentP ■■■■■ulripitl, •tlincqn iird an 
t\t,   i fiitipfiH   ísulIcK    ('"iii   uma 
iiinrtnUift de vuro o brJlltiinte. 

■ \ ImpreiiMu, » oinelullamo n 
I t<i<lu n popiilnçA» portenhn mo- 
; iill'<>!tti>iu viv» «utbuNiatuiu prl» 

CII<-H;«<I>> d.i dr. 4!al■lpu^• N'<Ile)>. 
NA» lionvi' ai" nii^r.» uofn ul 

; eumu diNvutduiit«< 

ffii flnn 
Wiil- 

pHiivrco Kupacni, 

i    Tnlrarapliaiu dn Nn-íl 
o itcpiilud» iii(ll'id»r ( :irl«n 

, kec MuriK.« K. c)>la<So, hu itl^uia 
. tcnipii, pri»ui4;ltu i'iA".r nova iii- 
trrp<>lli>i,>{li>     nu     parlar o-ntUi 

; aflo-nundu   de   inrnpnfildfkde   o 

CO «CORREIO PAULISTANO» •»">-uue-tü..d. u„.uc«. 
 '    ManAnin alada   dn   Hnutln|{o t 

; <Meu<i<>l>riu-i e  viu   EiUDcdek um 
, riou ffllíiu do aurwk> SANTOS, »9. 

Canahto t 
'.) t%i#icnda nkf:-!!! oom a  taxa] I.OWnRBS, 30, 

bnnrarl^ ■ U> 0|8» o partloalar a j    tord Carjon, vloc-rel das In- 
"'."■".■. . dla« brltannifliiH, telegrapba de 

i;oullcarnm-i<ealRMnaneKai.|oa «imlo,   devlarundu   qu.<   até   a 
I.   taxa bancaria   «>e   10 Iii   e prexcute época, este   ànno,  »6- 

pnrt*cnl»rnadeIO «ifO. Olento   na     Indin     brituantoa, 
» icícrniidu ftoelloo oiiti u taxa 5,«rrnr»«ni de  fome qalnhent a 

a 10 5|ia. " „«»,.   .„> 
O movimento dodls foi rran KO.ni, iO. 

Inr. I    Oa cx niiuIiitroH IR,:nriicH   Mld 
atim■rn^^   on       l'!' Nvnntuo, i\l<xnidre F<irtea 

^ ^. .       .   "V;   \ e BBCC.IÍI, por .)C«u..lil,, da rea 
O rendlmeato   da Airandeiia,   bcriura dna ciuiitrnH, IntRrpoi* 

h-.f-)i f"l «e iakiS8iill«. Il>if>.<> o gororrao a propoNUo da 
,._   ., '"i    „      ^  ^     .     lalíitmle   do*   vlnrlciie^   doaute 

ít rFn<<-li«Bt!<At ■«» K^r;''*''*'"''"»   d« nasnaslnato do rei Humberto. 
fenje, Col de  67l030$'.i5S. 

SANTOS, 20.    ! . ^ .    ^'*^'í'.'*: **** 

..?..J!*„"t';f^*"""   *"«"'"'•   -"-  -"^--Ta-ífra^e^^ír^Jlia-^rà 
V  «  Ul   I I província  di^aan   nomn, o i;cne- 

Kutradaa t 1 ^^,1 Polaelvlja nfi» aerA esoolhl- 
t> vnpor nacl' nai «Pnleatlna»,   *la para u nltu cargo do eapltao 

vliidu de N.   Fraucinco) ouni Va-   general* 
rlon Rriioro.lt & ordem i 1 (nw»»<<<a   on 

i. VHp..r all.'mO» .raiírl.. vln-l ^ONV^ISS, «<>, 
do da   Nvva York,   com   varloa      TeleKraphsm de Brnx«lia<t ao | 
gpnerog,   eonal^nadua  a  X</rrç->;-TimcN» que o rei   I<eopoll!'.> <Ia 1 
per. '    BelKlea  vlNltarli s. m. a rnin6a| 

Nnhtdaa t • VIctoria,cim novemliroproxlm» 
« vnpor franoex «Lea Alpoa», i ti1»^nRI<)'<i, 20 

T"v«p.rr"'r,u»«e«* «Canvano»  '    " 'tlmem. p.iUllca hoje ,. «en u   ^npjir   K-utices   ccaufana»,  Mnfcd.tm! no((cin   que   um ostn 
diinto (oi Hurprehcudiú» o pre 

NOVA-YOUK. iC». 
Telegrammaa dn <'lilna illr.pin 

que oa rrbeldra e-itA» H<-  ii-vaii- 
tnndo e»i Ku Klnniflu Ne 4 luoii 
e em Kunnii TUIIK. 

nERCADO DE CAFÉ' 
HANTWM, ao. 

>lal« 
Vcndaa : 
iKoram   vendidi.»  30.0UU  >u<- 

ea«, â bnae de «fOOO. 
Mercado frouxo. 
Butradoa 113.14:1. 
UeNdo o dia prAinelr»  

0OV.4»O.        V 
Ntiick. 1.170.001 
Hahiffaa i 
Para Kuropu, 426 «tM.I. 
BMeM•l••^4•ITntdoF), 331.SI7. 
Cabotaicenu, 40. 

SANTOS, 30. 
Foram     dexpnchuilus     I>i.OSl 

aavcaa de ral'é. 

70) alumri\s. N» sala do 5o »nno, o dr. 
Honio nii"no rxamlnoii an alumiiKH om 
iiorluí^iicz o írninic.7.. n\ni-)r<iuáo no üsiMt 
hera ''a1>ldaH nas itu<iB lli)g>)»H, |>( rqn:in 
to faliiiu dcHanibaraçadaTQt^ntM o fran- 
Of 7. n analy^nm o portiigui z com por- 
rüli,'!l<i. O iiiiino alli mlnUlrado i todo 
jiratico. 

O dr,  sncrotarlu   do    Interior  achou 
tambom exisüllonlos O:J tr&hAlhoa do de- 
Bonho, prenUaii domoaticas o   trabatlioa 
niaiiuaou o liea claHHOH Itifürlnrftf, oxa- 

'mlaando om Initura, ccntibllidado, goo- 
Ífjraphia o oulraN ni&tfrla.", iloram todas 

a« aliimnas oicHento atti'Htailo do sou 
, adlantamimío. 
]    Os dr». Rodrigues Alvos e Bonlo Bue- 
- no, a ounm foram cíTertados bf^llinsimoa 
\bouquets, reprpssaram As 2 li2   lioras 
s da tardo a   I'»laclo, o   i)e   sua   visita 
1 tfüiixoram  an mais   gratas Inipressíi')» 
ipiir tudo qnsrtto ohsorvaram no   Anylo 

o no (fxtornato aniioxo. 
;    Ilpricnho »   p^üijiw —O habilido.so 
í (Icsonbista sr. Mario   Villarcs   tiarboaa 
ifrrn f-xposlo aa noíssa vUrint^ iim qiia- 
; firo ciiriosifi.iimo,   qtio   rnprnsoTtt.a   um 
" n.dmiravfi trfbatho do   pacionoia.   3ílo 
, ilivorsas not.is do Thoscuro, bilhetes do 
' iolorlas, Holios do correio,   etc, repro- 

A panta do caK a vigorar tin-   duzidos com tal nitidez o fldoiidade quo 

pôr kl^o.""""""  * ***   '*" '^**"   illudom a molhor vista. O   Interessante 
jtjNUIAHY, 20.      trabalho do joven artista tem sido noul-. 

Bntrarnm hoje    da    I*anlla(a  '" »p™ol»do, o   com lustlssima raiiío. 

Foram emburcadaa 43.<>5)t nao- 
caa de «ul'<S> 

MAlMT^M. 30. 

48JI54 aaoças de café. 
BIO, 30. 

CaM I 
Aa cutradna de houlcm pria 

lâatrnda de Ferro Central do 
BrOMll, por cabotagem e barra 
a dentro, loram de 11.707 sao- 
<:a8, teuiío nld» «n einbarqnea de 
lt.331 nacca. 

,   Oxlsteuclu, 351.N74 Mueeas. 
IVXervado coliui». 
AH veiiduH tcalIzndaH hoJ>> en- 

tre eninccjkilorcH e expi»rtado- 
rea foram de cereu de 8.0UO auo- 
oa«, tendo rregiihldo nas trana- 
acçOca entro cuinniluNnrloa o 
on>iaee»d«rpa oa Megnlutea pre- 
VuH, que, allaul, l'ora>ni os mea- 
moa de houteui i 

Typo n. O, I3.e000: n. 7,1I$00,0; 
n. S, 11(4001 4   O, il$800. 

Notonse hoje no mercado pon 
«a  aulmaçfto   entre  enMaecado- 

l.rea e esportadorcN, 

NOVA-YORK, 10. 
na    quinta foira 

do 

explosivo no leito dn ofctrada 
de r«rr'>. proxluio a Seb.t.topol, 
e4»m o fito de loatnr o czar Ale- 
ili*nilre o toda a ramllln Impe- 
rial, qne realmente poralll paa- 
aaram» 

Ibara o lluvre ; 
u ,Tt&«>or ollcinílo oTruyn», pa- 

73 JiomhiirK» t 
o vapiir húngaro «Orian», para 

TrlcHte ; 
o vnpor Italiano «Ülrlo», para 

(ienova. I 

bANTOS, 30.    i 
i''(>l   preao  na  mndruKnda de, 

hojp, no loRitF denominado <Rlo ; I*iRI4, 20. 
BrnnciiN diatante 4 leanaa dea-{ TcleBfrnphnm de IWadrld que 
iB ridstde, o asaasaino Jime Vur- o »r. Nilvcla deitmeiitlu « exia 
do'.o. autor do anaaHulnato de f«acla de um tratado de nlllan- 
Hounrl Teixeira Ouedpa. j yn entre a França   o a   Ilte«pa- 

RIO, 20,    i '^'»» 
riiniblo i _ '„,..,.  X.  ~. ... 
O  merendo   nlkriu   a   10   Ii4.' „*"'   Bullhotlaado  o parrlclda 

■-'   Portéd. 
I nrKüvos-AiRc:', 20. 

Teleurnphum   di   Itl^utevldéo 
qne, ci>iu ■> dia bellIxHlino, a>i'a- 
oUeefU »a llht» daa Fl'>r»'a <» pa- 
quete «Thumex», em cujo bordo 

l Tiernm   UM Jurnaliatua bruailel. 
■  fOH. 
I Foram trocadna aandaçSea en- 
i (huHla!(tle»a entro OM Jornallü- 
' ^aa ar){r-ut|jtoN e brnHllelrikH qne 
'■seguiram p«rn esla ciir>ltal a 
^ b*w-d<i> do vopor «Golo», zari>ado 

A tnrde. 
> BITRJIOV AIKBX,   20. 
i    T^lefrrnpliom   iU-   i'*lont*^vl'i-'^a 
que a lllu,.<tre .•Mcrlpt  ir» he'.*pa 
lilbola EiVa - aU'-I,    aof ii';ltMiMite 
ui:qop|ln   cnolt-'il.    eiit*^','?on ao 

: ar. Feliiito de   Aluielilu, uiarl^lo 
: de 1I.   Jullu Ijopi-«   de Almeidn, 

"^ nm   Iludo   «iBiinqiiet»  para   Her 
Negnudn Trlra o dr. Rosa e Nll> ' entregue a ehtu  eiscrlptora bra- 

Vu srrd   cumprlmentitdo   peloa  Hlielru. 
ollltiiuei* da marinha,A I ho^u da ', O «bonqnet», cxterlormen- 
turde. e peloB «.Ulclaea do cxer-j to,   Ceui   a    forma   de    nm   ei- 

eudo, com a» nrmaa brasileiras, 
6   tvdo    eutr^laça<>>o   do lltaa 

j    O  moíòado   im..,,. 
I cica bai?A dü Ijlti o. iio í?í«<PQDIV»,, 

todo 
!     Ilio^:    N.   7, dlapolilvol,    8  1(4 oonts, 

c.  por libra; ooutri 6 g. o 5 7)8 

Imprenaa. — Conforme   annunclA- 
mos, appareceu hoLtem   nesta   capital 
o   primeiro   numero do   nosso oollega 
italiano Avanlü, ar(;>m Aliado ao par- 
tido socialista e dirigido pelo sr. Alcea- 
te do Ambrys. 

O primeiro   i úmero j&   á uiia bella 
, promopsa. Parabéns ao coiiega. 
í    —InCormtronos quo aqui apparecorA 
brevemente um novo poriodioo, proprlu- 
dado do sr. Costa Mattos e que será bi- 
scmanal. 

Grande Kermraae.—Em benefi- 
cio daa victimaa <lo Ceará, realiza-se 
hoje novamente, á rua José Bonifácio, 
3 A, um grande (estivai do caridade, 
havendo kermesse e danças, entre- 
melando se magníficos trechos do or- 
chestra. A entrada, como soe ser, os- 
lará. franqueada a qualquer pessoa de- 

! conte. 

Prerelinra. —Passou o  exercício 
do cargo do prefeito ao dr.   Pedro Vi- 

"--vpdo,   vice-prefelto,   o dr. 

Antônio d» ãilvi Pr^rto. 

<I|SB'< 

so em Oagrunte,   no collooar, o  o, no anuo passado e O c. e 5 3|l c. o/a 
mcz    paaiindo,   nm   Tormldiivel | ■""" 1898. 

Opçí^Ds: outubro 7 c, d'^'mbro 7,15 
c, março 7. O c. o maio 7.7i) c. por 
libra, contra 7 c, 7.iU c, 7..'Í5 c. o 
7.45 c. na qudrta-lcira, ti ilt-z(;mbro 5.20 
c, março 5.35 c. o maio 5.4'} c. no anno 
passado. 

Vonilis na Bolsa, 2!.000 saccas. 
lioje abriu su.slontadu o com baixa 

do 5 pontos em algunm.s opçõt^s. 

ooutlloraçao   o   po.lido   e   f,iú. 
aolentoa tudos oa viroadorus. 

O sr. Abílio .Soaroji podo qno a com- 
mlasllu de Kliani;.» se manifesto com 
urgência om parccor sobre o seu pro- 
lecto que augmcuta veuclmentov do 
funoclonarloi. 

Sí8«.\o NOCTUUNA 

A's 7 hora» da noiti-, presinl«s o« 
voroadorus Albuquerque l,tns, Veiga 
Kilho, Antônio l'rado, l'edro Vlooiito, 
Ptídro Arhue», l.ello Ponteado, José Os 
wald, Francisco Am»ro, João JuliS-*, 
Abílio Soarof, S.imfim Lema e Joaquim 
1'lza, ó abtrta a s. «KSO, lida o appro- 
vada a uota da S'-sbãó anterior. 

K' lido um parocur da commlssSo do 
Finanças rofiir^nio ao pro)rolo n. «2, 
do sr. Abílio So.-.rMu. nint'«ndo a com- 
niIssSo    que o nrolpcto devo fer   rejBl 
lado, por trazer um augmento do  
74:00080(10 ao M-çíUVOIIIO. 

O ur. P-dro Vicente manda íi mosa 
uma declAra(;íio díj voto o.um roqutí- 
fimento ooucobidoR no teor seguinte: 

Declaravílo <IM voi:) para a acta, 
O ní''u voto fr.b.-o o projocto n. 80. 

ampllMido a tmori/ario oouitaulo do 
art. 24, da ;ni n. 4:t4, .Io J«!I9, paraqnn 
o nmprcstlmo jÁ AUTORIZADO pnilcsso 
Bt^r extorri", quando, ní^Bias condições, 
seria imposnvel, i vista dos termos om 
que foi concebido o dito   projecto e do 
aue dispOe a lei do ."'atado n. 410 de 10 

e Julho de I89rt, conforme roconheoen, 
no oorrer da dl.iousa%o, e próprio sr. 
prefeito, n&o slgnlQcou slnio m>ls uma 
prova da oonnauça e apoio a este 
lunooionarlo. 

Também Julgo Inopportnno, aa ooca- 
di&o, qualquer empréstimo ; mas uma 
Câmara que tem d*do ao preteito as 
mala aiiiplaa e lllimitadai aatorlzaçSns, 
sobre transporte de verbas, appllcaç&o 
do saldoa e oxcessos da arraeailaçilo, 
créditos ordinários e extraordinários, 
augmento de p> ssoal, etc, confiando á 
sua discreção, qunsi sem reservar^ toda 
a distribuição da receita, presente e 
mesmo de exercícios futuros, iilo devia 
negar-lho a deferttti^ia pessoal do pro- 
jecto n. 80, pois sõ isso importava e 
nada mais a sua approvação. 

Por nâo ter podido externar da tri- 
buna da Cam&ra este pensamento an- 
tes da votação, nirvo-me desta Uculda 
de concodi<la polo art. 72 do regi- 
mento. 

Sala das SOSRõ.^S, !0 de outubro ilo 
1900. 

Dr. Pedro  Vicenle. 

Requelro da Profoitur» quo mamln 
veriflcar si na rua Viotorla, fundos das 
casas ns. 40 o 42 da ruA Aurora, o na 
oontlguldade doa muros destas prédios, 
so estabeiectíu elguma fabrica ou offl- 
olna do quaiq-jr-r natureza ; si com li- 
cença ; .qual a qUaliiludo d« suas mato- 
rias primas a produatóa; si ou seus 
■• ".oacelhos. fjruo, caldeira ou qualquer 

Abaateelmento de  ngna.—Rea-   "'r - 'aborem com   fogo, têm lo- 
oiafca ^u.. . '■•minas   a prumo i 

'< alto an 

|iB«<«!ido depola  por alternatl- 
iftM. 

O bi>ncn<-lo Irchnn a IO 7i83 e 
o purtlcular <i 10 »iit3. 

Oouro ua^lonnl foi cotado a 
2StlO>i por I3<1«0. 

RIO, 20. 
Ni'guiram ikara easa rapllal, 

(iFÍo nt>eturu>i, OH dra, liUlzPIza 
e Uelphlm ('arioa. 

Pedln rnforinu o c->roneI ^n- 
g<<:ilii Mfllu. eommandnnte do 
üi'. bl:t slhfto. 

O b''ri beiri e»(tA asmilamlo o 
■"•Kiniilc biitalbA" de arllfherla 
qii*> vai Ner nqnnrtelAdo uu 
Uululn da Hon VIata. 

HAVRB,   13. 
I     Na   quinta-fi^ira    o mercado   fuchou 
' calmo o com baixa de 25 c. 

Outubro 4i).75, deíombro 41.75, março 
: 47.if5 e m?io 47.75 francos ,ror M Itllos, 
contra    47,     47,   .ll.SO   o    .|S   francos 
no liia anterior, o (Iczeuibro 3Ií.2D, março 
36.75 e maio 37 e^j francos no ann o pas- 
sado. 

Vendas na Bolsa 13.000 saccas. 
^     Abriu hüje tem alteraçáo das    cota- 
; çòes a calmo. 

' .   'lAMBURQO, 19. 
O   mort;a'lo    fechou    na  quinta-lolra 

. com baixa do l\i   pleunig nas    opções 
': do maio o sust-tiUdo. 
' Outihro :« if>. !«í'Muoro 39, mar- 

ço .'39.75 o ma.,^ 40 pf unis-f por uii;io 
silo, :■ .lur-. 38.8), 39, ;i9.',5 o 4;i,25 
of«nnif;'í na <"j'art'!-I''-ir-^ t* -io-embro 
29.75, março 30.25 a maio 30,75 pfülinlgs 
no anno passido. 

V-nd.is Uí Bol:ia 9.KO saor^as. 
'    Hoje abriu com    baixiv    nas    opç^ies 
do dezembro o calmo,    cotando so ou- 

, tubro a 38.25 o dezembro a 38.75 pfau- 
; nigs. 

llzoU-se íiontera na Secretaria da .\gri 
cultura o recebimento o anerlura de 
propostas para íornnclmento do mate- 
rial destinado ás obras de abasteci- 
mento de água do Sorocaba. 

Apresentaram propostas : — Henri- 
que Maggl, Lins & Comp., Hanpt, Dl 
i;hur & C, Fry, Miers & Comp , Emílio 
Schnibnr, Comiianhia Mochanica o Im- 
portadora o Zorrener, Bülow & Comp. 

«O Commerelo»—O nosso brilhan- 
te cotietía da Capita] Federal— O Co^- 
iUfrcio—distribuiu anfe-houtem um nu- 
mero beilissimo, impresso nm papel 
setim, trazendo compl.-^ta doscripçíto 
<Ia partida para Buenos-Alres da Di- 
visão branca o os retratos dos pre- 
sidentes Boc^ e Campos. Salles, em 
pliototypla, dos drs. Rosa e Sllvá, 
Olyntho da Magalhães e contra-almi- 
rante Pinto da  Luz, em   zlnoographia, 

Inatituto lllatorleo.—Sob a pre- 
sidência do dr. Duarte da Azcvodo, se- 
cretariado pelos (ira. Carlos Reis e Ma- 
nuel    Peroira   Guimaraor,   realizou .se 

gar espaço.sO 
(jcm altura superior íO  n,.., 
dar daa casas qOe   lhe flcardm   prw. 
mas, do mudo que o (umo nao incom 

projecto de orçamento, salvo ai emen- 
das, 

íiubmettldas a votos, elio approvadaa 
as seguintes emendas : 

As prlnclpaes   emendas   approvadaa 
AA<J as hogulntea : 

Ao cap. 0«, letra A, n. 1',   para «|U9 t 
cn empruHarioa de bilhares   llquom sn-} 
joilus  ao  Imposto   fixo   du UiyiOO n< r 
biUiar o & taxa proporelonai   du iO ";o 

Ao n. 1.') da   mesma tabeliã para quo 

Congresso de Estado 
SENAPO 

93t.BK8BXo ORDINARIA,aH 20 DE Ol/TUBBO 
PB   1900 

Presidência do ir, Mello    Oliveira, 
Ao malo-dla, lell» a chamada, vari 

flca-se a presença doa   srs.   Mello OU so elevo a tax» proporcional (to   10   a   flca-se a presença lyi»   srs.    ojououii-   tso uma lol quo o   orador ach 
20 o.„ aobro  os botsciulns de primeira  volra; Ricardo Baptihls,   blquelra Cam-   ,„,. E> isso quo se devo evitar. 

Li/  —  "^^^^ 
I matrlcnlar-Be   em   InBtltatoa suporloroa 

do paiz. Plsso rosulta a  subserviência 
,, quo nofl devo entrtoflcer do dar-se o Ex- 
' I fado a uma   marcha   Inteiramente rn- , 

I gressiva adoptando um programma 00117 
demnado,    quando  a   nossa   aspiração 
dove   Bor   a   Indepondoncla   em  tudo 
qnanto diz resjielto i uducaçào ph.Vslca, 
tul^lloctual o moral do povo. 

Si o projecto fôr rojoitado, em fuaiio 
será o Senado venoldo, vigorando on- 
tSo uma lol quo o   orador acha pesti- 

% 

orilcnr • P**"» Antônio Cintra, Kérr»z" do   S^llen, 
Ao li. 25. par» quo M ooníoiUri»B e P;»uIo   lS«yaio, Jorue NarauO*. Exoqul- 

pa«tolaria«. íom botequim, ily U ordem e    Haraon, Silva Pluto, Gulmarie»   Ji 
íhuem ^uiültas ha taxas fixa (le   I:UaOft n cr,    Lauürda Fraiicu,  Lopes   Chavün, 
o proporcional do 20 oio, paMando para AUnolda ANoBaoira..  q^nario    BaaU»   o 

Ao n. 2:i, pura quo OB fíibrícanUís dí:    Abro-Ho a 8ow&u. 
ooTiíotli, ou meroadoros Mn graudo üB» i 
cnla, flqiiom sujellot i taxado L-fJOOg) fi ur. Ife* iteeret»rlo lò a acta da 
ó i. proporuional du 2i) °,o pftSB^indo par scsuílo antorior, quo ó- posta fita dls- 
ra & CI&Mao Kipouial; ouHifKo e approvada soro diBhale. 

Para quo no coiiHiqu*, oode convier, ) — 
com relação ao ii. ü3 da tabeliã C, qno o np. |. Bpcrct»rli» dá conta do 
'u ctmontu paullRta ílca   Uvro  do qual-   ^o^uUito 

KXPKniKNTR 
OFPirios lio «r. 1-. «corolário dji Ga- 

mara, d.is   D-^pntadiit:, ohviAiido oy   MQ- 
ulntjs pi'(j}ccita quo BÍO IÍIIòS «r*jirot- 

á comuiiâbSodê   luf^tiucçào 
"    '   io Lnglftlaç&o. 

Kulnl 
tlito.s 

Dlztmdo. em aparte, o sr. Paulo Ejfy- [ 
dio quo cíeaejava que lhe demonulran- 
8om que o programma estabolccido no 
projocto ô um prof;ramro» condnraua- 
vel, o orador reHLiondo quo tftmhnm d'i- 
f>('ja quo o flOD collo^a lhe dAmoiiK^rafisa 
A uitltdadc do '^rrpo e de latim ua 
aducaçS.0 actual. 

Aüha (tuo o groí^o o o latlni não do-   -rgy. 
viam ÍR.7,or parln du   ;:rogranima do8H9 
uBtahelocimonto do ouMiio. 

Podo ao sou llluhtrü collo;;3. Hr. Pau- 
lo Kfxydio qne detnouBtro a iiocopnldado 
dtiSHa üi*í^flnoia do f^Btudo di» astrono- 
mia, ao moamo lompo com a cosmo- 
{{càpItU, om um proíírcmra» do cnBioo. 

A tiRtronoml.n, dopois da n.aUicmatl- • 
cn., é a «cifiicia  mrvis i-^oiK-r-if/nda. 

81 assim óy pergniit'L |o orador, pôde 
fl ■-sa «ciência .ser   Icv-ciunafi;!    om    uni   • 
instituto qualquer i>*m\ todos   OH traba- 
ihob o propedoutioaf,   s m   tudo   quo 4 

quor irapoí>tij; 
Ao 11. y Ia tabolla F. Claaso Kso'»- 

olal, para «o roduaír do-ÍOrO'»» a 2i):lKi£»ô 
o lmpof)to BObro omprcwui do c&rris do 
forro por trac<;âo oloctrioa; 

A taxa do n. 21 seja mantida o a de . ç^blioa e o Í-. á 
n. 30 seja reduzida a B:O0OáO00; .,,.,,. 

Onde convlor consigne sü que os Im-     PBOJíOTO BA.CAMAIIA. M. 17 Dí 19(X) .    . 
postos referülos só  aojam   exigidos da      o Congresso LegtslaUvo do Estado da   prnp»''»*»''''' pof» o «eu ensino í 
«Companhia l.ight and   Po'w r» no se-  s. Paulo deareta: .' "" pfogramma nSo consta   o   curso 
oiestro seguinte &s íu-UlUçOes  defini-      Art. 1-.   Kloam creadaa   as   escolas   9" mathomatloas purap, o sim el(.mon- 
tlvas  da  masma    conapanlüa,   lato  é,  prelhnlnaras sagulntea i ■ '£■ ''«. ar thmBtlca, etc, com o conbe- 
quutdo f6r uülliada a força hydraulka      s I-.   Para o aezo masoulino: . flSmento dOB quaeí nXo   podo   flcar   o 
das cachoeiras de Parnahyba; lima, no bairro do Alto da 3«rra,dis.   Vumno prejarado para o   estudo des- 

Ao n. 37 (e nio 38 como foi pub'ica-  trioto de paz de Serra Aíul, ■manioicio   «a_^»elencla.       .    ,      , ,A     MI 
do), para que flqna asBlm ttodiOcado :      do .S. Símio, ■     Demal», o projecto nío   conléni   dlK- 

A) Jogo da p^eboU^e, «pm venda      Uma, no bairro do    Cipó,   muniolplo   poBiçío alguma relaüva   4   montagem 
de poules,   oxceptuada? as   corrida» »  ao Santo Amaro. »"      a«. .„n.,„ihn« „„„ n », 
cayaUoa 00 blcyoletaa, tlO:000$000; Uma, no bairro dos Prados, 

Aü B 7.0 do art. 29, para que se rodija   pio de Vtlta-Bella. 
assim ; Quem tiver diversos estabeleci-      Duas, no biirro do Córrego Rico, mu- 
mentos da mesma industria, proflaaio ou  nloiplo do Jabolleabaj. 
commerclo, pagará a taxa nxa do mais      g j.,   para o BOXO feminino ;' 
tributado,   a metade da taxa fixa   dos      Uma, na bairro do Cipó, município de 
outros e a proporcional de todos, oi-   Santo Amaro. ' . 
coptuadoB, porém, os leiloeiros o oa mer-      Uma, no bairro dp Córrego Rico, rau- 
cadores de bllhntes do loteria, os quaes  uleipio de Jabotioabal: 
pagarão Impostos   sobre cada nm dos       -   •  "      •- 
seus eBtsbofücimentos ; 

Ao n. li do art. 30—'l'abella do Im- 
posto de Vchiculos—para quo so con- 
templem : Carros para 'enterros, do l.a, 
2.ÍI, 3 a, 4 ., 5.R o 6a classes, 100$, 808, 
70í, 00$, 50$ a 30$0OJ ; 

Aon. Odamusm tabeliã, para quase 
olévc de 100$ a 200$ a taxa sobre btiles 
em logarea <le festas, por 30 dias : 

Ao D. 7, pára quo so elevo de lOOH a 
200$ a taxa sobro boiloB públicos dn ou- 
tra qualquer espécie, por semestre ; 

Ao n. 25, para quo ^e. eleve de 200]} a 
500$ por trimestre a taxa sobre corridas 
de bícycietas noa veloilromoft, froutuos a 
etc, veodondu poules ; 

Onde convier : l.o) Montanhas Rua- 
sap, 5001^000 por moz, íóra o aluguel do 
lerreuo; 2.»} Oa bancos de empréstimos 
hypothecarios A, lavoura, pagarão me- 
tade Ai taxa a que estiverem sujeitos 

^ns a outros estabeleoimontos de 

ãos apparõlhos que o ensiilo dá astro- 
munici-   nomla pura requer. 

De duas uma: ou   a   astronomia, a 
quo Be reforo projecto, ó scloactifc 
pura, ou náo. Si e, toraa-so Impossível 
a pratica desso ensino, como acabou 
do demonstrar. SI nSo é, esso estudo 
torna-ae desnecessário, porquanto o 
projecto con.<ilgna o estudo da co.'-mo- 
graphla, qno  i a descrlpçSo   do   Uni- 

Art.2.   H^7og"ÍSS'sé   as   disposlçOes  f*»». 2"» ■« °=«"P» <=™ » ™^^^^^ 
em contrario *^, . to nos astros, com o   movimento    doa 

„. i.mA    i corpos cósmicos. 
FKOTacTO OA CAMAUA N. 91, Dl 1900    j     pirtsnto. a co.amograpliia   preonolu:- 
O CongroRSo Legislativo do Estado de ^ rÀ a funcçáo (Io estudo da antronomh, 

S. Paulo decreta: ,   i de.<<<)o qne prevaleça essa sogund/c hy 
Art. t-.   Ficam   adiadas para  31 ile       •■ 

dezembro a» elaiçües   estaduaes   mar- 
cadas para o dia 1 do dczen^ro pfokl- 
mo. '   '        t 

Art. 2'. Ficam revogadas as disposf- 
Ç008 cm contrario. ■ :" 

E" lido e yal a  imprimir' o   sopidnte 
PABGOBB N.   131 

A commlsafto de Fazenda tendo pro- 
sunte o projecto n. 78 deste anno vin- 
do da Câmara dos sra.  deputados, au- 

pothose a cfue acaba da so roforir. ' 
Como j& alB|!e, o sou substitutivo tra;.; . 

um remédio paira evitar o mal   quo .^^o 
dará si- prevalesebr oprojSeto como lei 
do Estado. 

Tfatindo, coiSo informou o sr. E. 
Ramos, o Congrego-Federal de TPíT- 
mar o protrrammá dos'gymnasios ua- 
cionaes, è preciso <\ná ■ò'governo ílqu i 
autorizado a modiflcái' "o prograuiinn 
dos -nossos gymnasioif no caso do í'.fs 

, ... , ofTectuar aquella reforma. 
tonzando o güvorno  a   abrir  no   pre-      Por isso offareca o sen   substitu.ivo   : 
sente exercício   á Secretaria   d». AgrI-[ tanto mais qno o projecto da   Câmara ' 

ae dispensou de tratar da parte,   nllán 

honlem mala uma sns.sâo   do   ^nAiMo .Z^^^l/èntZi.SSo ^uo. 

mode os vizinhos ;   iazondo 
cumprida a lei,   no caso de   ínírac^ão 
(Cndigo, arl. 105 » 108). 

Sala   das   soástües da Câmara, 2'i do 
outubro do 1900. 

Dr. Pedro   Vicenle. 

O ar. jUiilio Haures, roauer e a casa 
concedo, dlKpensa da publícaçSo do pa 
reoer da commiasSo de Finanças, aob 
D. 82, para que o mcamo entre Imme- 
diatamento em diaoúsaSo a apresenta 
emendas ao projecto para que soja re 
du7Ído a seis o numero do lançadores 
o no caso de c|hlr esta, que seja mar- 
cado o venoiniânto de '100$ mensaes, 
sem direito a porcentagem. 

Exgottado   o   expediente, pasaa-sa á 
1» parto da ordem do dia, entrando em 
dlscnsst^o o projecto n. 82, do  sr. Abi 
lio Soares, augmentando  o vencimento 
de funccionario3 monlclpaas. 

O sr,   Ahilio Soares   defende longa 
monto o projecto o lamenta quo a com 

cfinti*ario 

íjua   R-Ja irahBUoíOCT 
Ofe't7«'..., ''versas; 3.o)  O» escripto- 

do   amostras  de 

cultura, Gommercío a Obras PubilcaSi 
mais om oredlto de duzentos e oiilcoèn- 
ta contos da ráls (250:0008000) snpple- 
mentar á verba da 2a parta do í 8' 
nrtífto 5' do orçamento vigente, para 
a.s obras do Hospício de Allenadoa d» 
Juquery, é de parecer soja o mesmo 
dado á dlscussáo o approvado pefo 
^"nado. 

Sãlfc •'aa CommissOes, 19 de  outubro 
d» itrno" 

Lopes Cliaves. 
Lacerda íratico. 

tia» de comtnIsítJm. g   estabeleol- 
mercartirlas; de fabrica» ~ -, j^ t^_ 
mantos de f('ira do paiz, pagar»». , 
xa flia de l:00o§0U0 a a proporclOD»> 
do 20 Oi"; 4.0) Fica estabelecido, sobre 
a profissão habitual de capitalista, o 
imposto flxo da 3U0S00O sobro o capital 
de 50:()00§0ü0,jd« 500fi$00 sobro o do 50. 
a lOOÍOOoJ.OO, a da 1:0008000 sobra o.-ça» 
nital de cem contos para cima. 

As emendas sobre a eUminaçio de 
impostos taxados no n. 35 da tabeliã 
C o n. 65 da tabeliã E, são attencüdas, 
uma vuz quo os escrivSes de paz qno 
quizarom gosar desse hiTor  renuBoiCni  guintas : 
expi-esaamento, por termo, na Secreta-j    REUACçãO no rROJBOro DA CâMARA 
ria da Prefeitura, a favor da   Gamar»,' N. 119, DE   1899 
todas as custas que vencerem nos piei-  (.jngfefindo do munloipio  do   S.   Joào 
tos em quo a Câmara  for  vencida, fl-   ^^ ^^^ y|^jj^      ^^ „ Jg   n.c. R,..„„- 

Passa-sa á Ia parte da 
ORDEM DO DIA 

Entram em discusB&o unlca a sKo sem 
debate approvadaa,   as  redacçõea  se- 

cando mantidas a.s taxas. 
Foram approvadaa mais   aa   seguintes 
omendaa : 

au^ioonian Io a 2   ojo a poroentajícm 

Casa Branca, 
da   pro 

José   Ju 

itnpurtante, do   programma do   ensin.i ■ 
relativo ao horário. 

Já a Câmara dos Deputados nio tra- 
tou dessa questão do horário, e o ora ' 
dor entende que devemos conflar na. 
oompetenola a critério do presldeuto do 
E'tado o entregar-lhe in H>tttm a at- ' 
tribuiçXo de pôr os gymnasios do Es- 
tado em harmonia com o gymnasio fe- 
deral, a é disso que trata o substitutivo 
qun apreaenta. 
' Vai á mesa,   a    lido, apoiado e pos- 
to em discussão com   o projeoto   o se - 
guinte ' 

SriiSTÍTUTIVO 

O Congresso Legislativo do Estadc <lo 
S. Paulo decreía : 

Art. 1.0 Fica o governo autorizado 
a additar, om regulamento ospecial, qu© 
expedir, toda» as matérias que, porven- 
tura, oontiauo   o Oymnaslo Nacional a 

4 

acta i 
0 rx- 

1 do- 
, etc. 

eUu, Aa » horaa. 

Erabarcoa hoje para a ttalla 
o pintor rio grandeuae l>edro 
•Veiugllrtner. 

IV» Küeola Naval reallxnu ae 
boje a collacfio de grau <Ic dolK- 
toF aoa reHpectlvita leules, 4j[iíe 
tAm eate titulo conf.-rldo pelo 
novo regulamento. 

nio. ao. 
o dr. Aqulno e Caatro rol re- 

elrlto presidente do Supremo 
Tribunal. 

RIO. 30. 
f amara > 
O ar. WrMOU dlNCuMu huje o 

br^atarat" dit Slarluha e o ar. 
Vf-rene o da .luatlv>. 

A conimlHi^&o rcMpectivu dcn 
parecer rav<»ravel A emenda do 
ar. Nelva. concedendo uo »<". 
Paea de Barroa e a outros aln- 
mnoa da Faculdade d« Direito, 
dahl, permlaf-So para prontarem 
rxnmeN pelo antigo regnla- 
mentu. 

—Foi alada   apreaontndo   nm 
Íirnjecto concedendo Idênticos 

xviirpH a alannii eHtudanten da 
.Faculdade de Medicina da Du- 
bla. 

RIO, ÜO. 
Senado > 
Foi approvado em 8.* dlscna- 

■un o projecto qne coneede an 
xllloa pecuniário* para mino- 
rar a Morte daa victimaa da 
■ecca do norte. 

—Oa ara. Tbnmaz Delohino, 
Goplbo de ttampoa, Arthnr Klea 
e Noraea Barroa diaeutirnm 
boje o projecto para a crração 
de dlvetaoa tabelllonatuH  aqui- 

Foram encerrad^ia oa 4leb»t''a 
e nüo home numero para a vo- 
tarão. 

EXTERIOR 
BITIiKORI AIBES, 30. 

Negundo ae le nnma noticia 
do Importante orsam eathollco 
<!'» Voa de l,a Igl<.sia>, truita 
•ripta por «F!l Hlarl-», de lioJe, 
o rl»-ro rv:9ttlveii latnbcíi totnnr 
porte noa fenlejoü em bonra ao 
dr. Compôs Nailes. 

■>« dia da rh<*gnda, logo    qne 
«a navloa   bro.-llelro»   qne e>>n 
dniefn o presidente    brasileiro 
«aana eoutltiv-,forem rntraU' 
do no eanal e se    approxlman 
do do enea, os earilhnea dfi   t»- 
"«B aa <-g!'eJaa   ^eplearüo   |ir?s|l 
Vaoipntp e   eelpbriir Me »»    mls- 
Jni   em  arçAo   de    Rraçns   prl- 
bons termino da viaitrm d«» dr. 
vampoa Mallra   e  pela   cooTra- 
leraiia^o dos doat  povos   ar- 
■•■tlao • brasltelro. 

com as cores lieapnnholas. 

P.ARIS, 30. 
Telegramma   de   Madrld   an- 

nunola que ulll iullccou o aetnr 
ftraniattco   br .Bilclro    (7)    Oul- 
Ihelml da Nllvelia. 

Riri:N'ss.AiKi:-<i. 30. 
E' aqnl anelosanjciite espera- 

do o «Külii» qui! partiu estn t.ir- 
<je de .llontovidéo, transportan- 
do o» JoruoUntaM brosílciros. 

Num banquete qae e-«tns tive 
ram hoje em iM"utevI(íéo, dls- 
curMurauí os sra. ITribnra e Ola- 
vo Bilav. 

Oi i-rnalistas brasileiros at- 
lirmnram e<u Mlontovlilâo ter 
^ido agradabillsslmn a viagem 
uo <Thamea>> que trozia o sal.ao 
ndi.rnada «oui as bandeiras ar* 
gcntiua c brasileira. 

PARI§, 30. 
De Madrld : 
»M Jornaes madrllenos dlaem 

qne o ar. Pidal, presidente da 
' amara dos Depntadu», qne 
darA oOlclalmeiite a «na de- 
ml^aSo, por oecasiao d* rea- 
iiertura «Ias corte», recusard o 
posto de cmbulxndor da IIcs- 
ítauha Jnnlo & tauta Héf qne 
lüe vai ser olF^irrcIdo. 

Uizcm alada o» Jornoes que 
K rainha   regente   HKraeiarA   o 
cr. 1'idal eoiji o r.mft" div «laro, 

elha ordem de onvaliürla fan- 
ada cm I l'í» -:'el<» duque de 

Ilorgonba, Phlllppe, o Bom. 

NA^CHINÃ 
I.ONDRE9, 30. 

O correspondente do uTImes», 
m Nhangal, dia que o príncipe 
'uau     e     Iodos   «s  altos   run- 

celonariuH   que formam  o par- 
tido «entra «a extranf eiros con- 
■ liifiam a oconparo poder e di- 
rigir os destinos do í;ele»t« Im- 

''"'■'"■ I.ONDRB», 30. 
Diaem de Shani^al par» o 

«giaiidard», qne naaoertisasban- 
doH de «b .lers» se refaglam em 

Shantonuln. PABIB. 30. 

Teleerapíiam dr Vleona que o 
•Tr. uidenhlatt», orgam ••illrlo- 
«G do mlul!«<e'l" d.. Bater Io r 
. „.,rj„,„, Ra>ies:nra estar a < hl 
iiH dl^«|>"»«» « !»•«•■■ *• ?"*'Í' 
.Ias Ind-mnliaçíHs no valor de 
80 mllhftea de sterUnog. 

JUOnt. 30. 
O rei Viltorlo JEmyunele.   em 

companKIa da   raliilu   «elena, 
»lT'nrá. • ai:i d ■« meae» do pro 

P.uaaia. e o laiprrii-l«r 4rf«ilber 
me, d» AUrmaaIu». 

Hi^itorico o G'íOgraphlco. 
Dop^-jis do lifla  o ap.rovada 

d* -onciílo transacta, paaaoij-ac 
".■dionte, ••■ondo recobidrs divor. 

nntivra do livros, rfviataa, joriiHoa, 
Em seguida foram acc^itos para   só- 

cio f^fFoctivo o dr. L'rz   Porto   Mnr''tz- 
snhn d:í Carvalho, aufor doa   «.\ponfa- 
inoutoa GpuoninpicoR»,   e   para    socioa 
correapond-^ntea oa dra. Sorgio Meira o 
Galeno Mtrtins de Almeida. 

i     Aniiunciada a 2=^ parte c^a ordem   do 
i dia, foi dada a palavra   «o   sócio   dr. t 

I LONDllEri, 19.    ■ Joáo Moraes, que IOT,  por   espaço   de 
'    Na   quinta-feira   o  moroado   fechou   30 minutos, um curioso trabalho aobra 
I calmo   o cum   baixa   do   3 a d d. aa luotas brasllelra.s no   Rio da Prata, 

Outubro 86 f.6 d , ilezombro 37 8.3 d.,   doado o   período   da  incorporação    da 
' março 38 s. 3 d. o maio 38 a. ü d. por 112   Bauda Orlontal ao Brasil até os   acon 
i llbr»s, contra .37 s., 37 a.   6 d., 38 s.O d.   tecimontos quo ao catão   desenrolando. 
' a 38 s. 9 d. no dia anterior, e dezembro      Juntamente   com o sou   trabalho,   o 
29 B. Ô d., março .30 a. 6 d. e maio 31 s.   dr. Joio Moraes offareceu ao   Instituto 

pr''jo 

Ab'lii) 
! fai;a 

6 d. no anno pa>-sado. 
Vendas na   Bolsa, 15.000 saccas. 
Unia   abriu com   as   cotaçOes   Inal- 

terá<lias o suslenta<io. 
(Do Jornal do Commercio) 

Unvernu da Repnblica.—O   dr. 
Rodrigues Alvos, presidente do Eatadc, 
recebeu ante hontom o soguiuío tele- 
gramma do dr. Epitacio Pcacoa, minia 
tro do Interior a Justiça da União : 

«Communlco-vo» que o esmo. sr. dr. 
Manuel Ferraz de Campos Salles pas- 
sou nesta data o exercício do cargo de 
presidenta da Republica por ter do au- 
sentar-se do paiz ao oxmo. sr. dr. 
Francisco do Assis Ruaa a Silva.» 

Comarca da capital.—Por decre- 
to de hontem, foi nomoado' o bacharel 
Dlogo Rodrigaoa do Moraes Júnior para 
o cargo do promotor do roaiduos da 
capital. 

Antoridndea policlaes.—Foi no- 
meado tubdologsdo da   7."   subdelopa 

importantes documentos colllgldos por 
si, que demonstram ter a Idé^ dã nos- 
sa emancipação partido do próprio 
Brasil e não do governo Inglez, como 
refere a historia. 

O primeiro documento é uma carta 
do general Guldo, communicando ter 
aldo acceito pelo povo da Buenos-Alres 
o tratado preliminar de paz: o sogundo, 
outra caria com a commuuioaçãõ ofli- 
cial dos generaes Guido e Bcllarce, In- 
onmhi'lnH do  nofrnoiar   a p»7,    farondo 
idontloa rof^ireneU. 

O ora<lor leu também o autographo 
da resposta dada pof José Clfmentí 
l^oreira, miulatro dos EitrangPirop.(ilo - 
cumr.nto oate datado do IH2fí). o doiti 
autographo- do general Nioolsu Krre- 
ra, quo servem para demonstrar que 
doía annos antea o governo brasileiro 
o oncarregára do difundir nas popula- 
çi^os oriontaes a ídéa da emancipação, 
por onde ainda se evidencia quo a ge- 
nerosa idéa partiu do Brasil e não do 
governo inglez. 

O orado>- termina alludiado Ã paz 
entre o Brasil o a Arzontina a í via- 
gem do dr- Campos Salles !i republica 

' cipplatlna. Terminado o diacurso o ora- 
dor foi muito appiaudido. 

Em seguida, o ar. José Jacyntho Ri- 
beiro propoz quo fossa consignado na 
acta um voto do pesar pelo faüecimen- 
t3 do dr. César Augusto Marques, só- 
cio do Instituto   Histórico do Brasil 

ela   lia   5.a;clrcumscrlroao   da capital f que f.isse   dirigido um oflicio do pesa 
{Ticté) o capitão Jeaé Autonio Correi». 
sendo tranaf.5rido deata subdelegacia 
para a «.» {Deléniiiiihc) da mesma clr- 
cumscripção o tenente coronel Fortu- 
nato Goulart. 

—Foi rouliílcado o locreto da 13 do 
corrente moz, nt parto referente á exo- 
neração, a podido, do ailerps Manuel 
Padrjira de Cervieira, do cargo de 1.» 
supolenlo do MibJelogado de policiado 
<li»t ioto da Tlclé (7.» delegacia da 5." 
o-roumsjripção da capital), sendo decla- 
rado que o mesmo cldailáo foi exone- 
rado io cargo (Io eubdolagado do Bo- 
iémzinho (8t subdclogacia da mesma 
circumacripção). 

—Foi ex-inerado, a podido, o major 
José Joaquim Garcia, do cargo de sub- 
dalegado d» polu;ia ilo districto de "e-, 
derneiras, sendo nomeado para substl- 
tull-o o sr. Hercolano Penteado. 

VIaita presldenelBl—O   dr.  Ro- 
dhga « Al-es, [ire.-Woiit» do Estado, 
acompanhado do seu ajudante de or- 
ilona, capitão Javma ilaroonUe, e o dr. 
Bento Boeno, «'jorelario do Interior, 
Ti«it»raai bontam « ASTIO de UeiKlloi- 
dade, pando aili reoebirt. a pelos mordo-. 
mos ilri". Oerqueira Ceair, Alberto Viei- 
ra d4 Garvailu) e coronel João Antônio 
Julião. 

Percorreram todas 

mes nesse sentido   Aquella corporação. 
No dia 25 do corrente realizar so-A a 

sessão para eleição da nova direotorla 
e prestação da coutas. 

Ficou também designada uma sessão 
magna para o dia l" do novembro 
próximo o npmeailo o dr. Manuel Pa 
roira GuimarSea, 2» eecret»rio, para, do 
accordc Mcn os estatutos, fazer o pa- 
oagyrlco aos sócios faliacidoB. 

GAMARA MUNICIPAL 

SESSÃO   DllRy.V 

A' I hora da tardo, Mta a chamada, 
a ella rosponddra oa vereadorRR Albu- 
querque Lioí», Olavo Egydio, Pedro Vi- 
c.utf, Pvdro Arbuos, Olavo ECgydio, 
Serafim Leme, Ahilio Soares o'Joaé 
Oswí\H. 

B' aberta a sesaio, sondo lida a acta 
da aDtorior, ane deixa de ser approva- 
da por f*lt% de numero. 

O ar. Antônio Prado declara qne não 
podendo a C/imara di^^cuHr  e votar JÃ 
o •provento de orçamf Dte.   nio  nó   em. 
virtude do artigo   3.- ila lei n.  Tii*, de 

dependências ' 24 de janeiro   do    Í39P,   firmn t^^nio^ra 
da ««tabalecimsato. nade estio iotarna-   petk fÉLlta de numero, mandava A. m-^sa 
doA 125 iavaiidoi*,#eb#ndo tudo ua mala   Q«ta    Indtoa^Ao   asaignada   por   mata 

**     -áiiji..:^,*. ,í:V  í.iiL.*: .:*;., '^J-,* vi-''lí'«_ii« • Âr«e««l«««        * »•» onda recel 

frd»'m    e mâgniflcaa   d;:fp04l 
.iLu&a- 

-Tt-rr.at'^ anue- 
I recebem ioatmeçfto  ccre* de 

quatro   vúr«*doreF,   ccuvocautlo   uma 
bâsaão u^cturoa* >fim de bào ae prcte- 
là.t mav:       '■■-■ ns-S*. d-: orçi.!   rir, 

O sr. praaMeste dls qne toouri em 

a    Cí.marA   devo    apnr 
cfo. 

Rncerrad"». a. dJKcuf s?n, n sr. 
S imos rcquf-p quo n votioao í 
rirtitjo  por ail'è.o. 

SíibmettiioB a votoa, nTto rcjoitailos 
todos os arti};oíi. 

Entra em 2..^ ('tscuasao o projecto n. 
81, orçando a recoíta o fixando a des- 
tiesa do mTii;icipio para o t^xfrcicio líe 
lÜOl, com emtridus e papcln aiinexos, 
cOm pareoeres da commíasao de Fi- 
nanças. 

O sr. Abílio Soaros f&7. ura estudo 
sobre o parecer da commissRo de Fi- 
nanças, sustentando as emcndafl qun 
apresentou o declarando acceitar al- 
gumas emendas da commissão, prln- 
oipalmente as quo âe roforora a Jogos. 
Fala depois Bbbt*u a clausKIcaçfto duB 
eBtabeWcimentoH de negocio, com res- 
peito &08 la'nçamentos de impostos. 
Pede asuppresfilo do Imposto dos ven- 
dedores d'* lei^e, cottcertadoroB do lou- 
ças e do imposto áta muros. Acha in- 
iusfóqtie oa cat*ros particulares paguem 
o mesmo Imposto que OB de praça; so- 
bro isenção de impostos aoB carros fú- 
nebres, ai ossa serviço f.>r f»*!*) pola 
Santa Gafia; sobro quitandas, ffasas de 
ensino gratuito, vondcioren ambulan- 
tes da doces, das oasas de familia, re- 
duüçao de Impü.Hto dü vidLCãu, BíC. 

I O sr. Pedro Viconlo diz que não pre- 
^■■_^J"Í°'tendia tomar parto na diacuatão do or- 
uiemi-nio çamento, Rniretaulo, vera à tribuna 

expandt^r algnraaH considera^■<Vsa rofl- 
poitr-. Diz qno arh» o prrinclo imper 
lello, mas qun não fo ilo.vo dorribar 
uma obra qun nSo so podo 8«b.stituir 
por outra mcllior. 

Vota, entretanto, polo projecto, como 
está concebido o acompanha a Pref^i 
tura no modo pelo quEÜ foi organizado 
o projecto. Entendo quo o projecto de 
ve ser approvado tal qual está redigi- 
do e não cheio do emendas, como so 
pretende votar, o que constituo um 
projeoto novo. 

Termina dizendo, que, a seu ver, o 
projeoto devíi sor approvado um todos 
UB BouB termo?, porquanto a julgar po- 
tn attenoia quo nobre elie tom cnnser 
vad.j a imprensa, quo ó o principal or- 
gam da opinifto, o commercio e mais 
Olauea tributados, oile satlaíaz regu- 
larmente os interesses municipaea. 

O ar. Abílio Soares volta 4 tribuna o 
critica Ka ohaervaçies feitas pelo sr. 
Pedro Vicento, accrcscoutando quo nor 
occvsifto da revia&o daa tabeUas a dis- 
cussão é franca, n&o achaodo proco- 
dont>^a as razOoa apresonta<Ías por 
aquelle vereador para que <► projecto 
soja approvado tal e qual foi redigido 
pelo ar, prefeúo. _ 

NAo   &vhã  t.óiVtpUlo  õ   pffjtjCtu,   Cúmú 
disse o er. Pedro Vioente, o nào pro- 
cedera também as razdos quo o raes 
mo apresentou sobre n êíIOUCÍO que a 
respeito do orçameato guardaram a 
imprenaa e o ctjmmer^-^io, porque oatcs, 
a tea vor,sempre so manlíostana a res 
peito dessas queaiõea depois que cilas 
estão já terminadas. 

O sr. Pedro Arbue.Sy cm nome da 
^ommie^fto de Fioa&çKS, respondo is 
con.videraçííps feitas polo sr. Abílio Soa- 
res, defenleadon parecer quo awigoou 
e o qual minueioaawento explica. 

Ninguorn msis polindo a palavra, é 
encerrada a discuss&o do pr^^ecito. 

O ar. Abilio Soares requer votaçio 
nomloal o o ar. Pedi-o Arbups requer 
qu») sfdam votadas eng1ob»»iamente as 
cmeifías consltotofl do parocer da com 
mias&o de Finançaíi. entendendo qne nea- 
íe caso eatãoreícítadaaaa deraai!( pm9n- 
da^. 

M&nife«ta-f:e contrario ao requ^rimeo- 
to o sr. AMIto So-r'^í« e " nr. iresid-^n 
te di7. que, para  re^juiarídade da vota 

por (quid.ido, Idos lançad-nei muiidps'?s; 
in.üdo o art. 5?, para quo sejam 

iseutAR 'V' pagsriKíuto dü imposto aa 
oasa.s dH coüturt partioularu.'', não tvn- 
iln  f".'?b :ioc!rfirnt.us oommerciatifl; 

augmfihtando a Oü$000 o imp".';to so- 
bre ar/intias e liibviry.s parlicuUrcs; 

consií,'t)-ando um pfomio de 2-MO$000 
no sr. liapb^nl Coruialdesi, pela crpa- 
<,'So do bicho de sed.a ; 

par» que Kejftra coV>radaFi no cmito- 
rio de S. Miguel as mesmas taxas fi- 
xada p;i,ra o da freguesia do O*. 

Foi rejeitada a emenda que manda 
consignar 6:000$ do auxilio para ía- 

'stltuiç&o das Casas de Providencia. 
Foi indoferldo o requerimento dò ba- 

rfto Andréa Cugltelruinl, pedlodu um 
auxilio de 10:0008, para estabelecer 
uma exposiçio de productos paulistas, 
no Volodromo. 

Foi indeferida a representação doa 
droguistas estabelecidos .na capital, 
protfyatando contra a p rto reíerejjte 
ao proporoional de 15 0(0 da   l^^ classo 

rpãrte da *L-,goaFormOBa.,de   prol   ^tlanVvigente tirn^^SS^^dê^S^do 
abril de 1892,    na   parto   relativa   »0í) 
Kvmnasios do Bastado. 

'Ari.   2.0   U     g.Dvr.rno   providenoiari , 
de modo  quo : . ' 

íil oa lentos catiicdratiooK   eus cadei ■ 
rat do OyrouaBio  de Campiji^-s quo fo 

3o í'mprstTdru,TuBrrla"'e p7ofl;»íerdô   P"a-o. prcductos da Bericlculfura 
orçamento. >    O sr. Slqaelra Campos (péCà or- 

Não foram aftandidas as reclama- deni) diz quo o projecto que so acha 
çSas das Companhias Água e Luz e em dlscnsaão ó de certa relevância; a 
União Sportiva, referentes a impostos desejando o orador pedir algumaa ex- 
am'qu,a foram lançadas- pilcaçiües ao relator da commissão que 

Nâo se tomou   conhecimento da uma  sobre a mataria   emitflu   parecei-, não 
representação dos   negociantes ostabe-'«o achando presente aquallo   sou cdllo- 
iecldoa uuiu aKOiicias do   loloriar, visto   ga, vom Tcqu'.;.-or o adiamento   dl dí«- 
jà ter sido recluzido o imposto A mota-1 tiissío por 48 tior»«. 
do. 1 — 

Nada mais havendo   a    tratar, o Sr.*    Vai? &   m-is.*,   ó lido, apola<lo, poalo 
presidente levanta   a   sessão ás 10 Ii2   em díscusaãn o approvado   nem debate 
da    noite,   dffiiarau io    eiicorraiUis   os   o sugnliite 
traballra   correHpoiideuto.H ao ci-rent 
mez e convocando   os veruadorcs para 
as nessões ordinárias   do  mez   do no- 

priedade do tenêlite-ooTonel 
Ho de yVraujo Mvoedo. 

ÃBlbÀCCÃÜ   l'0   PKOJKCTO OA CIMARA. 
■ ,     „■  .      'N. 47,   DK   IfOil 

autorizando o (jovnrno t mandar con- 
struir no muiiicit/lo de Tietê o sobre o 
rio do meaino Dom,;*, uma ponto q:io 
commuüique a capelia lie S. Sebastião 
á ü:-taç&o du Laranjal. 

nF.u.(f'i.;.vo uo PKOJEcro PA CâMARA, 
N. 5(1, Mt 1'JOO 

desmembrando dos municlpioa do Pi- 
rassununga e Santa Rita do Passa 
Quiitro, o ánnexando ao do Sant^i Cruz 
daa Palmeiras, a fazenda «Sa.nta üuga- 
ola», de propriedade do Abrou   &   Cj». 

—Entra em 3» discussão a * approva- 
do Bam debatei projecto'Begtllnto : 

PBOJãCTO DA CAMAB^ -N.'75,  PE 1900 
com parecer   n. &6,   creando,   oonvar- 
taodo em mixtas a  transtarindo   esco- 
las em div.^rsas localidades do Estado. 

—Entra em 3a dlscossão o| 
PROJXCTO DA CAHARA, N. 45; DE 1900 

co(D paraoer  n.   57,   creando   prêmios 

vombro. 

MALA DO INTERIOR 
Bantoa 

Attlngla ante-hontero a 15:2608000 a 
aubscripção aberta nessa cidade em 
honcilcio das vIotimBs da aecca do 
Ceará. 

— No vapor francez Lfs Alpes che- 
garam anta-hontom 4S4 immigrantes, 
sendo 304 taespanhóes a 180 italiaaos, 
que vieram para esta capital. 

No vapor Centra America são espe- 
rados 200 ImmigranteB, 

— Chegaram pêlo Les Alpes, vinilos 
lie Marselha, os rrdoa. padres Pedro 
Ferroud. que veiu assumir o careo do 
capellão do coilogio do N. 8. do Patro- 
cínio, em Ytii. a José Masaet, ex-capel- 
lão do mesmo collegio. 

Estes sacerdotes seguiram polo  ex- 
presso da tarde, para a capital. 

SSn jVIaaHo 
Do correspondente': 
cFalleceu, na noite de 15 do corrente, 

o capitão José Paullno de Oonvèa. 
O finado exerceu o cargo do tabel- 

lião durantas muitos annos, tendo sido 
o primeiro 'escrivão nomeado para o 
cartório da orphams de São Simão. 

Ha men^B de um aqno havia renun- 
ciado o oflicio, pnr «e sentir j& bastan- 
te alqucbrado pi-la moléstia que vem 
do levai o ao túmulo. 

Era casado e d' ixa vinva e numero- 
sa prol-s em que so encontra o dr. Ar- 
Ihur Ocovèá, advogado em BatataoB. 

O sou enterro foi bastante concor- 
rido. 

—Do sua \1»pem i Roma, chegou 
hontem Í17; a e»ia cidade o rovm*. pa- 
dre Jos4 Secklpr, vigário desta paro 
chi.x, flondó reccTiIdo, 1 fstação, entre 
cstrepitosas acclsmaçfifB 'le compacta 
massa de pesaofs do t-^d''^» aa clasF»oa 
ronlau.-i, quo   lha   foram   dar aa   boas 

niiilyrF.AIMflN iM 
Kequeiro o adiamento il.-i IIíMMU-.S.IO 

do prcjeoto n, 45 por 4'! liorA..|. 
Sala das sessões, 2Ü do outubro do 

liWõ. -Siqueira Campos. 

Entra em ■''.a discussão o 

PUOJEinO D.V (AaTAKA N. 84, de 1900 
com parecer n. 58, desmembrando do 

município do Belém do Deacalvado e 
revertendo ao de S. Carlos rto Pinhal 
as fazendas «Barra» a «Gajorú», porten- 
eentas ao cidadão Francisco Antônio 
Borges. 

O sr. Jorge Hlranda diela or- 
dem) pede ao sr. pre.sidenia que o in- 
forme si o parecer da commissão é fa- 
vorável ao projecto. 

O ar. prealdente doclara quo o 
parecer é Uvoraval ao projeoto. 

Encerrada a discussão é approvado o 
pre)«cto. - 

rem divididas   vm   du*^, po^i-iim optar 
por uma Uellas ; . ■       ' 

L) o lenta quo regjr intni-.inamento 
cfdeir» vaga ou substituir outro tempo- 
rariamflule, além do.s vencimentos da 
própria cadeira, terá os àt. oadeire. 
vaga ou os quo o substituído deirar do 
porcebor ; 

c< sidAni observadas as in.striKçuííB 
baixacfaB com o decreto do ministro da. 
Justiça a Negócios do Interior, do II 
de novembro do 1899, art. 7.", onde 
são taxados em 2:400$ annuaes os ven- 
oimentos do deloij&do do governo fede- 
ral, cujo pagamente correrá, por conta 
do Estado ;.    . 

dl sejam guardadas as dlsposiíije.'^ 
federaae, das quaes dependa a equipa- 
ração dos gymnaaios do Estado ao 
Gymnasio Nacional. 

Art. 3.° Esta lei entrara cm vigor, 
desde a data da publicação do roHpo- 
fltlvo regulamento, no cDiario Odirial». 

■ Art. 4." Revogam-se as dispo.siçOes 
ém contrario. 

Sala daa. SossDes, aos 18 de outubro 
do Í900.—Jor<ie .Virando 

O sr. Paulo Cigydio desiste do 
sen requerimento de adiamento o toma. 
i p&iavra souto o projtcto P»r», '""- 
cntll o até dar a hora destinada a pri- 
meira paito d» ordem do dia. 

Foi o relator do parocer   ri lativi    '■. 
matéria o qne aoonBnlb.^ a adopçKo do 
projscto; por l.soo («recisa   doinoilul-o «» 
\ ai r.!.Hpoiidcr aoN .sr.i.    K. ftaiiius o l.:i,~ 
Mirmiula qno u impiigiiarain. .' 

O iR.süinpl.ii á o mal-'!    vliil   para   »;' . 
OJüsa sociedade t; .Mcntii   o ti.iiipo   .'fo.r,• ■ ,: 
tão exíguo qne preci«c  fazer   selecçSi ■  *■ 
das idéas que tem   a respeito da vnii- 
tissima a intaressante mataria da crgn- 
ulZBção do ensino. ( 

'\''ai reiponder primeiramente   ao   sr. - - 
E. Ramos a depois   ao sr. J. Miranda.     •« 

Couclaiu seu discursa   o sr. Ezeqidol i 
Ramos tlran^k) OBta consoqoenoia:  que - 
o projocto deve   ser   condemnado,   ou, 
quando .não o saja, ao menos adiado : 
e di.^enilo mais que, si os   mpons   onc • 
conoluirem o curso dos nofsos gymua - 
sioB nâo puderem matrloular-so em al--^^ 
giima das   faculdades   da   Republica, •   < 
terão e expediente de fazer exame fora 
dos gymnasio', das matérias que   Ihos 
laJtarem. 

O orador vai responder a essesIpoD- 
tca, e pede ao Sanado   que o acompa- 
nhe com attooção, A vista da relevaa-    _ 
cia da mataria. 

Quanto ao alvltre de os moços que 
cursarem oB gymnaaioB ikzerem oa 
•lamss quo lhes faltarem, como patíe- 
rão eliea fazer taes exames sem qne 
tonham estadado as materlar, qne não 
S.10 poneaa, a saber, a anthropologla, 
a psychologia, alogica e o grego 1 Onda 
h-ãe "fazer ©aso ostudc'< No Rio de Ja- 

1 noirut Então fechemos cs eymnasloa do 
(Estado, para que   eanes   moços laçam 

;* 

Vao. 
dam^n 

L^I3,     UAI»      I O^ITI.I l'.»..^     ■—     . w-.-      .   *mQ(l>. . 
emeudasaarâo votadas 6dDira-i    —Üojo começou a fun-iolonar   perlol-   «o 
, timunte a lllumiuaçto   eMotrioa da 01-  nao 

Entra em 1.*  discussão, e é sem de- 
bate approvado,o 

fa^jttiLu  ÍHj bíNAüõ, ri.    10, uífi 1900 
desmembrando da comaroa de  Ara- 

raqnara   e incorporando á do Ribwrãa 
Bonito o município de Boa   Esperanga. 

Continuação da 2.* discussão do 
PROJECTO  DA  CÂMARA N.  45, Dí 1900,      ■ ,r 1—      „ •      ,     V 
com parecer n. 59, dispondo sobra osl'*!»» ^ <™"0 '"W™   •"> O»"»""'» "a 

gymcaaics rfficiac» de Estado. f'os moço, q,,o se formam  na   F.cul- 
O sr. Jorse Miramla pretendia, dada da Direito nSoquererão .«er joria- 

eipendfr consideraçlo.ií combatendo o ■ tas só para o EsHido do S. Panlc; llío 
projeoto ; ten'lo, porém, o ar. E. Ra- de querer naturalssente pod^r «xsrcer 
ruo», com o costumado brilhamtamn, ac- a sua profUcâo no paiz- 
Cí-ntiiado na 6es«ã'> da hontem os ver- . Isso nío S'-> pclaià dar com os que 
dadfíror hindamentos pelos quaes o'cursarem os sjannasirs do EaUdo dea- 
projacto deve ser eondcmnado, jttiga- : de que alu nã.o ae ensinem matérias 
ta dlsoensailo rto voltar a essas eonst- qne se achan no programma doa gy^ 
deraçCcs e- vom fniliflcar apenas nm mBasfoe nacionaea. 
«nbatiietlvo que ofTereoe & considera i SI aasim fSr, esses sooços terlo de 
cão do Senade". tcmar prcte«Bor«B parttealaras p^a se 

O fundamento nntoo jnstiflcatlro do prepararem nessa» matsrias. Neaaa 
proiroto é a liecesxidade de .qiiiparar- caao, dte o orador, f»ciM«»-«e oa gy- 
eo o urocramma rto ensino dor pymna- mnasi js do ü-ítado. porfln^ ♦wm aaiu- 
•ioa do fetaile ao programma *> cur- da co* profoseon.» i(artioolari,s Çiaco 

dos ^-ymnaSios naoicnaes, afim de on Ecis matcrias» poderá w.-it!»- toitaa 
> fl-jaTea» mal coll oaiioS os alomnoa   as oiitraa de pragraiaiaa    doa  gymn». 

8abBM«tt<>« ,*  YotM» 4 »pproT»d« o  dade.». dos neasm gToaaalos   qse pretendam  aios. 

^>i.^. .é 
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IJuàlitto «a illvcutiu fim IHIJ^ u proie- 
ctn lio urgAuliflcftu tlu oDitiio ptibllco 
niliclal lio lúUula lU S. Pkulo, n quo 
tal ouiiverllilo n* lal n. wi ile 10 d» to- 
lambro ilwuiii »nuo, projMIo oua por 
N, uio. olfthorkilo, o «m oi^n cunn> 
ovko rol kuillltilo i>ülu MU iltHUnuto 
mmitta Hr. Gabrlol I^rtmtua, opinou po- 
la Q^o iiziMtancla <1üH K^mnaüioH du uu 
dna otílolal, i vlita 'U oruanira^Ho qua 
o projoolo ilftva áa escolu oomplemen- 
t»riia. 

O ornlnr poile aoa -IHH COIIH);»» I|IIO 
ii.io u lixorrumpain 'Mim np&rioH, pulH 
protuiiilu ont«hi*ln(N]r uma ari{\MUonla 
VAo malH ou mnitoN corraiU, u i(iiu 
DAQ poilnrA coiifloi^ulr ti im. t*\cH. por- 
alallrnm nuaao Intuito. 

TOJKIO O ar. prealduuto IüIIU uutar 
quo uulava tormln/ada a hora dnatlna 
da K prlraolra parte ila onlom ilo dia. 
o onidor poda a a. uxo. uue llio con 
aorvn a palavra para continuar a dia 
initlr o projooto quando lòc du uoVo 
anniinctadít a aua dIaouwAo. 

K' adla.ia a dlaousato ilo pro|oclu. 
l'a:iBa-aa i i.' partu da 

ÜRUKM DO lilA 

l'0Mltniai,MO da 3.    ill.setiK.l.'ui do 
[•KOJ. IlA 1 A>l. N. '■'', iií l'.i"iJ 

l;oiu    parpcor ii. r»l, cjiittMidü umunttfcí* 
au miMicJonado proiucto, on;aiidu a ro 
cuita n Miatido   a   ilaino.sa   du ^J4tadü 
para o uxurciclo 'Ic 11*<'I, o iiovan uinoii 
das. 

Mo i ItiPka, aio liiloa, appruvadoa i; 
postai OIT, dlaousato cem o projocto a.i 
auguiui-es 

I;MKM»A.'I 
Siib-om.Uida 
\ '^minda da rommiHsáu do hazoii- 

da AO ari. daa l)inposii,-<>i«a Permaueniea 
Km vtiz db «2 i,.» dif^a se «l "(.» c 

accroacsQto ae : '[Uatidu a aociodade 
lor ooustitiiida üxoluaivainõute entro 
-^'tnnitomlooa do racamo immovel. —,1 
.\''j'iwu-a. 

Ao , l.« do arl. i.», onde dl» «li:ü0(ií,» 

.>onadt). :;ü—lu—l!'u".—.1. Cintra. 

O ar. Aliuelda   .Vu^uelra, coii 
t:rai't..\-f)0 com u   s^uatlu polo    dobatc 
iumincso o lecundo que   tem   occa.*ito- 
nado o estuilo do j^rojecto do orvamoa 
10 iia prt^acnte   sess.lo,   priDCtpalmente 
[io!o modo pertinente por quo tom cor- 
rido a <liscu.s3.io. poifl 08 aeu^ co!'.t»g^ 
teom discutido & matéria como homens 
prAii'-':).''. não se aJonsaiilo *■ ai   inutcia 
' jiiM I.Tir'.:.-.". 0 in.lo  'l'',^r.o aos cbjo- 
CIU.S M"e tecm om vi-'.i.    KMS    proco 
dimoiiii) osii de '.ccordo com   a tiosaa 
odiu-.t...^-^ t''ad',ciona; e também  com o 
regimento i'.» ^ij», ^,je  ooroeia da a)-. 
^om mo,o aa ampiAS disciÃs^-ea aobre i 
mate':.» or.ameniaria. 

O or:aniento è uma lei do meioR, 
di;aina.Io a re^cr um oxercioJo aiiDuo, 
c ;'urt.\:j:3 iicaaa lei dove 'imitar-so o 
íoiiirrosbo M ori;ar a re.oila e ::\ar a 
do.s[H-!,a do íiaiaüo, o asaim o tem q^m 
[TilioVidldo o Senadij. 

^•.w poupará '■.•ua.men:»» appiauaoa 
au parecer Ia commis»Ai> 'ie Faienda. 
ii'> '(Uai comtudo EG.^er::a alguns ae- 
n'Oí.. Ljue o orador vai assignalar. 

V.-^iin c que, por exempio, a cora- 
t[lt.')•^ã■J da Kazeii Ia proclama que o 
!■ nierna de previs.io na or;^aaUai,ào 
':A .-C'_eUa o o rcoüio: porque o aquel- 
Io q ;•■ mais se approiima ila exacti- 
dâo  dcs aúírarismua. 

i-J.']lrtjiauio, a commiSfíâ. aiaat»ce 
do .bâ 'ivatema c applaule a C&mara, 
<í' e dói.o lamrjein se ataslou. 

'^üraprelieDd''-Be qjo c-nira ori,'ar pa- 
'.-a rnencs e or:a.- para m:aB a receita. 
' preservei o - Limo aiviire. mas tam- 
r ein est.'e or^ar para mais .0 orçar 
c<'m ciactilào e evidoinetrente prete- 
ri \ í*,; üsie   j.iinio. 

''Df-cta. em a;jarte. o sr. l.-jpes Cha- 
\efi q'..e ua verba le eventuaos o termo 
niod;:t dana mais de quatro mil coutos. 
por a^jsa ios empresilmuK, e enlre- 
lAiit' uü or amen^o ilgnra * verba ile 
di.zontos  oontos. 

Niio é apolofiisi», do f:..iieiaa u^e^isl 
vo  de crvar-»e   » reoOi'.» n»ia   media ; 
apOHar dq  ^Q^ eiie o da   letiiaiavie pa- 
t-'';*     t-ln.    deieiios    ainda    que    p-\ra 
eí-te". se oiiirevam   correctJvos. 

'Js ecouomistaa e tinaueeiroü *.'n-i 
li jus oulroa s>stemaH para íir-.arare 
coita . o den imluailo *."',omat!oo o o 
mulo  01. daa maiora,- jes. 

'j -.rimeiro tem a .a!]ta;:'em de f^t.'ar 
com a.^;artsmos niaia recentes, ai mis. 
q .- laoívois por aconlttoimentOH evon 
toao-: . o segun to a lio «o i asoar so* 
nrtí os dadoa da medfa don '; ou "» ni 
crnos exercícios, accre.st;ida de im ai- 
.^ansrao detertniuado ''■■e repreaenla 
a (■.ro:.íressio no ao^ímonto da receita, 
pro^resfiitü 'íoo -e otjserva era toda lio- 
^li^.-dade civilizada. 

Níio ó atjora oocaslio de itolormínar 
qual o melhor meio para Oxar o orça- 
mento da receita. Pensa meamo que 
leve haver certo acarto no syatemadas 
nventualidadea ; a lionraila oommiasf.o 
do Kar.enda, porém, devia discr em que 
baaea se firmou para or;ar aa verbas 
da receita. 

Min aparte, o Hr. l.opus Chavoa expli 
oa que cerca.de d mil contos dlmloulram 
em duas verbas; a saber : ^cllo, 80u con 
toso taVitoa : eveniuaes, .j mil e tantoa. 
O Of^arlor diz que o fim das suas obacr- 
v»v'~'es é mesmo esse, de provocar es- 
plicavõos do digno relator da commis- 
s.io, afim do qu<> o Estado saiba do 
?.elo que ella poz no eatudo do orva- 
mento. 

Por Qssa contingência em que aa achtm 
a o.ommissão e o Senado de uKo inoo- 
varcm a ldgislavá.0 no momento do dis- 
cutir-se o ornamento, mas tamaómeote 
appiicarem a legislação vigente, é que 
o sr. .«finador Paulo Egydlo deu a essa 
counnissio o caracter Jè oonaervadora. 

.\ cunimisslo de Far.eilda é meamo 
lima commissSo de reaLslencía, porque 
tem a rosponaabilidade do equilíbrio do 
or''aiTiento. 

I jmprehoudo, portanto, o qualificati- 
vo acertado que lhe dou o r,r. Paulo 
Kt-vdiü—de oommlssio evidentemente 
conservadora, lato, poTém, nio aignifl- 
( a iiuo ella nio tsima o direito <le c.i 

iidcT idéap. proi.'resnlatn.s que, ai no 
oiioid.". Vem :im valor meraincnte 

tlnoiriii?.:;o. podem, entretanto, ontahe- 
locoMlo a corrente da oplni.=io, no futu- 
ro» translormado-í em lei, servir para a 
modificação IIQ nosso systema tributá- 
rio o financeiro. 

O cstuiío rio orçamento dlvide-sc na- 
'.uralmoDio em dous grandes capítulos ; 
o da ròceíta e o da despena. Assim o 
considerou, como lhe competia, a illiis- 
trada coinmisaão. 

A commisaão faz acertadas oonslile- 
T»çi")es a respeito rio nosso ayatema tri- 
butário e eondemna. ffe accordo com a 
npíniáo geral, o Imposto de exportaç&o, 
imtiosto realmente irracional, porqne, 
jjor elle, o Eatailo tributa a «oa pró- 
pria producçâo. 

Cnmo disse, om aparte, este imposto 
fr.ifi orna iiiiicü rieicaa que é antes, 
iiiii* i-f.íit» do que uma juslífleaçío : 
A iM oriPNidade que tem o Estado de 
rrurrlas para fazer face ;is suas despe- 
sa;: o a lalta de outro tríltuto que o 
priKxa :iuhHlituir. 
\ c^mmissio menciona um irleal, 

•-uniu quo uma aspíraç&o, para o qual 
nau oKtíi preparado o nosao meio—a 
dricretar.-ào do imposto territorial. 

O asa nobre colloga sr. K/equtel Ha- 
tnoM suggere outras idiias, além do ím- 
l<osto territorial, que é destloado, pela 
r:<peclativa de gr andes rendas, a aiib- 
Mitiiir o imposto de exportaçSo, lem- 
braiirlo, mas em grau relativamente 
diminuto, como íontea menores de ren 
da, outros impostoa. dos quaas alguns 
podem ser augmentadoa, e outros area- 
dos mesmo. 

I'm desses ícupostos é sobre o capi- 
tal, e (oi, por assim, dizer, timidameole 
apruaentAdo. 

Esas imposto é preconizado por ;^ran- 
de nnmero de economistas e combati- 
'Io por outroH. ila mesmo a respidto 
'lua» eacolaa cem teuilenciaa diametral- 
nif;atra! oppoiita-;. 

A aaoola socialml» aspira um ímpus 
to pesado sobre o capital, cuja legití 
miiiada n&u reeooiiece. 

Sem pertencer k nenhuma dessas es- 
colas, o orador arlndtte que o esta^li-ta, 
o político, lava transacções a respeito 
da doutrinas, aspenialmente em periofio 
como o QUa atravessamos, que é um 
perloilo nu Irausicçto. e portanto de 
transacçio du doutrinas. 

Neaaaa coadic^^aa, acceiia o imposto 
sobre o capital, comqoaoto liie pareça 
qua o imposto wbra • randa seria 
mai) rsdoul. 

O imposto sobre capital affeeta aqall- 
lo que ai« produz .'snds. Porfaiito, é 
mais opproMTO. 

Uirl. entretanto, o seu eollen qua 
i vimAuatai» por !■« que elb  deve 

sor oreado, aAm <le qii>> d i apitat seja 
movimbntado, u*n dqiie paralyaailo. 

A roflia auppAu o aapllal maisrlal ou 
ioMIaotnal, mas é o produr Io du uaul- 
tai, tocundando, rerlillitaaua a soola- 
dadt. 

K', poHaiiio, lUIDoii dsoratar-as SM* 
liupaato sobro basas equitalivaa, 

ÉiD alguns paizun aiNoitam oomo liasa 
a deolaraylo. a palavra da pessoa, Ou- 
triia accellam a doclarar,lo <Ie   ooatrl 
huliilo, mas com a («cui larlo <io corro- 
ctlvo. pur fiarta doa ageutoa Ilacaes. 

Kmre n"< ease imposto etmt» em ili- 
vorsaa oapoclea, mas ainda tiinirlamon- 
lu Uiiroilur.irlo. 

Temoa o imitoslo   sobre    o urilf*ur.do 
rios nmprr-gailus públicos   re''"r.Mia, por 
oxeiiiplo ü di>üraaa uulrai'    eapeclus do 
lm|ioatos;   uiaa «crrrllta   qiin   osta será 
no iiiliiro uma lia-, tontos inala locunila?) 
da nossa tribulaçio, p')rqne & Oonsll- 
tiilç&o lederal iifko in^pedn ()iio oa Kila> 
dos laiiiom tributo» ilesta naturera. 

A roNjroU') du imposto territorial mei> 
cluiiiiin r)s ostTipturua a iieoossidadü In- 
tniiiva da organização du caiiastro 
aiiiu rio ser dcrotado osso imposto, 
alUn riu que urlu ao baseio em baaoa 
orpiilatlva-.. 

l^or <rss<) motivo e uo sontlrto de ilar- 
iiius rini paa.vo iiuaae caoiluiio auapicío- 
so. o sr. 11. KamuA apresentou na ses- 
são rle luriitrun um projecto no qual o 
orador, apesar rio ter duvidas soore a 
aua <^uiiatititcUuiali<la<lo, preleadQ oni- 
lalrorar. 

AoOclia t> W.poalo territorial porque 
e imt Irtipuatü esaenctalmente er-ono- 
mlr^o, príii>!ipalmente doorotado ^m 
hasea r|U0 tenham em vlvta o &Ugmen- 
to da producç&o e oo) sua eiseucia è 
um lm|'oatc (ei;'iiimo. 

K 'u-io que, om retribulçlo de to- 
rtos os benertciüs que recebe, o pro- 
prietário territorial colltrit^a com a 
sua i/iota para as rteapesas geraea. 

O iniroato territorial ó, como illsso, 
ora .lubatancia legitimo. Dependo do 
modo de aer executado. Alguns onteu- 
dem que deve aer taxado sobre o va- 
lor lias torras, mas deste modo iria 
reoaiiir principalmente sobre as u>rT'aa 
cultivadas. 

Pensa pcr isso o caúor que o im- 
posto devo aer r<:oporeioDal ao valor 
mas tambeir, ao eatado daa terras. Aa 
terras taqunttss mas Incultas devrm ser 
maiq or^eradas. mesmo para provocar 
a prorluoç&o. Dessa maneira o Estado 
aíQ lucraria directamente maa lucra- 
ria inrlirectamente, porque provot:aria 
a cultura, o. embora diminuísse D im- 
posto, com a diminuiçAo daa terras in- 
cutiam, -retroria a ri';uría publica com 
0 ao^iiiento ria prorlucçào, e portaiiti', 
por outro larlo.Iu'*rariam as rondiis pti 
hllOAS. 

Alle;:ar se ia q^io ««Itã Imposto   viria 
■ Irriciiar a permar.i,ncia   de   grandes 
■.a.slirlvea territgriaos incultas nas mRos 
rle um ,>. ■   propriotario.    Jí-^s,    Isso   é 
conveuirjijto. poiat»ilc, quem n4o qai- 

I .?r sn-^i ortat o imposto, c nito tivor 
! meies <.■• imp;ils:ouar a cultura riessas 
j'.c-rras, \oi;le; as-á   ou arronilal-,'va-K ai 
1 oi'.trom que o possa íar.ar 

O imposto tem mosmo ^ iliii   rie pro- 
\ocar a cultor* ríaf, lerras. 

O impccio territorial, eminentemente 
econqüiícu e justo, viria Coin vantagem 
>iibstituir o imposto antieconômico 
que onera a prouucr,ão  pauliKta 

Pensa que por ootrc caminho talvez 
ae consiga í) mesISio resultado quo ve- 
ri e pTO:eclo do ar. H. Ramos, afastan- 
r*o-Be ao mesmo tempo os obstáculos 
que possam surgir ouapto S. rogiaiaçâo 
do paíz; o lançamenio de imposto so- 
bre a", lerfts nlo rejiistradas. Este ca- 
rolnPiO lhe parece melhor. 

Outras medida-s acceaorias o oraiior 
lembrará por occasl&o 'Io H^, líiscutir 
esse assumpto- 

Vai agora al-ordar a quo tão mais 
grave a c.-jje respeito—a de saber si 
eflecüvamente o Senailo lem compe- 
tência para iniciar a decretarão de um 
imposto, questão niic Tez objecto do 
rliscurso r'o ar.  ií.. Kamos. 

.^  quORtáo não r';   fácil   rle   resolver. 
era vista ria irnpcrieiçio rins termos rio 
art. ir. da constituiiiüg ilq  ii-'.!».:'.^. fiue | der Ã oeítds 
rlispMO ser ria. ."riii\peUnci«, pr" «Ora da  
Çaiaariv iW PerotaiVa a iniciativa so- 
rir"    ie'.s   ou    impostos,   i^nanto a /ei.í, 
l.it.0 iia r-oirtroversia;    a iuicialiva  ó ila 

lóamítra.    (.laanto   a   ^./.ü.sírr. ,   por^m, 

pro|er'to« projiosloa  fiolu podl^f   elcOl'11 
vo como oa   rut^tliaoa   súo dirlgldus ao 
Oonrirasao u uHo á Câmara do* Depu- 
tados. 

Sulira esto ponto or<i qua   a sua opl- 
nlln asii niaulfaaiarla 

Vai apresentar uma lub-eihetlla a 
uma emenda ila dummlaaáo, que iho fui 
aUK.(vrl<la por um rios illuslrus mem 
briis doata o referonto ao art 8.o, n. II, 
sobre o pagamento i\a imposto do trao-» 
nilas&o riu proirrloriade, por oooaalàu 
da luoorjiüraçlo rio  socioirade* aoony 

Em virlu.|.i ria raCuliiado proporcio- 
naria pela nosaa InglalsçAo quinto á 
Iranaloroncla il« acçílos, organir.avam- 
so soclerladoa anonvmaa lendo por oi) 
jacto grandes propriadadcs agrícolas o 
ri«p"ifl tranateriam so aa aoçrloa o lin 
ulicltainoute aa proprioiladoa, anm pagar 
Impoato, ficaorlo o Kslado íoaado em 
suus direitos, o SsUdo, por Isso, eHta- 
b"ioeo-.: mo imposto sobro a transluren- 
cia de acenas de oompanlilas proprie- 
tárias de Immovois. 

A consoquenoia, poròm, desr» liUnos- 
to ro alAm do que eslaV» üaa viatas do 
Iogislai1«ro Irtipuasibllilou a organiza- 
çj.0 de Hocisdadea anonymas entro 
ooiidominos do meamo Immpvol. 

O que iletorminou a omeitda da ••nir- 
missào rodiielndo a t. olo e"íO liui.osio, 
foi •, (!ir'M«malalloii de poder, teu Io do 
d»!' w i Iraoaforenola das propriudailas 
por herança, consUtuir-so entre os her- 
dairoa uma sociedade anonvma o par 
lilharso antro atlas as acçiias, que sSo 
divialvela ao iliflnlto. 

tSnteiiileu mui jutllcioaamente a com- 
miss&o quo, nttaea casos ospeciaea, se 
devia limitar a 2 0|U a taxa do (mnos 
to. porque, na Ir^rma- Ka walisinlsajlo 
de Troprleda<lo, más no lundo, n&o, 
destle qua os honleiros já pagaram Im- 
posto de transmisato. 

Dessa maneira, porém, iloavam be- 
neflciadoa outros que niio batio nau 
vistas do legislaiior ■ í pbr laao o ura- 
dor, depois rio t^ioito procurar com o 
sr. Lacerda Franco um meio do resol- 
ver o caso, suggere ura aivilre : man- 
ter-se o Imposto de ti OiO para a gene. 
rallilade doa casos d« incorpoVaçio de 
companhias com entradas feitas em 
bens de raiz, rodozindo-se a 1 lyi o 
imposto no caso da todos os aocionistas 
serem condôminos no mesmo Immovel 
caao esse em que de lacto nKo ha 
trausmissto de nroprledada nova I silo 
ot; condomlDoti tfue outra si dividem i 
seu patrimônio. 

Pouoo dirá o   orador aobre asegun 
d*   parte  do   orçamento,    referente <^ 

Koí HoísoS bKatienioa, como om i;e 
re^ uó do todaa as naç^tes, um pheno 
lueno, apparentemente singular, teiii-si 
normalizailo : — o aurn<en'.a IncóssaiK 
te d.» •'^•''liesi. Parece anuraaila: á 
merllda que aa soeiorlmlca progridom, 
parece que a intervcnçSo do lOstado do- 
via roatriiigir-ae, porque vai sondo sub- 
stituída pela iulciativa particular 

Entretanto, o ooulrarlo C13 olJserva. 
Dirwiuulurlo 3> iiilcrVeiiçíio rio Estado, 
rleviain ilumlnuir as ileapcsas pjblicaa, 
que, entretanto, vão cm constante aa- 
cendcacia. Os economistas explicam 
esto facto, já pela desv&iorir.açito du di- 
nlieiro, i&. principalmente peleis ii.ices- 
aidadcs covaa tiuo surgem de conforto 
de hygiene puVdics, neces-ridarlos do 
orrlem phyaica, Intellectual, moral f' 
er.-í'ncmica, tletormiur.ilas pelo maior 
progres.':o rias sociedarles. 

Nio deve, portanto, causar extranlio- 
z.a que o orçamento de despesa do Ka- 
lado de S. Paulo, que ao proclamar se 
a Republica ora rio 5 i^ii i-nttja, rjeja 
hoje r]e lü ntil c Laútoa contos. 

O V.stado tem chamarlo a si serviços 
importanti.saimos com que tem feito 
granrlea despesas e que rlomonslram o 
seu progresso incontrastavel. 

O Senado esti p^.al Co!l02ailo na ills- 
cuaaüo do orçamento <ie modo a nílo 
poder Introduzir nello todos os molho 
rameutos de que precisa ^^,,,, pfoJtícló. 
A despesa e a fjçc-lta "vom eonilibra- 
dag d» 'Isrbara doa tjopuíados, Pcando 
"Z seuadoroo Imnonai^íilitadbi de RttTn- 

nécesblrlades de ordem 
publica, de quo tem con^ecimento mais 
partii-ular, consignando vorbas provei- 
tosas ao progresso do Estarto 

O Senado aoh 

I" 

surge a qoustà.o: iuiclada uma lei sõbre 
impostos na fam&ri. e rometlirla ao 
.Seü&rp). poderá e.ste emendai a no 
sentirío de cvear em impos*o novo' 

!"eia interpreta' áo literal rio artigo, 
não Ira o;;staoulo, uma voz que a lei 
teve iniciativa ua Câmara. .Mas. "f,o 
soria tal interpretação "r< ropLlsma da 
dlsposiçA-o lagal" 

Tma^,ia^-se que cada senador tem um 
jitajecto creaiido imposto; aio o podcn- 
rlo apresentar, aguarda, como vehicu- 
lo, um projecto remettido pela Gamara, 
e o apresenta como emecaa. 

Esta pratica Esria (ierlgasa náo Hó 
porque hrlrlaria a disposiç&o coustitu- 
cional como porque collocarla a Câma- 
ra dos    Deputados   em   peores condlc- 
Çr>e8. 

A origem dosta rlisposição é llllada i 
tradição histórica do parlamento it< 
giez, do onda passou para t Àhierida 
do Norte, depois pafa aa republicas da 
America do Sul, rlepois para a nossa 
conatttuiçio federal o flnalmente para os 
Estados. 

Efíectivamesta tio parlamento inglez 
o prinaípio i^úe prevalece é que o im- 
pcsti) só pi)de ser decretado pela Ga- 
mara dos Communs, e, quando a Ga- 
mara dos I.ortls entende que deve emen- 
dar uma lei de impostos, essas emen 
das sfto redigidas a parte, fe o escrú- 
pulo vai a ponto de ser esse trabalho 
feito com tinta vermelha), e sfío remei- 
tidas á Gamara dos Cõmmuna, ff-r. t 
declaraaçio dç ;,(i* aí eíl.endas niolfa- 
'■fP* P»rtq qa projecto, o quo são remet- 
udoij T^Vra serem presentes a Gamara 
-Ohatrtuida em coraminsíío, pois não ha 
propriamente commlseilo cl" Fa"enda. 

A Gamariv doa Cçmmdns toma-as em 
consideração oil não. Si as acceita, 
apresenta-as como emendas da com 
missão. 

Esae escrúpulo meticufci**© com que 
se respeita a Iniciativa <\K Câmara dos 
Comniurí." frm miíiiria de impoflt"s lem 
par ori|2em a tradição de que u imposto 
não pode ser autorir.ailo sinao pelo 
povo, pro9umlndo-se que as Câmaras 
rios iorits estít mais longe do povo, por- 
que tem outra origem, o que, portanto., 
o impoato liove ser iniciailo na Câmara 
dos Communs. 

Entro nris esse .systema, espccialraen- 
te no Sstarlo de S. F'aulo, é mala theo 
rico rle que jiratico. poia o Senado pau 
lista íeiii a mesma origem que a Ga- 
mara dos Deputados. 

Não ha motivo para se dixer, siuão 
como imagem ou como llcção, que ~c 
Senado é a Gamara alta e que a Ca 
mara dos Deputados è a Câmara baixa 

Nem o Senado è Gamara dos lords 
nem a Gamara dos Deputa'los 6 Câmara 
dos Communs, [iois entro nó-;, talvez 
uor um vicio do systema oleitoral, am- 
bas as casas de Congresso são eleitas 
pela mesma fórraa. 

Parece-lhe que esse é um ponto que 
deve  attrahir a attencSo rio legislador. 

A questão, poróro, o esta : não temos 
no Senado o direito de iniciar leis de 
impostos: mas. «m uma lei mandada 
pela Gamara, o Sanado pode crear im 
postos novos ? 

De accordo com a opinito do i lustre 
marque/, de S. Vicente, commentailor 
da constituição do Império que conti- 
nha a mesma disposição no seu arf. 
•3d, apenas redigida de modo difTerente. 
pois estabelecia apenas que competia k 
Câmara dos Deputados a iniciativa dos 
impostos, o orador entende que não 
porto o Senado aproveitar como vehica- 
lo uma lei vinda da Câmara para croar 
ímpoatofl novos e nem aggravar as ta- 
xas de impo.stos que flgorem nessa lei. 

Não acceita para o caso o argumen 
to rios rpic, pelo facto de po^ier o Se- 
nailri rejeitar um projecto da Câmara, 
rllzem que quem p/ide o mais pôde o 
menos. Não, porque itsjeitaado o pro 
jedo, uão haverá imposto qua nao te 
nha sirlo ereado pela Gamara, poia não 
iiavarÁ imposto algum. 

O que a lal qoer é meamo liiíflcnitar 
a creação rle novos impostos. 

A mn aparte do sr. Ezeauial lUunos, 
que lhe pergunta si Dão poda então o 
Sena<lo apresentar a approvar um sub- 
stitutivo a um projecto de lei proposto 
peio poder ezecuti.o e approva^lo pela 
Gamara, responde o orador que não 
pode. Accrescenta meímo que, na hv- 
pothaaa de ser o projecto proposta pelo 
poder axacolivo rejeitado pela Câmara, 
d«T«,aiilda*aifaii,serenTiano ao Senado, 
como no caao doa recursos a que i 
Câmara doe Deputalos nega pr9vimeii 
to e sobre os 'cia^s «ti''"isoto o Sena 
do também ae pronuncia, pota iar-Vj 03 

ne na imjiOssibiUdado 
de propor conslgnaçr^es para todas as 
meniilas que lhe bare^ereir^ uUia aos 
lntel'eaSeQ d'o Pelado, 

r&ra fazer laso seria necessário pre- 
liminarmente, ou augmentar a receita, 
ou eliminar verbas quo lhe rare^aA 
menoa.úteis. 

M&s isso seria uma coacção. 
Poder-ac-la pedir i Gamara doa De- 

putados, enviasse um projecto de or- 
çamento com excesso lie renda sobre 
as despesas, mas isso n^o é faeii de 
obter- 

"e.sSls cond!ç''.es ha de se dar ne- 
cessariamente o ciioque entre as pre- 
tençQes do Senado e as da Gamara dos 
Deputados, ficando aquella corporação 
em posição inferior porque o numero 
dos seus membros ó inferior àquclle 
de que dispf^o a outra eaaa de <^OP- 
grenso-, 

O seu illdstro collega, sr. Ezequiei 
Ramos, nessa contlgencia. entendeu 
que o melhor alvitre (e nesse pbnto o 
oradoí' esta de áb^ordo coril o seu II 
lüslró collega, é eíTectlvamente eliminar 
algumas despesas que nr^o são do ne- 
cessidade tão urgente. 

Apesar de estar de accordo com o 
seu collega, nesse ponto, iião con- 
corda, entretanto, na applicaçPo dease 
prlnclblo' 

Discorda na generalidade de quasi 
todaa as emendas apresentadas ° por 
s. exa, 

O B^n nob^o amigo dls^e que a com- 
misaão de Fazenda deveria ter suppri- 
mldo as consígnaçr^ies referentes aos 
empregados arldldos ás repartlçfJes pu- 
blicas, pois ontendia que não pode 
existir esaa 'dasee de ímprogadosi •.lu- 
to como o emprego não e ereado para 
o indivíduo, maa por motivo de ordem 
publica e que, portanto, uma vez sup- 
primido o empregoj não podia perma- 
necer 6 empregado. 

Entende ainiTa o seu collega que não 
tom fundamento em difello esse pre- 
tendido lürttlto adquiri-lo do emprega 
do publico íi aposentadoria, ou á ou- 
tros boneflcios, uma vez morllflcíida a 
lei que existia oa época da nomeação 
desses funccionarios. 

Sobre a theoria ds nSo reltroativi- 
dad'* das leia « de díreffo? adquiridos; 
está rie pleno accurdo. 

Etíectlvamento, em taea casos, não 
ha direito adquirido e mesmo ultima- 
mente tora se abosado demasiadamen- 
te dessa expressão. 

Oa juriconsultoa estabelecera que não 
existe direito adquirido sinão quando 
determinada aomma de bens passou a 
fazer parte do patrimônio do indivíduo. 
Astea disso não ha direito adquirido. 

Peiiaa quo não ha direito adquirido a 
obter á apoaentadoria; haverá direito 
adquirido á apoaentadoria depois que o 
funccionario tiver o tempo ile aerviço 
marcatto em lei para obtel-a. (Apoia- 
dos), 

O legialador nlio porlo deixar <le ser 
soberano; e ai não purlesao modificar 
livremente a legislação, elle ficaria som 
uma parcella dosaa soberania, que elle 
não pode alienar. 

O omprcgado publico está sujeito &s 
modiQcaçOes feitas na legislação peio 
legisia^lor. 

si em um momento dado o cidadão 
tem direito de requerer a aposentado- 
ria o deixa de o fazer, modificada a le- 
gislação, perde essa faculdade. 

O poder executivo, extlngnindo uma 
repartição, considerou como addidoa ás 
repartiçrjes publicas funccionarios que 
tinham um certo numero rle annos do 
serviço, e íel-o por um principio 'le 
equidade, porque despedii os provoca- 
ria natural clamor. 

Não está noa prlncipioi d.; modera- 
ção da administração provocar essa 
clamor, de r<'irma qtie per prudência 
administrativa loram constderadia arldl- 
'luã ua empregailoA que tinham certo 
nomero de annos de serviço, para se- 
rem aproveitados nas vasas que fos- 
sem appareceudo, providencia que o 
orador não acha marecerlora da cen- 
sura feita. 

O sr. senador Kzequiel Eamoa cen- 
surou também oa auxílios a instituições 
religiosas. 

em principio nio   só   concorda   riosn 
s. exa. quanto a não   poder o   Estado 
auxiliar instltoiç^es   de   caracter   rr*'i 
gloso, mas até vai maia   longa—enten 
de que não   poda   auxiliar   InstltulçiOe* 
bmiefleeataa. 

O Eatado não é orna paaaoa moral 
nem c uma paaaoa jorlmca, os dous 
íxtrem.-x» d*a eacolaa rtáh-.vn : 0 KM 
lado *. rK>rfl r. >im« r^*noM |.olfli'a 
Em rig9'rí aão poda eile pratKa/'  artoa 

úo luillanilirujria, iiiio porle exercer a 
carmade, porqiiu uãu é uma pesaoa mo 
r;il, ii«pi pudj auxiliar iustiluIçOua 10 
ligloaai, porque não i uma paaaoa ru- 
llfjoasr não tom alma. 

.iiim a noutro oaao, porém, logitliui- 
au a interveuçáo do Bitado pulaa exi- 
gências lio liitorussa iiublloo,tanto quan 
to i^H inatiiulçties Dooetloeutua, como 
qritnto úi reiigloaaa, sendo tiue a estas 
n.^u auxilia pur oauaa da rellgliXo, inai 
sim por outro movút que iutei-üHsa au 
1-iiadO' 

1 tuoura O ar. E. Ramoa encoiiirar 
no liiterio.s.} rollgioio a rarão riu au- 
xilio do Edailo a inaliluiçr~irm rle oniino 
o Uiiiicaçáo proilb^oual avorrirln om fa 
Vor '.e niunluos iiobrei, da lolanola 'Irs 
valida. U Kstaifo, porém, dove auil 
Ital-as no so 1 interesse o no drj i'"in 
publloq ' e aaslm ^offa^ ollo cui.ía ilt-s 
uemeiiiüs no intoresse da ordem pubd 
ua, teria du cuidar da iafsucia líesva 
lida ai uão existls«om ossaa iualltul',''>js 
particulares. Assim nllo •> o inunlor 
polo 9oi]!liiian*t! roltgioaoi ma" o ipi>'r 
c'io l'uJluó quo o lovtt a conccrior 
esses auxilies. 

Não achamos ainda uma fôrma para 
dodnir um graodo numero de asjilra- 
Ç'^DS BocUUstas ; maa convém (jiio e-ue 
>if;m'! u&o coja Unt osilauíalhu A au 
cioualo nito pode aitatár rle si corto.s 
serviços qii) em rigor não pertrMurm 
ao Estada. O quo a a in<.trucção pri- 
maria gratuita, sinão um desses servi- 
ços ' Ou)iiulo o Matado a dl-lfibue 
duaudo cuaiüa a ai os serviçoa rio hos- 
pitaos, casas do carlrlado, lioaplcios rle 
alienados, utc, pratioa j>riivclplua lu 
cialistas ; ontretartto, os paltec mais 
adeabtaaos ^o Incumbem tio taes ser- 
viços, já diroctamonta. Já auxlliamlo a 
Iniciativa particular. 

Além das omenilaa referidas, o ora 
dor apresenta mais duas. tlma conce- 
de uma Verb'. para af cae.ls rln prnrj 
danc!a. d .or«uor ffentlil àe coihipovldu 
áo ler lios lornaeá a !d*a >><> a» liinda 
rem três casas, <iue são asyloa para os 
ax escravos Inválidos e na Indigeiicia, 
idéa essa quo representa um granrlu 
principio do.ioatiçRo ("o!"»! puViloa, p"r- 
qiie é o pagamento de divida a uma 
raça qua, st^jeila aos castigos mais ri- 
gorosos o ao trato mais duro, tanto 
contribuiu para a formação da noaaa 
rioueza 

lemllra ú ciie sé pàsiiüii pur oct&Bi,'.a 
da lei de 13 de maio de 1888, quando 
os sanbores do escravos pediam indo- 
mnlzação pela perda que sofTreram. 
Maa, em boa moral, em boa Justiça, 
quer> dovoria retiámaf essa Indetl.n! 
ração I 

Os ex-senhores de escravos não é qne 
moraciam indemnização-, porque ifui- 
ram serviçoá de olitraa croaturas liii 
manas ; mereciam u'a aquellea que lia 
viam preidado serviço sem pagamento 
algum o sofTrendo oa peioros tratamen- 
tos. 

Pensa que essa é uma divlrla sa- 
<;rf.ila do Eistado da S. H«uio o ecpern 
qiiii osua vorba será acceita pelo Con 
grosso. 

A outra emenda que apresenta c so- 
bro uma necessidade do ordem mat*;- 
rial no município que é a sua terra na- 
tal c não visa sinão a oxecução de uma 
'.Cl líecrotaiia jielo Congresso. 

pjxlste atJtorizarrão ao governo nara 
a!'rir o credito neceadario pata a con- 
strueção de ilma estrada do roíla^em 
da ciilarlc do Bananal a Serra do Mar. 
A razão ilessa autorização ó quo aquel- 
lo município se aclia decadente e à pre- 
ciso proporcionar-lhe o acc.^aso a torras 
ubeijrimas quo existem, Do P'itarlü de S. 
;'au,o, uau proximidados da Serra do 
Mar. 

O dr. secretario da AgritUítur», visio 
a exlguldade da vorba par» çhrar. pu 
bllcas, não dará oomççô a eí-.se serviço 
st não houfor íírii! ello uma conslgiia- 
çlto õápccial. 

Antes da terminar o seu discurso vai 
lO^iãr ainda em consideração algumas 
emendas do sr. B. Ramos. 

O seu nobre colloga propfJe na süa 
nrhqnda ii^ quá neja ereado q imposto 
8ob"e os Cancoa r.e depoaiífs ^ lieccon- 
tos e do credito reaj e agrícola, osta- 
bolocido no Estado. 

Pede ao seu colloga que o informo ai 
a expressão aestabelecidos no Eatado» 
se refere aos est»boler;lm6nton que nelle 
l';m . sSite^ ou ünesjno «05 ertta.boleci 
mentoa extrangeircj quu atiul lém aã 
Buaa flliaea. 1 

A um aparte <lo sr. E>'equiol Ramos, 
qüe .diz que ess^ di6poài';ão ãe rolero 
r.os óstâbelecimoutos quo {('im sede no 
Estado o não aos outros, pois a acção 
do legislador está limitada ao Estado, 
o orador responde que nesse caso tra- 
ta-se de uma medida injusta, porque 
esses Bancos prestam relevantes servi- 
Koa á producç^.o do pjstado' ao passo 
aua tís buiros; qüe n"o prestáin ocaea 
surviçua, fícaiu iauiilus pur não turum 
aqui a «ua sede. 

Nessas condiçrjes, entende que, si 
fosBO possível, até dar-ao um prêmio a 
esses estabelecimentos, em vez de esta- 
belecer-se o imposto, seria mais equi- 
tatlvo e econômico . 

Demais, Iho parece que não é oppor- 
tuna eaüa medida no momento actual, 
em que se pretende attrahir capitães 
^ara o uatado; 

O seil nobre collega propo'z ainda uni 
impoato sobro kllometroa de Estradas 
de Perro do concessão Estadual. 

Não sabe porque o   seu collega   ex- 
cluiu   desse   imposto   as   Eetrailas de 
Ferro de concessão Federal. 

A um aparto do sr. Ezequiei Ramos, 
Sue d\í qne asaim procedeu porque a 

oustituição determina que os Estados 
não pódeni tributar serviços federaes, 
o orador respoiide; que nfo se trata de 
aerviço desaa nature/a. 

A couceaa&o é federal, mas o serviço 
é  particular. 

Pensa o orador quo cm vez de tri- 
butar com lOIOOl cada kilometro ile 
e-lrada da ferro, o Eatado devia pro- 
mialtJa. 

iii'apander ato a quai.iia    ue   du'.enios 
ouiilo» do r'lj (ÍOJiiiiWloriO) com a con 
ntrueçlu de um quartel do   policia   em 
Santos. 

3.« dlaCussao lio \,o\iitin n. li de 
ItiUU, da roramit Câmara, cum pãfooof 
u. 01. estaUulocenrIa ai divisas do mu- 
iih.lplo do S   '* iouiilo. 

!l*. dlanunsãu arliada do projecto Ur 
I:í de P.HIO, da moama Câmara, oom pa- 
rocor u. (17, oruaudo prêmios para os 
pro luolos da surlulciiitura. 

2ii. illaiuss^o dl) pru{oolo n 10 de 
lOOU, do Suuadn, rlesmumoiando i!a co- 
marca de Araraquara e Inoorporanrio 
á rl« Ribeirão Bonito o município de 
Boa Kiperança. 

Couilniiaçilu da í', disdutcAo do pro- 
jooto o. >!') ild ÜNXi, da damara, eom 
parucer 0. !>'.', dla|iondo sSBro os fi.ytt) 
naaioa oliiclaaa do ri.tailo e aubatitullvü. 

.'!■.  IVtllTK 

' hora '(<! tnrâe on nii/c») 

SEP JUDICIARIA 
Tribunal de Justiça 

■'■■1' 
Contlnuaçjloi em 2<. diaoussão, do 

pro/ctío h. fri de IIVKI da Câmara dos 
sra. deputados, oom parecer u. M, ooü- 
tenrio emendas ao mencionado proiecto, 
orçanrio a receita e llxaiirio a deapoaa 
do Eatado para o oxeroicio de IWl, o 
«ovas emendan. 

ííltllAfAS 
No discurso prolorido pelo ar. sena- 

rior Siqueira Campos, na soanão du 17 
do corrente, onde so ló : tecido hii^vo- 
ut-ir'<.-e 0.0 ya^io, lola-ae—Iccído hyyyo 
uir'ríco ao litiio. 

No dlãriunio prpnUuciadd polo  sr. se- 
nador Fzequiol P.amos; na mesma áos 
são, onde so Irl ; ilcjlruíao tsse  ) rcc: 
ih-nt", ao orador dt projícln^ It ií legista- 
/iiíae, a meio real, referir dt^uelie, au 
ricmpoi, Inla-se —i/ejlniiiirío ei.ve jirc 
■ etli-nte, ao redor do   projrcío, medidas 
Irrtirlathos, mrio real,  reforir dquillo, 
a- «•«11(05. 

,r   "i —'r.\„ 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Não houve hontem sessão   por 

•o n"moro. 
falta 

Indicador do "Correio,, 
ISütH aonunciada para liojo attra- 

hento funcv&o no Frontfio Paulista 
(riiA ODKO   de Jnnho, b). 

Na secção oompetenta vai iuserto 
tittl dniitlnciò d* gtünde líormesse chi 
ijcncilcio <tas viotimaa da aecca do 
(Jwnrá, estabelecida no prodio n. il-A, 
da rua Josò Itonifaoio. 

A Loja lloricultura, do luoprieda 
d& do   Bi-.   íotto    (.'ierborger   (Boa 
Vista, lnf) — tem hoje um annuncio 
na Bocçúo com]>etento. 

■ US?lO  ORDfK.««IÀ,   BMIODI   OUTU' 

DRO   Dl llAJU 

Presldenola  do   sr. mlnlalfo dr.  .'»a- 
vior do Tuludo. 

Soorotario, u dr. I.iilz de Araiijo. 
CABSAnlNS    DE    ALTOS 

o sr. Saraiva paasott a? sr, P. I.lma 
a crime i'.ill de Uarlry o as i.Uola íi>28 
do Santos, 2ti85 do Soocorrn, S.TIl e 
\sm da capital. 

O sr P. l,lmaso sr. M. Cosar a car- 
ta 'onlomulthavol "4 do Avaré, a pri- 
me IMS do Ca|lR'ary • »« "''o'» *f>'''' 
o 20711 da capitai. 

O sr. Arruda ao sr. Saraiva o ag- 
gravo 24iU da capital a a eivei Hüí da 
"«plt»!- ,.       „„ 

O ar Saldanha ao sr. Almelila o Sil- 
va as crliTlOU 1"2' d» csidtal o VJV.> de 
S. Paulo doa Agudos. 

O sr. A. Paullno ao sr. Arruda & 
crime 1917 do Jahri. 

O sr. G. Canto ao sr. Sahlanlia o ag- 
fravo 24at! ilo Jabutlcabai o a crime 
lloí de (!r,n'ta!. ,,   ,.    , 

O sr. Dülgado ao sf. C. Canto o ag- 
Çravo 2-1111 do Ouaratlnguoln, a oílme 

•Ml da capital n as civol.s .IIKI de 
S»Tito Aiilouiü da Cachoeira, S57Í o 
Sliid da capital. ,   ,     , 

O ar. M. i'08ar ao sr. Delgado as cri- 
mes 1SI7 do K d.' iriouro o l!'l de Pa- 
trocínio do S»i'ucali* o a eivei 24iiU da 

O ar. Almeida o Silva ao sr. A l*atí- 
lino 01 aggravoa 2159 do Santa RUa do 
Paraiao a 2451  da capital. 

.IULU.\MK.'>T0S 

Il'<.bea'   cirpiU 
Capital.   Pacioiiic, ilf Granrto Folioo 

Alberto.   Podlram   novas  lnfoflí<«»"es 
ao dr. chefe de   policia sobro o estado 

I—l)etarmlnarauJ-g» os ISSuIntes pa- 
gamentos : ,„.. 

lt»u»üiio, a Dlotsoh A Solilicii ; tlno^, 
ao CIIDIO dt roparlição do Águas e Ki- 
gottoa; (HiiitCuO, « João. Ürlooola; 
SIIOSOIKÍ, á Companhia Mrehanioa e Im- 
portadora ds 8. Paulo; 4n«W, a Au- 
goalu llaptiata du Almeida ; .MHitIXH', a 
Poriunatu Pires de Ollvulra ; Mlt(HI»IU, a 
Joaquim Ag isilnlio Torres ; lir,iiíi»m a 
Martlm E.'Vil'oito Souaa Aranha; 7íl, 
a l"llre líollo .4 Cia.; a yJ»7di, a U- 
bro Mr<llo iti Cia. 

—Olllclos do Jinz dodirollodo Ribeirão 
Prelo, HoUoilaiirlo nnlrnga do dinheiro 
do ürphamsi-.Ao cidadão noh""'"' ''" 
Illbolr,\o Preto para l!»l!»i;,'*=""'"'í'' 
da f;i>inara Miinlcljial da villa do Salto, 
pailhiiio a crcaçAo de uma onllectorla:- 
ÍCnmo dos luiUlamentos da roproseii- 
laçilo so ci.lllgo q;io a arrecadação 
feita no município do Salto drj \ín é 
provenlnnlo om nua gonorilldadu ue 
Impoalcn fnrioraoa, cumpro quo soJS oua 
dirigiria á Dulogaola Klacal. 

— Pelo dr. accretarlo da Faieada 
loram lamhom julgadas aa soguliilfls 
nrealaçil^s de contaa: 

Do cliefe da Repartição das Águas o 
l5xtfoltos i do director do Hospício do 
Allénadua ; do portolru ila Sr'orotarla 
da Justiça; do dironlor da oommlaaao 
sanitária rio D.iua Corrogos a do «ngo- 
nhoiru Eduardo Mundos Oonçslves ; 

iHEATflOSr BAILES E.," 
MnnfAnna 

Ora, graças a Dous, anda agora cm 
marii do lullcidadea a empresa I.ucinda- 
Ciiriallano. 

Quando digo maré do lòlicldarles. re- 
llro-mo ás peças representadas e &s 
respectivas enchentes. 

Tivemos durante a semana mais uma 
representação d'« Amiyo das Mulheres, 
o beneficio da Luoilia  oom   Frou/rou. 

mordomo a   Gbrlstlauo um bello nioi/ii, 
lUumlniats. '    "' 

Os mala artlataa contribuem para o 
optlmo liusomponho da poça quo coiu 
eertoza dará hoje, quo ao repete, nraa 
nova enchente. 

A \mím M NORTE 
Rnoeboroos hontom mais as seguin- 

tes quantias para a aubacrlpção om he- 
nnflcio daa   vlotimas lia seooa do Coa- 
rá : 
|im oporarlo.       .              . i.nriu 
llmauonvmo.              .       . i.tjo, 
llm caipira .... i.ijuu 
li'm Italiano .... j.ug^ 
Armaudo Eulalio .      .       . i,(Xji) 
Angiolo  Baldacci (Caçapa- 
„va)  l.uoo 
Camargo      .... 5.OO0 
Uma UnnimlssKo da bcOi:>  . ^^t^} 
ijuantia Já publicada .       . 8i!l50.8lu 

Total 8:!nO.Ma 

do inquérito  pollòial, unanimomento. .   .     _„„,,„-i.n, 
Capital. Pa.ríente, Antônio Franco da   ,Mr   Mphmse, o para hoj.i  annunclam 

O sr. 1'. do Aloovor faz hojo an- 
nuncio du aua casa de saccarin (Ga- 
«ometro, 100). 

Oa era. Braga, Nnnos & Comp., 
commissarios de café no Itio do 
Janeiro, publicam o aviso tologra- 
phico daa cotações do café quo lion- 
tem vigoravain. 

Actia-se á venda em nosao eaori- 
ptorio o l'vro ?o ir. Tobins Monteiro' 
ÍO ar. (JampoB Cauca na  ÍÜtirolia.i 

VIDA DIÁRIA 
BulelIfiB     ilieCrujNilottleo. —   A 

CommiSnão Ceòffiithhie* o ffeolo(»ioa do 
Estsido registrou houtem as seguintes 
obsorvaçOes moteoroI()j;icas : 

Barometro a Oo, ás '7 horas da ma- 
nhã, 70U.8 mm. ; ás 2 horas da tarde, 
698 8   mm. 

ToBPoor^tnri mínima. 12» 8; máxima, 
2'l.».    ■ 

Vento predominante,   Vi, 
Chiiya om 2' horas 0. 
Tempo gora!,  tlartí. 
Santa CaSB.—Neste estabelecimen 

to existiam hontom 335 enfermos, 
entraram 12, sahiram 7, íallecou 1, e 
ficaram 339. 

Foram concedidas ii5 consultas, 11 
zeram-se 29 pequenos curativos, prati 
■:aritm-aci X oneraçUes o foram aviadas 
lól iooeitaij. 

Neste assumpto houve um tempo em 
3ue o Rf'«do precisou auxiUar quasi 

Irectadimite a consírucção de estra- 
das de ferro \ depois chegou uma épo- 
ca em que ellas se faziam por si, por 
iniciativa particular, sem auxilio rios 
cofres puhltíao ' hoje c .'•it.-.dc devo 
voltar ao tempo antigo e auxilia! as co 
mo então fazia. 

Quanto lucrou o Estado em auxiliar 
as estradas de fr-rro (   Muitíssimo. 

O nobre senador propõe ainda uma 
emenda elevando ao dobro as taxas do 
imposto rio transmissão de proprieda- 
de causa-mortts. Pensa que essas ta- 
xas já aão demasiado elevadas. 

E' quasi que um principio socialista. 
O socialismo contesta a legitlmirlarle da 
tranami.^são da herança ^ reconheceíido 
apenas ao indivíduo o direito rle goaar 
de sua fortuna emquanto viver, deven- 
do ella reverter á commuiihão rlepois 
de morto o seu proprietário. Baseados 
nessas idéaa S quo muitos legisladores 
entendem dever taxar com iiosadissi- 
mos impostos a transmissão da heran- 
r;a. 

O orador )4 considera oxcnasiva a 
taxa existente, quanto mais a elevação 
que a emenda propl». Julga que, con- 
vertida em lei essa emenda, disso re 
aiiltaria a diminuição da renda desse 
imposto, como ahis costuma aucceder 
sempre que se aggrava considerável 
mente um imposto. 

Virá certamente a deiraudação (em- 
pregada esta psiavra no sentido mo- 
ral o não no sentido legal), aliás justa 
e legitima; não ae daria mala a trana- 
D.i.ssão crwii moriit. dar-se-ia a trans- 
missão 'ifter-vivos : aquello que tives- 
se de fazer ama doação om testamen- 
to, fal-a-ia em vida. limitando apenas 
a entrega oara depois da morte. e. em 
vez de pagar 40 iijO, pagaria ri (i|ii. 

Seria isso perfeitamente legai, jurí- 
dico a mesmo moral, porque quem tem 
a sua propriedade pr^de rfiapor riella 
qnando e come lhe convier. 

Agradece ao Senado a henevnla at- 
tnnção que lhe dlspeneou » pe'le des- 
culpr si, expondo eom franqueza auas 
idéas, contrariou alguns de seua colle- 
ga'- 

I.HuOo 'vfm). 
Não havendo nomero para Tontinuar 

a discussão,  flea a mesma adiada. 
E' encerrada a eaaslo o marcada pa- 

ra 22 ria outubro a seguinte 

ORDRM DO  DIA 
1." PABTC 

Experllent*'. apresentação <le proje- 
ctos, indicações a requerimentos. 

t.'  PABTB 
1." dlwussão do projecto n. II da 

IftOI», do l*»««de. «obre argantaafão do 
cadastro tírriiíirial do Estado. 

I., H.r üi^ãn do (.'"i-rt" '■■- "r de 
Vht, ,(, ,-4.i.,ar» dod p^iHiiu^o", com 
i»r^'"r u.   ". autwliaitikj o s<j»orna a 

Asnsaslno preao. — O ar. José 
Evangelista do Almeida, delegado de 
poll^.la do Santos, telegraphoii hontem 
ao dr. Oliveira Ribeiro, chefe de poli- 
oia, oommuoioando oue conseguiu ca- 
ptlirar no sitio «Rio Branco, distante 
quatro léguas daqiiella cidade, o cri- 
minoso JGSô Cardoso, assassino de 
José Guedes Teixeira, facto passado 
na itladragada de 2 do corrente em 
Villa Mathias. 

Brlgailm Pollelal.—Serviço para 
hoje : 

Superior de dia, o capitão Pedro Ar- 
bues. 

O corpo de cavallaria  dará  o offlcial 
fiara ajndants do dia, guarda do Pa- 
aclo ; o 1.' batalhão, a guarnição 

e os respectivos oülolaes; o 2.* a 
guarda da Delegacia Fiscal e oITiclal 
para Oorrecção; o oorpo de bombeiros, 
o serviço do oostnme. 

Tocarão na parada a !,■ Seoção e no 
Jardim do Palácio a 2.- 

Amanuense do dia,  o sargento   Fer 
reira. 

Uniforme, 4.». oom kepi. 

Faotos diversos 
Recebemos um pote da afamada tin- 

ta/.eon, marca cBlue-Black», para es- 
crever. 

E' realmeiito uma tinta do qualida- 
des superiores; experimentamol a já 
diversas vo/es o vimol a sempre inal- 
terável, indelével, além da vantagem 

3U0 tem de não oxidar as peunat 
'aço. 

Sdva. Gonoe(!ei'aíIi ft crdem de soUura, 
uuanimoroouto. . , 

Iguape. Paciento, capitão Joaquiiu 
Dias dá Silva Martins. Improcodo o 
podido, por não haver motivo d« oon- 
slranglmonto quo dê legara hahens- 
corpus jircveiiíiuCj 8i';;':niro Informação 
ria autoridade judiciaria, \ina.íMS3Pf•so- 
le. 

Processo de responsh àlidade 
N- fS. J.onçôos. Denunciante, o dr. 

procurador gafa! do Estado; denunoia- 
ilo, o juiz do dlroito dr. t.eoeadio I.oo- 
poldino da Fonaeca e Silva. Relator, O 
ar. Saraiva. Contorterani ojulgamento 

íem diligencia, unanímementOr 
fíecurso crime 

N. 1275. Santa Rita   do Paraiio. Uo- 
correntc, o juizo   ox-oniclo;   recorrhio, 
Pedro  Botim. Relator,   o   ar. P. Lima. 
NegarAm provlmcntO) unanimomento. 

Appellação crime 
N. 1939, Itdtlba. Appcllante, fíavld 

Augusto; appellada, a justiça. Relator, 
o sr. Delgado. Negaram provimento, 
unanimemente. 

lif^baríiôl 

y. 1813; Capital. Embaigatiloí, Ro- 
drigo rrancl^.co de Carvalho Oi-,ioeO e 
outros; embargii.r!o8; oS rtieafnos. Rela 
tor, o sr. Saldanha. Rejoltarãir: t;* pri- 
meiros embargos, unanimemente, e re- 
jeitaram os segundos embargos, contra 
os ^otos dos sra. Saldanha, Delgado e 
P. Lima. 

N. 2175. Lorena. Embargaiitú, A. he- 
rança dn Josii Bicudo de Siqueira Sal- 
gado ; embargado, os capitães Antônio 
Mariano da Silva Bittencourt o Fran- 
cisco Èlarlano da Silva. Relator, o sr 
P. Lima. Uojeitaram oa embargos, con- 
tra os votos dos sre. líí. Cora? e Del- 
gado. 

(Desorr;ão) 
N. 190Ô. Campinas. Embargante,The"- 

plillo Denodiclo dn .Sousa Carvalho; em- 
bargada a baroiiéza do Paranapane- 
ma. Relator, o sr. prosid-nte. Julgaram 
doBorto, ucanimerrieDte. 

Arigraío 
N. 2-131. Capital. Aggravanto, Salva- 

dor f.azaro; a£rg>'avados, Antônio Al- 
vos Leito Ponteado. Relator, o sr. C. 
Canto. Não tomaram conhecimento por 
não cer aggravavol o despacho, unani- 
memente. 

Apji''llai-õen c>vi'i.^ 
N. 2)57. Jacarehy. Appellanto, l.uiZ 

*ntonio de Otltoll^a Orur.1 appellado, 
Benedicto Podroao. Relator, o rtr. Sa- 
raiva. Deram provimento, unanime 
mente. 

(Deserçles) 
N. Ampsro. Appellante, Antônio do 

Paiva Simòes ; ajipollada a Onmpaiihia 
Mac Hardy. Julgaram deserto, unani- 
memente. 

N. Limeira. Appellantea, Antônio Ra- 
malho de Freitas o sua mulher; ap- 
peliadoa. Sebastião de Oliveira Camlllo 
e sua mulher. Julgaram deserto, una- 
nimemente. 

E' quasi certo quo Petropolis terá em 
breve o seu corpo de bombeiros, ha 
tanto tempo reclamado pela população 
da capital fluminense. 

A Gamara Municipal tomando conhe- 
cimento do uma petição que lhe foi pre- 
sente, resolveu conceder a licença sol'- 
citadá pelo requerente, uma voz que fe 
obrigue a entrar com    a quota ae  
2t:ilU'J$00<i annuaes para auxilio do ser- 
viço de extincção de incêndios. 

Pasaou-ae hontem e 18" anniversario 
lio fallecimonto do poeta Xavier Pinhei- 
ro, cuja traducção completa da Divina 
Comedia, de Daute, é reputada a me- 
lhor que se ha feito em língua neo-la- 
tina. 

Na próxima aemana entrará em jul- 
gamento no Rio, o sr. Benjamin Con- 
stant Filho, implicado uo assaf^ioato do 
coronel Gentil ds Castro. 

Esta publicado o novo trabalho do 
senador Paulo Egydlo—qua ae intitula : 
lio ronceifo gernl do rrinte set/undo o 
melhodo conlnmporawo. (A propósito 
da tlieoria de K. l)url<hein). 

Externaremos em breve a nossa opi- 
nião a respeito. 

SBcretarias do Estado 

Foi hontem julgada em grau dos em 
bargoa a acção de laaio enorme em 
q<ie eram cmbarganteso« herdeiros rle 
José Ricudo de Siqueira Salgado, o 
embargados os capitães Francisco Ma- 
riano da Silva a Antônio Mariano da 
Sihra Bittaooonrt, da comarca da Lo- 
rana. 

Ralatoa o falto o ministro dr. Pi- 
nheiro Ltma, a o Tribunal, contra oa 
votos dos ministros Marcondes Casar e 
Delgado, rejeitou cs embargo*, dando 
gaaih#->la ca^aa aos embargado*. 

Os dlr>^rto< dastea foram defendidos 
pi>lo<; iiiimtrados advogados 4rs. Paule 
Ê4 vdio e Pedro 

Agricultura 
Foi exonerado o sr, Mathias dos Reis 

Rodrigues do cargo de membro da 
commlasão do Agricultura de Ailnapo- 
lis. 

—Foi á Superintendência do Obras 
Publicas, para informar, o requerimento 
de Antônio Fldelis e outros, reaideutes 
noa bairros do Pirltub», Rilieirío Ver- 
melho, Água Rerlonrla e outroa, podin 
de reparos na estrada de Plrituba aos 
meamos bairros. 

—O sr. secretario remetteu á muni- 
cipalidade du firassuuiiiiga jiim estudo 
sooro a inslalIaçAo de campos do expe- 
riência e de demonstração, feito pelo 
dr. IJchõa Cavalcanti, afim de que seja 
\ commissãe municipal de Agrlciltura 
guiada no estabelecimento de um des- 
ses campos,  naquella comarca. 

— Foi aberta concorrência para exe- 
cução das obras o exploraçãp ilo ser- 
viço de exgottoa da   cidade   de Santos. 

E' de 120 dias o prazo ria concorrên- 
cia, a terminar em 16 de fevereiro do 
1901. data em quo serão recebidas e 
abertas as propostas 

Fazenda 
No requerimento do dr. Qualavo Adol- 

pha Sauorbrom o outros, de accordo 
com a deliberação «Ia Junta de Fa- 
zenda, o sr. secretario, attendendo a 
representação do terem sido extravia- 
das as apólices da divirta publica do 
Estado de na. I3.S9, 1340 o 1.341, deter 
minou que quanto ã primeira, já 
sorteada para resgate, fosso paga a sua 
Importância e quanto áa outras fossem 
entregues títulos eubstituitivos, a quem 
de direito. 

—Do accordo com a deliberação da 
referida Junta, o dr. súcretârio da Fa- 
zenda julgou boas as prestações de 
contas do director do Núcleo Colonial 
de Carlquera-Asaú e do engenheiro 
Eduardo Mendes Oonçalves. 

—Foram julgados os seguintes pro- 
cessos de diversos responsáveis a sa 
ber : 

Força Publica.—Tenente qoartei-mes- 
tre Pedro Francisco de Paula, me/, de 
maio lindo.—Quite; 

Reptrtição de Aguaa a Exgottos.—dr. 
Tlieodoro Sampaio, mez de agosto fin- 
do; 

Secretaria da Justiça.—Beato João do 
Espirito Santo, mez de  setembro findo; 

Instituto Vaccinogenlco.—Gabriel 01- 
rondon Júnior, mez da agosto findo.— 
Quita; 

Hospício de Alienados.—dr. Francisco 
Franco ila Rocha; 

Almoxarifado da Força Publica — 
Jasuino Antoido de Castro, mez de se- 
tembro findo.—Quite ; 

JuBilça 
Foi nomeado o sr. Antônio lidefonao 

da Silva para servir no ofTicie de 4". es- 
crtvlo da arphams e ausentes e rcape 
ctlvoe aniiezoa da comarca da capital, 
durante o Impedimento do '-erventuarlo 
vitalício, Maxlmiliano Álvaro Corrêa, 
que aa acha de licença. 

Corpo Policial do Interior. — Tenente 
■ õu/i, t raüc-co .aw a auia, íüC/ dõ 
sbrH lindo.—Quita ; 

S. âlmlo.—Augnato Casar Pereira Bar- 
reto, privado da Io da janeiro a 28 de 
agosto de I9')0 ; 

Qaartel da Luz.—Enganheiro Eiluardo 
Mendes Gonçalves, mei de agosto flo- 
de.'>Qnita : 

Núcleo* Colonlae.—sAlsrlDo Erneato 
Meaoda—Director do noolao colonial de 
Fattqowa-aMu, UM Ua junho. 

08 pfOgi-nni"»" o vniidnvill'- do Moil- 
lao o Halovy— 4 i:;,"'rra. quo, segundo 

pen«3; T»l P"l» primeira vez om S. 

Paulo. 
Doata» poças, a ile maior snoceMo 

foi Fnni-irnu, porque além do »or lo- 
Vada nela primeira vez nesta tempo- 
rada, ora om heoefloio da nossa talon- 
tosa artista LucUla >*lmncf, deveras 
sympathlzada por todos. 

Fez-mo sahir contente do tiieatro 
aquella fasts. A enorme o escolhida 
soncorroncia espontânea^ quo enchia o 
thdatro, (espontânea porque não me 
consta que a distincla actriz houvesse 
pa.ssado um camarote, slquer) a ovaçSo 
que a bencHoiada recebeu no final dos 
4 o o S.» actos, os Innumoros o delica- 
dos ramilhetes do dores, o, por ultimo, 
o desemponiio dado ao moralisslmo 
drama da Comedi/' francesa: — tudo 
contribuiu para quo a noite fosse uma 
das mais bollss a que temos assistirio. 

Lucilla, ossa única podorá olvidal-a. 

.', 
Kjiquo falo em bnnenoir- >'<"" S 

pelo lembrar quo o Mattos, o LaVor 
det d'0 .liuigo dai iiiulheiiís, o general 
da l.agarlixa, o Philogoiiio d'Os Loi- 
,0:.; o Brigard da Brou-frou, o De 
Saiiit Roault ÍA Sociedade onde a ijenie 
SC aborrece, o extraordinário Mattos do 
condo de Puisaoc dos Amantes Icr/iti- 
mos, faz sua festa artística na pro^tima 
quinta-feira, com e«ta ultima comedia. 

10' imposDivel que o distincto aotor tão 
sympathlzado peta i>latóa paulista, da 
qual tom recebido suus melhores ap- 
plausos, não veja a casa a transbor- 
dar. 

E' esso o meu voto. 

Apfovaito fazer um poilido ha muito 
reclamado polo* freqüentadores dotliea- 
tro SanfAnna. 

Além dosta casa dn oepoctaculo pos- 
suir já lie si uma possima acústica, 
succede que durante as represeiitaçfies 
a policia níio cuida doa que. Wra do 
recinto, perturbam-naa oom palestras 
no .saguíio, fjrltos do prngooiro», rodar 
do carros, elo. 

Seria muito justo uma modlrla qtu''- 
quer neste gênero o não seria mniio 
difljcil. 

O promissor o talentoso artista sr. 
José Castro ofrerocou-mo um exemplar 
de um interessante monólogo — ICu, 
cil, eu, de aua lavra. 

Jr.ai Piz.t. 
SanfAnna 

.'I cigarra 
O vaiidovlllo levado hontem á soena 

no theatro SantWnna é bem feito e io- 
teroBsanto, Tirado de velho e explora- 
do assumpto de uma menina, quo, de- 
pois de passar pelas agruras da vida 
emumacompaniiiaile saltimbancos, en- 
contra a família que ò fidalga e rica, e 
vem finalmente a casar com aquelle a 
quem ama — um pintor que não lhe 
salvou a vida, mas a honra, .é no em- 
taiito eacrípto com multa verve. 

, Esta menina é a Ciijarra a ijue I.u- 
ciiia deu todo relevo do seu talentti. 

Chaby faz o ouiprosario — o Carca^ 
sone, da firma Carcassouo ^ic Cia , com 
admirável graça. 

Mattos da-nus um magnífico typo de 

Para quo o produoto da venda re 
verta om favor dos famintos do Coará, 
o ar. Antônio José da .Silveira Nelto, 
trouio-nua n'um bolliaslmo quadro, dia- 
pestas om ordum polo tamanho, 50 
moedas de cobro de diverso» |.'alzea a 
do diversas datas o valetes, verciadel- 
raa raridades que reoommendamos aoa 
uomismatas. 
 ^«M^'*-4^  

l<a qutudo em qjiwido publicam-so 
na Allomsoha uua guias-lexicons para 
1180 dos aliamãaa qua se dignam viai- 
Itr a Exposição de Paris. O ultimo, pu- 
bUcudo ultimamonta am Berlim, vais 
um dinheirão. Contém ella grande nu- 
mero de phra^es habdiiaes com que 
um viajanlo—sUKUndo alllrma o gula— 
{lóde fazer-ao oomprehender por um 
guarda, por um ereado de restaurante, 
por um dono do hotel, 

Suppoiihamos qua o viajante deseja 
ir ao boulevard Voitairo, n. Ú. NoBla 
hypolhoBii dirá, oom osna soriodads 
germânica própria da sua raça, ao co- 
cheiro: 

Koscheh, Kondulaeh moa salhs biil- 
war Woltaerli 

Bata prevenção aofl incautos tem soa 
^•niieria : 

Sciian-ach azonn arohan scheh azun 
schanchüOi' an runong, slnon 11 1 a 
port iiongssrdrfrobl. on 

Esta algaraviada traduzida em Iran- 
cez quer dizor : 

«Ghanger sou argent ohez un ohaii- 
jjour en renon, slnon 11 y a perto consl- 
dérable.a 

ijuem lal diária I 

NECROL.OGIA 
Falleoou, em Aracaju, a venoranda 

matrona sra. Cândida de Carvalho Ara- 
nha, digna progenltora do sr. coronel 
Manuel Antouino Aranlia, e avé rio 
nosso collega Carvalha Aranha e do 
ir.'Alvaro Aranha, promotor pithlioo 
do Bananal. 

Nossos pêsames. 

Falleceu hontemíiésta capital, com. 
75 anoo.^ do odailo a virtuosa sra. d. 
Maria da Silva Moraes, mio da exma. 
sra. <i. Mariana da Gloria Bahia, pro- 
fessora noi'aialista e sogra do sr. José 
Maria Rodrigues Bahia, negociante des- 
ta praça. ,     . ^ , 

O forotro sahlrá, iioje, »■ 4 hora» da 
tarde, da rua Oaivão Bueno n. 2li, para 
o cemitério do Araçá. 

I,«teria da   Capital Federal.- 
Numaros doa prêmios da lotan» extra- 
hida bontam : 

Plano X-13 
■.«031  ...ÜOOiOOOlOOO- 
irjrii  ....    20:0001000 
;1V776     ....     10;000»000 
i!'/j2a  ....      SIXXHOOO 
8703  ....      2;0OOKK» 

11006   :>:,'iOOtOOO 
aioiti  ■..;     2.-IHOW00 
L'7I»8   ....      •.';(XÍ«»L'«<' 
■JUlifJ  ..  .     2flOC»0<)>.' 
;17474  .  ..     2*OO$0C« 

■<,M>  liXüWIII   ,. 
uma  ....    Lcocioa» 
62''t  . ...    iicooton» 
1,7!»  ....     1OUOWOO 
lll-'7         1;OÜO» 00 

111)21          liOOOlOOU 
l:i5M         tKKK)»OUÜ 
I46IÍ'J         liUOOtOOO 
iioat   ... .     liOUOIOUO 
1Õ6M         1:0004000 
IStlHIi          t:IJOI|»OOn 
I'.i77i  i:noo»i«io 
3IN6»  .     .       1:(»IO|000 
!.;«•/<  .   .   .       t:7UO»0(n 
;'icn     ...   .      1.-000I00O 
:Mht        fgcoiooo 
;«;iiKi           1:IOJ»000 
mun  ...   .       1:0001000 
ii7,"':i              l:0'0»l«0 
aOKto. -   ■ . 1;OOU»000 

Prenl»'."!' de HOO$U0O 
:iiC           -l»^ 11117        in".r. 

;«I5I|           3018 
8427           7.T10 

7677            »'i8;i PBSI          1110114 
mim      i4L'.'j lli!"'-           ISÜS 
108)0      wia IftBCtr         10769 
'io7to       2:;70H 3442B          '"il" 
•J177U          262'iíl •280H8         2b'fllf' 
;ll)4nn          30807 Í10834         :u33n 
3S177      arísa 38810         :iü!M 

.*pp>t<jxn»Aij<)i» 
aioso • 2P0S2 . 
18Í171S 0    11-'.I80.. 

        'JiOI»*»» 
    Lnoolixio 

37774 e    i'7776..        :mv>« 
20328 0   3D;I3U.       Kioieef» 

2:«3t a   KiOtO ... .    liooiooe 
18071 a  isseo .       2(1»|000 
.17771 • 377*1 .. 
:i'J32l a 3iiu:jii   .       tOÍICOO 

Todos 0» numeron   tertuinados «m 
têm 209000. 

GAMARA  MUNICIPAL 
m»M«.ai:M.í^ai:»'a-iL'jR^%.   »i;upv«€:3Jit*»A.i-^ 

Lei 11.4-93 de 20 de outubro de 1900 
Altera a organização da Secretaria da Prefeltara, er«a dlTenoM 

empregua e augnienta os Tencimentos de ontroa* 
O ciãailao doutor Antônio da Silva Frado, Prejeilo do Municipio de 6". raul*, 

faz aaber que a Camnra, cm ncaado de l,s ão corrente mez, decretou a lei 
seguinte : 

Art. 1.» A SecçSo de Obras da Secretaria Geral da Prefeitura pas» 
sara a constituir tuna repartição d parto, oom a denomina{ão do Dirooto» 
ria de Obras Municipacs. 

Art: 2,° O Tlieaniirí, 'Mnnifiipal continuará com a organizaçáo dada 
pelo acto n. 1' de 7 de janeiro de 1H!I!». 

Art. 3." A Seoretaria Geral da Prefeitura, regida por um director, 
será dividida em duas secções. 

§ 1.° Al.» Secção terá a seu cargo o quo BO relacionar com a po» 
licia e liygieuo do Município. 

§ 2."   A' 2.* Secção competirá o qne fôr relatiTo: 
a) á nomeação e a todos os demais octos qne se refiram ao pesBO»! 

da Prefeitura; 
'>)   ás relações do Prefeito com a Câmara Mnmcipal e oom quaesqnot 

corporações e autoridades ; 
. cj   á publicação das leis municipaes e do expediente da Prefeitura; 

d) a todo o  expediente   nfio oommettido ospeeialmente   á 1." 
Hocção. 

Art. d."   Na .Secretaria da Prefeitura darão   entrada   os   pa- 
peis qne tonluim de subir para decisão  do Prefeito o se  prooes- 
sarfio   todoa   OH   actos e ordens   ijue   bajo   alio   do   expedir, ou 
sssignar. 

-Art. ú."    O pessoal   e   vencimentos da    Heoretaris Geral   dn 
Prefeitura e da Directoria do Oljraaa erik> os da tnbella segninte: 

HKlKtTABlA  CifRAL 
1 iJirector        
1 Porteiro       •-..,.,. 
'J fJontinuoE-scrrentea a       .       ,       ,      .       . 

1.^ .'lEr<;Ao 
1  < hefe  

'3 Amannenaes  a   ...,,:       . 
1 Continuc-jervento      .       .       ,       .       .        . 

2:»  8KCÇ'ÃO 
Chefe   .       ,       ,  
Amannenaes a . ; i , , | , 
Amanuenae arcbivista a , , . , , 
ContinTio serrente      :••... 

l-2flO*0IX) 
yoosooi) 
l&OífXJO 

600$000 
300SfJOO 
150$(W0 

I 
2 
1 
1 

DIKIl-roBia  DE  OBBAü  ULSUITAtB 
1 Director      ....,, 
1 'Vice-director       .       ,       i       ,       , 
2 Amannenaes a . , , , , 
2 1.0" Engenheiros a . • « - » 
i 2.'>' Engenheiro* a   ,      .      » '   i 

tlOOiWI 
auosftiO 
35nssooo 
I&OSUUO 

•..i., • 

1:200$000 
800t000 
300$00o 
700*000 
60(9GCO 



■s CORREIO  PAULISTANO - Domingo, 21 de outubro da 1900 
fr^ 

l''ioum asNim modilloados o« vuucimontoH UüB 

'1 AiixilinruH  a       , 
■J UvHonliititnii   n    . 
1 CuiiUunu iiurvonto 

Art. (i, 
cuiooitrion 

1)0 fnipoutor <lo veliiuiiloH para .... 
Iiii iijiiiloiito (Io iuBpoctor |iiiiu .       , .       ,       ' 
Diw iuHpcctutu» dü llBcalinináo para . .        * 

S ^.■ —MATADOIIIO 

IJd admiiiintrador para >       . .       , 
Do cliefo (Io luutunça pura   . ,       .' ' ' 
IJUN uuinuuoiiueB |iara   .       . .       \ \       '       ' 

S  .'I.—<líMirKllll)H 

Uo adminiatraaor do da Cunuolnv&o pura . 
Do »cimiaÍHtrador do do liraz pura    ,       ,       .'       ' 

S   l/—MKUCAUU   UA  11|;A   I)K  H.  JOAO 

1)0 udminiiitrador (aom porcontugom) pura, 
IJo OHcrivIlo (Fiem porcontoguiu) para ,       ,       ,'       ' 

S  r>.—MKKIAIIU   IIA   JtIA  '-'S   IIK   .MAIll,'!» 
]Jo  ujiidanto para  

;j li.'—TiiiiHdi III) 

Ijo inHpootor (Bom porcentagem) puru. 
IJüH chefes d» 1" o 2" iiooç(")o« para    .... 
1)0» olio/eB da .')• o 1« Beoções (»om porcentagem/para. 
\)u chefe da 5" seogfto (thosoiiroiro) paru   . 
Dou ofUoiaea da 1" o ^^ 8«O(õOH para   .... 
DoB oBorivSOB da d" e 6" Beci'õeB para.     .       ', 
l)o llol da ■'i* seof&o para  
J^oB lan^udoreB para ."JíXJjUDü ruenBaou flxoB e a \}0V. 

contttgBm que lhes fôr marcada no» leis dj or- 
çamento (1  ll2 oio Bobre a arrecadação). 

l)o porteiro para  
1)0 BorviQte parai  

S  ?.■—HECKKTABIA   DA  CAMAKA 
Do direclor para  

Art. 7." —Fioftm croados os begiiintes logaroB : 
IJo iiDi 7.olador para o cemitério do O' com 
Do um zclttdur porá o uomitnrio do .S. Miguel oom . 
De nm oucarregado do deposito do oarne com. 
De um üsoal  sanitário   com  
Art. H.- Passa a sor oonaidorado de nomeação, entrando para o re- 

spnetivo quadro, o logar de ajudante de administrador do cemitério do 
Arttçá, creudo pela lei n. 124 do 11 dezembro do 18!J4, art. 21. 

Art. !!.- i''ioam Bupprimidos OB logaros do secretario geral e do um 
(loB veterinários do Jlatadonro. 

Art. 10.'   Aos zeladorea dos cemitérios do O" o de S.   Miguel   cabe- 
láu as mesmas attribuiçOes dos administradores dos outros cemitérios 

Art. 11.'    Euta loi entrará cm exeouç&o em !.■ de janeiro tle 1001. 
Art. 12.'    ReTogam-se as dixposiçõoB em contrario. 
U Secretario da Prefeitura a faça  publicar. 
Prefeitura do Município de 8. Paulo, 20 de outnbrg de 1'XX). 

ü Prefeito, 
Aiitmiio Prado. 
O Secretario, 
Álvaro Bnmoe. 

20 Dl    OUTUBRO   DE   1900 

.'«H)$IJ0«) 
l.'i<)*()(JI) 
l.'ii)í()0() 

liL-HuintuB íuii- 

7(K)$0()0 
.■ir,o$(j(j() 
.^lUOjilJOO 

1;I"K).ÍO(IO 
'l(H)$Ol)<) 
.')lX)tlX)(J 

•IQOtíXX) 
ÍMXJSOOJ 

•I.IOÍOO) 
4l)0ÍUCK) 

MJOÍOOO 

l:'.'l)OíOl)0 
(i()0$r)()() 
WlO.ÍKXX) 
IWSOIH) 
■1(IOí;I)(K) 
45()«()00 
800$UU0 

2üi).$(xy) 
15Ü80ÜU 

1:(JIX1$0(KJ 

IOO.'50oO 
IUO$(XX) 
;i(K)*wx) 
(iüOSíXX) 

Secçâo Livre 

KXPSDIXNTE DO DIA 

C\l-i:Or<NTE   DO DIA   20 Dl  OUTUBRO 
DE 1900 

Passou n oiercicLo do o&rgo de pre- 
loito ao (Ir. Poílro Vicente do A/.evoílo, 
vioB-prelelto, o dr. Antônio da Siilva 
l'r»do. 

—11.í(ormlnou-se o pagamento de 
I:"l'l$'jri5 a í.ulz Carbono & Cia., polo 
R(!rvli;o de reposição dos calçamentos 
.iliorios pela Companhia de Õ&i em se- 
lombi-o ultimo. 

Requerimentos despacha<lo8 : 
De Jaoob Streder, sobre transforen- 

cia de licenças; Maculado ;{'charilo, 
sobro muilança de negocio ; o João 
Joaquim Duarte do Carvalho, poillndo 
licença para abrir nm botetiuim. — 
Sim : 

—do José Martins Júnior, sobro trans- 
ferencia   (Io firma. — Sim, om termos ; 

—de Manuel Duarte Pacheco, pedin- 
do pagamento de 7:0038480. — Pague- 
se. 

Club Modelo   A 
A(ilír<(,lA  (IIIUI. 

■JS-II - Una Direita -  ÍS-B 

lliAi.i/.uu St; HPJi o 12.» aorlolo dse- 
toliiiporlanlu (!1 ,b, tomio «lihi premla- 
ilu o u. 40, do sr. Joad A. Pirolra, ro- 
iililnnle á rua Maroulial Duuduru (al- 
íalalaria). 

No 51." sourtio, do 2.» Club do lUo, 
fui uontomplado o n. Dl. 

8ool(!B protentus dn ambos n« Clubs : 
u: 3, 3», 08, 53, 13.1, 150, 14, 47, i», 
eto. 

São Paulo, 20 do outubro do 10(H). 
O agxnto gorai, 

FKKKKm.V DK MKI.LO. 

N. li.—KAu iordii n enci-rrar' 
■e o «CLUU NODKI.*» U> j aln 
da ■« aceeltam' oMlKBatura*. 

Soirrla   dcadc lonuoa auuuit de 
ama eonslaate bronehlle 

Tonho o praierilo corlllloar que, lon- 
(Io (oito uso (Ias pílulas oipootoranles 
uo dr. Iler.lnelmann, combali, com ro- 
Hullado satlsfactorlo, uma pcrtinnihron- 
ulilto, da qual padecia dutda longo tom- 
po. 

S. Paulo, 25 do maio do 180B.—C<in- 
iiíí(<; Iluiiíistii Me.iretiei, rua Uny Bar- 
bos», n. 84. Roconhoço a llrma snnra, 
S. Paulo, 3 do Junho do 18UJ. Em tcs' 
lomunho da vcrdailf, o 3». tabnlll&o.— 
AMcnio Archanjo Uins Bap<ís((i. 

Pr. ço da cada vidro: 3i(30O. 

üoposllarios: 
I.EHHK, IRMÀO \ MlLLO. 

ArOaH 
ConaU-nos qiiu a illualro oommlaalto 

de Boooorros, desla oldido, imitando a 
lio Sorocaba, val apresentar brevemeu 
te amplo balancoto dos donativos que 
recebera e Aut que distribuíra moatran- 
(lo bonito saldo que seri appiloado em 
oatabelooimontos do carldaile publica, 
o quo  miüto appiaudiromos. 

SI Isso reallíar-se sii teromoa motivos 
para elogiar a diatincta commlssSo que, 
alem do ter desempenhado dlgnamonto 
» missão que lhe fora conflada, qner 
ainda vir provar cabalmente o escrú- 
pulo e deslnlercBíB qno presidiu o doa- 
empsnlio de tão osptnhcsa t>refa. 

Consta nos, também, (|ue vai ser no- 
m(jado um noYo dtilegado de policia, 
vUto o aoíual, sr. Pedro Ferr(ílra Pon- 
na, ter sido nomeado coll^ictor de ren- 
ilan — ha oito ou dez mezes —o conll 
nnar na invisttdura doB doUs cargos 
quostto llicumpalivnls. 

Assim oomo seré, substituído o 3. 
suppinnto do delegado, sr. Manüei Al 
voü do Moura, por ser procurador da 
Câmara Municipal e haver Incoropati- 
billdailo uo exercício doascs cargos. 

Para completar lembramos a urgen- 
te nocessidada ouo ha do sor<i>i pre 
onchi:!o.i os logarca de subilelegado e 
seus supplontcs para que não continue 
a subdelegacia completamente acephala 
ooino tem estado até aqui. 

Façam isso o venho depressa  partir 

(io_10-1000) 
(JCEIÍO. 

A Sul Aiueriea 
CuMfAMUI>   IlE ^KÜUnOB Ul VIIlA 

Ri. IOO|ilOi)^,i;OJ 

73i. i'Ai;.\MBMo 
lllmos. srs. dirooloros ila Ccmpanhia 

•Sul Amorloa»—U(o do Janeiro. 
Pruztdos seijh()r(!R.—N&o (h;vo rsta 

larla, (|Uo agora vos ihrijc, ropresuu- 
l»r alniplosmuntii a hoinonngim dn um 
agradecimento pula fx'0ui,'ã<i llil do lon 
conlraoto, uu pelas dlatiuoçòuH qno mo 
furam lUaponiadaa duraido a niiii llqid- 
iluçao; é muu desejo tamlinm tornar 
publico o hiatorico (Ia roalir.avão do ae- 
«uro (Io Vida, no valor lio TKM i ONTOB 
iiK RKia, InalUuldu a mou favor, uoasa 
aore(Utada companhia, por meu finado 
padrinho o ar, José Auguttoda Silva,ne 
Suclaiilo om M. Paulo, lildorlco;oi>ao||ue 

uvari calar prorundanwinlo uo vapirl- 
lo dos que zelam polo futuro daqueiles 
do quom sto o arrimo e protoc.ão. 

A apólice n. (í.73<<, quo i o titulo ro- 
proiiuilativo dosbo seguro, foi oinltdda 
cm virtude da propoMa apresenta Ia por 
mou finado padrinho i companhia «Sul 
America» om 19 de Junho do corrente 
auno, toiiilo olle nosaa ocoaslEo pago o 
premia someatral, na Importância de 
2:3.35(000. Em I de aotonibro ultimo lal- 
Iccou olle ropentlnamanto, contando, 
portanto, o aeguro aiionas setenta e 
iloiiB dias do vigência. 

Agora acibo do recobor da compa- 
nhia a importância doaai iilnlslro, (iue 
luo (oi paga logo depoin du aiirexenta- 
dos e approvailoa os n«cei<Harlos docu- 
mentos do provas do m( rio. 

O que venho expAr, srs. dir(>ctores, 
serve para patentear a corre(^ç&a com 
quo são cumpridos os contractcs doasa 
companhia, elevando bom allu a sagra 
da Instituição dn seguro do vida, (lue 
encontrou na «Sul Amrrlca» a verda- 
deira Interprete dos Huua fins o a sua 
mais digna o humanitária represontao- 
te noflta Ropublioa. 

Assim, queiram vv, an. receber a ho- 
menagem alncora dds meus agraderi- 
mentos pelas (Ilatiucçõea do quo fui alvo 
durante easa liquidação o polo modo 
prompto por que, mais uma voz, execu- 
taram os com proraiasos aaaumldoB em 
face doa seus contraolos. 

De vv. ss. 
MAMUII. DA CUNHA ROSA. 

Pedir o prospecto o balanço da «Sul 
America», ao oacrlptorio da companhia 
om S. Paulo. Rua (^idnzo ile Novembro 
n. 34. (Caixa do Correio 107). 

HanireotsçA» 

llomingo ultimo, às'7 horas da noi- 
te, uma commlRsão do eleitores do dia 
trtcfo de 9anta (Cecília, reunidos om 
casa do dri tiouD(hcto da Lapa Tran- 
coso, ã rua Jesuino Paschoa), n. 20, 
fui, acompanhada de uma banda de 
musica policial, insorporada a muitos 
outros eleitoroa do dlstrlcto, olfertar 
nm «Álbum» cora as assignaturaa dos 
eleitores do roforldo dlstrluto ao feu 
emlntntisBimo chefe dr. (Jarloa Augus- 
to de Freitas VUlalva, á. rua das Pal- 
meiras, f)l. Ahi ctrjgados, foram a 
commiasão o mais convld.ados rccebi- 
los por pessoas da família do digno 

ohí-fOfqueJã os esperavam cercadas do 
muitos  oleltoroBi   grande   numero   do 

amigos psasoHus o aeleotu punhado   dü 
lindas jovens roprusonlandu o bollo se- 
xo.   Ao chagar ã   sala do recepção, o 
dr.    B.   I.apa   Trancuao,   membro    "Ia 
uommlinAo, com   paUvras   repaiiHsdas 
do   onlhuslasmo,   oITurtou   o   «ãlbum» 
contendo as aaaignaturas dos   •'lultorcs 
do   diatriolo,   unlrugandu  também   na 
mosnía occaaiãe. cm nume dos   divor 
aos bairros dn (flairlntu—Stnta   Cvcllla 
—P. riliíos—1,/ipi o AgiM   Urano,   ra 
malhotea de llurua ualurai>a,   dealaean 
(to ao dentre clli-s   um   outro, ciroroo 
do pelos ulollorcH ilu l'erillzof,   falando 
o dr. Olyniho (hi Lima, quo   saudou   o 
manifestado e I117. Ili«   oiTcrta   do   refe 
ililo    ramalhoto.    Dlacuraaram    aluda 
sobro   o  asaumpto   varies   oavsliiclros 
o amigos, destacando-se dentro cllos o 
dr. Kugnnio de Carvalho, que, om   ar- 
roubos de eloqüência u com    palavras 
oommovldai',   aiircaonlnu   ao   manlles- 
lado as sauilaçncs do oloitorado do dis- 
trloto.   O o«m. ar. dr. Cario» Villalva, 
oom a ph.yslunomla abatida pela   com- 
moção, cum   os  olhos   marojados   do 
lagrima*, agradocen a prova  do  soli 
dariedadn   política quo   lhe ora   Iribu 
tada,   dizendo oir.irei:ur  o  albiim   >OK 
SOUB  fIlhOB    para  quo   tiveasom    olles 
sempre om mira o trabalho, o aa   llo- 
ro« as suas oxmas. esposa o Irmã, com 
panheiraa nm tmlax as hiiis alegrias u 
poaaroa.   Pelo digno chefe   o   tcil.i    a 
sua oxoellontlaNima família   foi    olfero- 
olda lauta mnaa do   docos o finiaelmas 
bebidas   quo tornaram se   ainda    mdu 
aaborosaa,    por   nerem olfurtadus   pela 
luoxcodlvbl amabilldado de toda a fami 
lia do  r. ferido cliefo   quo   captivoii   a 
eada um dos quo KO achavam presentes. 
Ao champagno trocaram-so varies hrin- 
den, entro elloa o do dr. Tullio du Cam- 
po», Arlhur R. Cardoso, Olvutho de Li- 
ma o   ooronoi    l.aoorda   íranco,    que 
cumprimentou    um nome    da Brigada 
da Santa Cecília,   o manifestado, ;dos- 
taoando-se  o do Jovon   Carlos   Vlllalva 
Pilho que dunotou verdadeiro   oouhoci 
monto de Hintoria   Universal.   Seguiu 
se anima soirée qno   proioogon-se   até 
a madrugada,  rotirando-so todos com- 
pletamente captlvos polaa amabllldados 
do manifestado e do sua oxraa. família. 

I>eull«(a 

J. D, Afiliar, oirurgiiio denfisl». dl- 
ploniiido pela Faculdade de Meillclua 
do Itiu ihi Janeiro e oom estudos 'ni 
'uH II.1 Inivüialdade do Oenchra—Sul» 
•a—tom o seu aaliinrtti Dfittarm A 
rua lio .s. Bento n 30 A, om fronte no 
'iruiido llolel, onde é enoonirndo do 
10 .ln 4 iior^milu litrde. Trabalhos ga 
runllilis o niudicidado em preços. 

t^TlllM ^x accosi.oa eedem prompta- 
'liillMI.Inionlo, a eipooluraçãu à Ia 
oilitaila o a calma sobrovém cooi o uao 
do Pd ludlano de OIIToul; 8, rua 
Primeiro do Março. 

CONTOS DA ROÇA 
UIÜ 

JOSÉ   r-^izA 
Vuudtt-su uiu   ludiut  uu livrurioB. 

O    melhor    luedlmuieutu 
so conhecii contra   a luberculono 
\'liauocytoiina- Itanyfl. 

que 

rtinilíK hlllaros o voalcaea, areias, 
<i;lljliUM'ii liiIlammaçCOH doa rinn o di 
bi-ilga, gola, milleai nephrlllfa», e.u 
rani-HO com o J.yoirlol graniilmío effnr 
vescenie do Carvalho, Oitronl A C, C, 
rua Prlroolro do Março, n. 8. Rio ilii 
Janniro e em todas as drogarias e 
pharmacias. 
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P. Alcover 
C('m do|jo-'Ílo ilu Haccoa novos o UHa- 

t\oH, á rua do Oa/.nnictrü ii. 105. 

IlunuOKiuMi utu., curam-Hü oom A/)0' 
na, ruvulNlvo prumpto, comnaodo o Q(- 
flcaz. O mülhor müdloamonto até hojn 
doNcoborto contra a dor. DonoKito: 8, 
rua Prlmolro do Março, n. 8|Hlio de 
Jaoolro  e om todas aa pharmacias. 

(i.\zí:i'\.fii{iiii(;,\j;rc:m,':. 
■rolurlii). Mudou-se para a ri*n  d» N 
Ileut«> 19 (altos da loja dn Ja|>ilo). 

ICIKI (V Kaittralulas, digostúos dít 
LI iil.lo flcoiH, falta do appotlto t 

luilas as piirturbavlos do ap^arellu 
gaitro-IntoHlloal, ouram-ao com e Kll 
xtr Eupuptivo do i\r. Heiilcio do Atirea 
emlnrnio profe^aor do clinica medica 
da Faouldailo 'fo Rio. Kncontra-so oa, 
todas as Ijiiaff ilrugarlas o tiliannaciab 
o uo dujpoHit» gr:Kl, 8, rua Primeiro de 
Março, 8 — Rio dn Janeiro. 

CASA   DE EMPIIESTIMOS 
Mulrre   pcnhoroit 

PRAZO  SEIH IIKZKS 

M. Loet7 & Comp 
'truuiwt do (jtvniit Uuttl, 8 

f 
 1- 

Wlltiü pruvuilo quo a Kola oranti 
tada Olycerophosphaí%da de Orlando 
Hnngel^ é o mudlcamonto qui» maio- 
res sorvli,'os prosta uas molüblifeu orr 
quo n syMtcma norvoso BoHro ua Bua 
nii(rÍv&o intima, sota por uma porda 
oxaí^í^orada <lo ptioaphatofl.soja por orna 
assimilação incompleta dos olemoutofa 
nutritivos. 

O lyiupüatlHui» das' crlan^nw ò a 
iüdioa(;ao capital do Vinh.'i o • Haha- 
no Iodado de. Orlando Jta/i;j.'\lt prepa- 
rado rico em iodo em conitWnaç&u iii 
lima com o tannino do dlvorAas piau 
tas touicas o autl-üsi'orbulica.H* 

niCT\ ABiTI^UrZRMATOi^^A do 
lilM/ldr. Silva Arjiujo. formulada 
por *íHlo orainentp dormaloloKifta '» oro- 
parada pulu pharniacctilico Giífoiii, t?)»'- 
pregada nas divtsrnas lónn^s du ííCJC- 
iiias, nas ''nipO/cus, n^s ulcfras chro- 
uiuas, bouhalicãs,  Mynhilitica;*, «ti;. 

DüpOHJto :  H,  rua* Priniuiiu do Mar';o 
o cm todas aa droj^aticib o phdrraaoiaa. 

I    Restâurador do cabello i 
I A melhor   preparação para a hy^iene lUi cabeça,    an.i M 

lv«ailo   110   Laboratório  chimico do Balado   o    approvadopela g 
Junta de ilyglouo de ü. Paulv. m 

I roico e verdadeiro especifico elíl^az com grande ííUCCCí- íg 
I    so  contra: as parasitas, caapn.s o quuJa  do cabello,   prova   a R 
I    sua tfflcaola grande numero do altestados Armados por pcisoaa pj 
I    de todo o conceito. , !^ 
I «O Restâurador do   cabollo» do Raphaol Soaciota, al(Sm 'M 

do sor um poderooso agento   elfloaz   contra as molootlas indl- [^ 
cadan, tem a propriedade do dar    um brilho  o   um vigor ex- (g 
traordinario ao cabello, amaoiando o aromatizando   com    nm El 
periume suaviasimo.     Preço :   vidro, 5$"00—vidro maior OV.UO. B 

Di'posilo: Kll\ 110 I'\L.\CIO, U- Caiva l'"slal, I fill | 
A" venda na Droí;aria   liaruoi.   Na   I')r<,;,'.iria J. Ama- Pj 

rante & C. Na Casa  Casiilliu. rua Direita, M. NA Cn-nt.  KAulia- ^ 
fj    da,   Largo Rocarin, 7:,. Na Casa Lobro .4 Mello, o cm tods;, aii ig 

í    boas   ptiarmaciaH o cAüa.s du portiimariau. t'! 
|||siB]gI>°ra3l°l[§iISIõl@SI!3t3'°l3(°lUl£ia°l!3aiBt3El&I!âllsllallsi!ü]&lÍ£ll'üii:|ç^ 

UK. MAmO TAVAUKH advoga 
om ArarM e uumaroas vtslnliM> 

i     DR. A. FAJARDO     ^ 
Ij  CljfÊimA   NHDItfA 
U     Con.sulfArii) n residência: 
U Rua Uarso <le llapntiniaga, 21 
f< TaLVI-JIlINK,   II' { 
íi        Consultas dai 2 4s 4 

Contos da roça 
do JOSÉ' 1'1S!A. 

Vi:ude-i)e CDI (»daM an ll«'.rarla« 

I>r. A. Marcoudea de   Bloarti 
medico cspmiiaJisia em moloattaa da 
pcllo I) hypiiiiix. Trata da morphéa por 
uni metliodo exoluaivamouto sou. 

Cousuilorio, rua do Seminário, d. B.3, 
daa 2 ás 4 horas da tarde. Os oollegaa 
que queiram verificar o resultado do 
tratamonto da morphòa, podem com- 
parecor íH quiutas-foiras í rua dos Py- 
rincoH, n. 1, ãs 8 1|2 lioraa ds mauhS. 

RuNidoucla, rua Lopes de Oliveira, D. 
r,0—Barra l<'unda. 

TudaM UM peiiMuaM quo tâm gran- 
des preoccupai,-<>eH não podem deixar 
do imar o Vinho d'' Kola-Bilh de Or- 
lanúií }tany<!i, a grande modorador da 
nutrição, anti-dopordidor por excellen- 
cia. 

ITAOOno rebeldes, catarrhoa broDoh* 
lUoSEiú pulmonares ohronlooa, bron- 
ohitea, rouquidão, loflammaçOea do pfll- 
to, olc, curam-BO com o Croosotal gra- 
nuliido li'; Oilluui. 8, rua   Primeiro da 
Março, ti. Carvalho, OIIToui db C, « 0« 
toda» b.r. l}oaH pliarmacias. 

I. ♦ 
AsiiiiM (lierninm   de I*o(«ii de 

Calda* 
('UiNAu, BRASIL, £1. ui F. MooTANa 
hi,'tL^s agiias curam a syphllts, rhea- 

matibiio I arliiritinmo ), eacropbuloM, 
dorma'.o.ios ( herpotlnmo), oalarrhoa 
lia.', uiu '.fias, cario, lUcoraa, etc, e ato 
appiicadae no < Cstaboiecimeuto Bal- 
noario», li/ji^ilo |ior um corredor ao 
mai.;iiifli:o c li;'f;iuidco « Hotel da Km- 
preza», para (ív;lar rosfrlameotos o nto 
inipodir 111 banfLis om tempo chuvoso. 

Informam o dr- Pedro Sanches, me- 
dico o Marcai do* Santos, gerente e oi 
propriotarios Lomos A Santoe. 

Poços ni CALDAI. 

Nas   niuleHttaif     Ao   Agado   o 
Ki\.Hr de Bolda e Pichi da Orlando 
lianrrel, ú o medicamento de cuuQança 
do todos os cliuIcoK. 

\ELKAMIIIÍlMA Koral, curaso com o 
FJixir de KoU', (Jiiiwi e Olycerina, da 
Curvalho, (JilTi.iii «Se C, tônico ropara- 
lor, i-.^iíiniiilanto oner^-icc, fortiflcante 

II aiiti noiira.illiiinii'». sem rival : — 8, 
rt'-i. hnnio.-ro il-i Ma:;<), n. ^. Klo de 
J.iii.iir'. o ..III l',"las 3,.i dru;;ariaH o pbar- 
iiiacia^'. 

EDITAES 
Estrada de feiro Central do 

Brasil 
riincorvenela para arrendn- 

•ue>j(a du loeal na estatão 
Ar, Norte dentlaado a bote- 
iiatm. 
Tendo sido annullada & concor- 

rência do 17 do setembro pi'oxlmr 
pns.sado, de ordem da dlrectorla 
laço publico que âs 12 horas do 
ilii ')j do corrente serão recebi 
dan nesta secretaria, novas pro- 
postas para arrendamento do Io 
c,al na estação do Norte destinado 
.1 iiOtequim. 

A coni^orreocla versará sobro o 
pr(ii.o do arromlamento, vigorando, 
para os godoros o bebidas a venda, 
0.1 preços da luta Jã approvada 
qno se acha, com aq bases para o 
'oiitrricto, & dispo8Í';ão dos eohcor- 
roo'.os nesta secretaria. 

Os concorrentes dovem compa- 
rocor nesta repartição no dia e 
hiira acima designados, com au 
liropoatah devidamente «elladas, 
-latadas o asslgnadas, oom   Indica 

4o das residências, afim de .serem 
iiH-rtas o lidas na presença dos 
afjruHontahtea. 

^o aotn da apre(!cutaçãa da pro- 
l'í>Ma sorà oihibldo ena.separado o 
r""il)0 da CVücão do 100$UOO, rea- 
lizada atd à VI spera dnsso dia na 
I licaouraria ilcstalSstrida para ga- 
ranti: a asaignatur» do oonlracto 
l'".!') preponente preierido. 

incretaria da Kstrada do Forre 
T-inlral d" Br,'8ll, em 17 do outu- 
l.ro de ipiio._o secretario, Manuel 
'*'''nandes íígufíira. 

Prcíeiluru Hunicipul 
De ordem do sr. dr. prefeito, 

'.ommunlco aos interessados que 
loi prorogado até ao dia 31 do 
norrento mez o prazo marcado no 
"(lltal de 4 de setembro ultimo pa 
r» os foreiros de terrenos munl- 
■ipaes   pagarem   as   pensOes   om 

i>l'.-lZO. 
Thosonro Municipal de São Pau- 

lo, 19 da outubro de 190'!. 

C)   Inspeclol', 
_ Paiilino tiuiinarãtjs. 

H donfnr ri-anniaoo Xavier 
^lorm 8ohn,Julz de direi- 
to deiita «omarea de -Mo- 
Hr duM Cruzes, ete. 
l''aço saber que por este juizo e 

.'■■rantu mim se ostã procedendo ao 
!!!v=iitari() ilus bens que doaram 
pur lalioclmonto do sr. José Antô- 
nio Machado, em dito Inventario é 
■iiventariante dona Josepha Anto- 
1111 de Qodoy, o quo, por despacho 
deste mesmo Juiro, foi ordonada á 
«■1 ação por edital, pelo prara dn 
f ,*."'»"i »o henfoiro Konedicto 
•viitonio Machado, que ao acha 
•"íphte, em logar incorlo o não 
«abldo, pelo qual cito, chamo o 
roqueiro o comparocimcnto do ro- 
lorido herdeiro, aflm do, com os 
ilomals Interessados, assistir á iou- 
»aç&o de avaliadores na primeira 
audiência deste juízo, a contar da 
icrmlnaeão do prazo do edital, qno 
leri logar no (Ua 22 do futuro mez 

■jio novombro, ao meio dia. na sa- 
ia (Io jury, e bom assim, assistir 
aia demais termos do inventario. 
aw tlüal sentença. E, par» que 
(-.iiegue a noticia ao conhecimento 
00 todos, mandei nasnar o prnnnntn 
eilital, que aeri alfixado uo logar 
publico do costumo e publicado 
Pola imprensa. Dado e passado 
ynata cidade de Mngv das Cruzes, 
'; 'Io outubro da lOTO. Eu, João 
tiesbão das Neves, escrivão de 
ansentee, o aubaerevl. — Francisco 
Xavier Moretz Sohn. 

*> «Ir. Joaé Maria Ronrroal, 
JoIa de direito da 2> vara 
conimerelal deata comar- 
ca de S&o Paaio. 
Paço saber que, por parte do 

uaupo Commercíalo Italiano de São 
II,'!;'' ' "* '"' dirigida a petição do 
"'oor seguinte : lilustrisaimo e 
«cellenUasimo senhor doutor juiz 
eommerclal da aegonda vara. Dii 
Si £° Conimercial Italiano de 
2*0 Paulo—que, tendo FYatclU 
^"Ker o Companhia snb5Cripto 
t. <,?„'!í5,'" ''° mesmo banco, de 
'»• 20OJ00O cada uma, e havendo 
realizado fomente a primeira en- 
«n in . ''■"^ P"" «®"'o do capital, 
=ni 1 j de maio   do corrente anoo, 
ylnMrl'^° 'i? r^e»"" » 'eguiida, 
^encida a dez Ae iunho a lercei- 
j*;*, "•" de julho ; a qnaru. a 
oez de a(?osv> r a r... a dei de.io- 
s^í.",o'.''^ °* importância de rela 
.-uwiooo, requer, por issc. a ven 
°» daa prediUa acçi.es, em   leilão 

do artigo    33 
ulho do 1891 ; 

do decreto de 4 de 
. acaso não so ellc- 

otuo a venda por falta de oompra- 
doros, aejani ollãa declaradas,em 
commlfso, da oonlorralda(lo ttotii o 
artigo M do menrüonado decreto e 
artigo 6".doé iSilatutoa. Do deferi- 
mento. Distribuída o autuada U. 
Mercê. Banco Commorciaie Italiano 
di São Paulo, O. Pegüsl, dlrector 
—O. Tornmaselil, sub-gerente. Era 
o qje se continha em dita petição 
a qual mo sendo apresentada, nel 
Ia iirofori o despacno do theor oe- 
gulnle: Distribuída o autuada— 
sim om lormosi São Paulo, didnr.o 
do outubro do 190t>, Bourroui. E 
por bem doslomeu (lespacho, man- 
dei eitpedir o presentií o iilal, mi 
serã afllxado e ptib Iciilo por (Y'z 
vozes, durante um m r, em di'»R 
folhas daa do maior circjiliV ãoi c 
por ello latimO a PratelH "süéer e 
Companhia', polr t! o nas p's^(at, 
doa syndioos da sua massa f. li>l&, 
para, donlro do referido pri./o de 
um mez elIocLuarcra a entrada de 
capitai relativo l>.i eem ãB(;?)os tio 
que fala a petKSi) neste transofl- 
IJta, sob peiia de serem cilas von 
didas om leilão por sda conta f. 
risco, i cotaçto no dia, ou na fal- 
ta do compradores, aerem essas 
acç(5','8 dociaradr.s pordídaa e apro- 
priar-so o Banco Commeroial Ila- 
ílano de São Paulo da entrada 
feita ou oxercor contra ofl Bubsorl- 
ptores os direitos derivados de sua 
respcnsabllidade, tudo na fdrma 
dos artigos ,13 e 34 do decreto 434 
de 4 do Julho de 1891. São Paulo, 
n do outubro de 1900. Eu, Manuo! 
Robouças da Silva, escrevente ju- 
ramentado, escrevi. E eu, Clímaoo 
César de Olvelra, escrivão, o sub- 
screvi.—./o.sá Murix Bvairvui. 

Secretaria da Justiça 
De ordem do eim. sr. dr. secre- 

tario da Ju.stiça, faço publico que 
flca aberta coiicorrenc'» u^io py4_ 
7,0 de trlnm di«. fc contar desta 
(lata, pM» 1 íorneclmento, ao 
Corpo da Õavallaria, de oitenta 
caVetias, gordos e mansos, nacio 
naes ou eztrangeiroSi dò ^ à IS 
annos do biiads, com altura de 
lm.{3, medidos do solo ao alto das 
cruzes na vortical, de um só pello, 
com excepção do tobiano, pampa 
ou bragado. 

Para a apresentação das pro 
postas, que serKo abertas no di> 
27 de outubro próximo futuro, À '. 
hora da tarde, deverão os concor 
rentes depositar no Thesóuro, atô 
o dia 26 do mesmo mez, mediante 
giiia pa.intda pola Seoçãu do Cuii- 
tabllidado desta secretaria, a im- 
portância (Io 1:000$OQO, continuan- 
do om vigor, para o presente for- 
nee mente, todas a*8 condições 
constanli-s do editaes expedidos 
anteriormente por esta repartição. 

Secretaria dos Negócios da JUB- 
tiça de S. Paulo, 26 do setembro 
de 1900. 

O ciiofo interino da Secção de 
Contabilidade, 

José Nttncs Ramalho. 
O direotor geral, 

Joaquim Roberto de Azevedo 
Marques P. 

Socieilade Portugueza de 
Beneficência 

l'-EU:'-iXono CüNSKLíIO oBi.iimuvrivo 
Da ordem do sr. presidonlo, con- 

vido todos os srs. membros do coü- 
sollio (lellb';i;ativoi a rbullirom se 
^omi^''go, ^i do corrrnte, ao meio- 
dia, na sala das sossOes do edifí- 
cio da sociedade, para resolverem 
eupeoialmente sobre Ilus compre- 
hendidos no art. 2-, letra O don 
Ostatutv^S) c, gcralmpnttj, . ooSjro 
qualíiue!- èsaOmpto dn liitoi'Bij«.i 
Èooial que porventura sa offoroça. 

S. Paulo o Hocretaria da Socie- 
dade Portugueza do Boneflooncla, 
IC lie outubro do 1900. 

'(;,,A, BAjifijso, 
-■.- .iõcroiario. 

Cuiiiii.iiihia Mogyaiui 
lABIF.V MQVRl. 

Dcrantu o íltez lie novembro pro 
xirao fiiiuro vigorarão fias linhas 
(lesta C.ompann.la, (lava appiicáção 
da tarifa movol, as seguintüs ta- 
xas cambiaos : 

12 dinhciros por 1 SOCO, nas linhas 
«Tronoo o ItamaoB» ; 

11 dinheiros por 18000, ii.i.i linhas 
«Rio Orando, Caldas o CatiLin». 

Campinas, 17 de outubro do 1900. 
Jofó Pereirn Pebowm 

laapeotor-gefal. 

Avisos CoMercíaes 

Declarações 
A'   praça 

4 Lf"!* « "••■' doa supplicadoí, 
n,í?^'Í2 ''o ■"»■ «ando os me.- 
raoa noüflcadoB por ei e na pe»- 
«ea doa ayndlocB de sua massa fal- 
' ■» por editaes pobUoadoa dai vo- 
«^ doraota  am mez, noa  

nsdolfis WsI3, prepesío de 
corretor olHelal Henriqne 
Oelhafen. prrvlne ao eom» 
merelu.eaaeaa fyeanearseiu 
partiealar. qne tem aen es 
eriplotiono corredor do pre 
dio da «Companhia Mecha- 
dlea e Importadora», raa III 
da Novembro a. 86-A, eam 
telephone o. 601, onde mr 
acha d dlaposIcSo para qnal. 
quor transaecSo eamblal, 
eampra e venda de tltaloa, 
descontfiM de letraa e ordena, 
hrpottaeeaN, «te., ete. 

H. Panlo, 30 de ootabro de 
I9U0. 

RODOLFO WAI.L. 

Cortunio fim Bio  Claro 
o proprietário deate bem mon- 

tat1(> cnrturoa, arrenda, vende ou 
admitte sacio; quem pretender em 
qualquer destas condições, pi^de 
diriglr-se ao abaixo assigoado, 
nei ta cidade. 

Uln Claro. 13 da outubro de 1900. 
Joaquim Almeida Camarg» 

BRAGÁ,^ NUNES & COMP, 
Gofhmisaarios de 

café e mala gêneros do palz 

Sua Visconde de Inhaúma, 62 
Telegraminas:  cOMARi 

Cttitca Pottal, i?3 

fiío de Janeiro ÒntDbro 19 1900 
ATIWI» Tni.,E«KAPHICO 

Preços currenteii de coji 
POR  15   KILOS 

12^000 a I2$a00 
ll|4«0 a II $640 
in$»00a ll$<00 
io$too a lotfioo 
8$0)H> n lOtOOO 
" CUMÜ 

Chácara oii süío 
Prccisa-Bo alugar uma, quo te- 

nha noa ca.ia dã mora(ta om um 
arrabalde da clilado. 

Não se fa7. questfio   do preço. 
Carta» a B. C, nosta rodacção, 

para ir ver o tratar. 

Plí 
CUNHA (J. 

)íiA\ novíssima casa brasileira, 
conhecida por sua seriedade, em- 
presta toda o qualquer quantia so- 
bro peni^ore" do otTOs pr^ta, pe- 
dras preoio.sas o tudo quanto re 
presente Valor, (jobrando Juron in- 
pigniAcafites e (landa prato mais 
longo que qualqu(.>^ outra tiasai 

Aberta atò 9 horas da noite. 
Bna da  Bon-VJita,   It-A 

Lidiiidações 
PoBsoa competente tra** '^^ ''"' 

brancas o llquidaçries por proçoo 
razoáveis. 04 flador. Cartas a A, 
nosto oscrlptorlo. 

IDinheiro 
Grandes o poquouas pArcolIas, 

tom Augu.'-to Sclimiílt, a rua do 
ívI':«ríol n, 'i, para omproçar em 
h''potbpoas nesta capital, caugOoa, 
(itíscontos, oiiíi                ^ 

los srs. ientistas 
VENDE-SE 

por pvcço miiUo moilicy uma ca- 
deira de deutlMia^í-yfitnma 'WlU 
xorson, om perfeita ordom. Para 
ver e tratar; rua DireitSí 2, sobrado. 

Tlieatro Sanf Am 

de Sta.   Barbara 
eui pipas u <|QÍiitos 

Deposito I rua ííS de Março, 40. 
4fe)'ca<?o velho 

TTPO 6 
TVPO 7 
TYHO 8 
TYP« O 
BII€OI<filA 

Para   baldeação em   S. Paulo 
Dirigir ronheeimentos e avisos a 

BRAGA, NUNES & COMP. 
CAIXA, S04 

S. Paulo 

ANNUNCIOS 

f 
Jusé MarU Rodrlc:ue8 tíahia \ 

viariana da (íioria Rodrigues tía 
hfa, convidam os seus amigos < 
parf-ntos para acompanharem ('.e 
carro o ontorro do 3U& prozaila 
Mogra A m%<<, Ilffnfl» «Ia Kllva 
Moraes, quo ter& logar lioje, &s 
\ horas da tarde, sahmdo d» sua 
residência, rua Oalváo Bucno o. 
26, para u cemitorio do  Araç&. 

Desde   j&    flcam    süntiuaraenie 
gratos. 

S. pJiido, 21 do outnbro de líW. 

Pedro Vifíoriano da Silva 
Desapparecen, ha 5 annos, Pedro 

Vlctorlano da Silva; consta estar 
residindo on Kio de Janeiro, em 
casa de peeslo. -Sna mniher deseja 
Kafcer noticias soae, e pede que 
lhe responda para á rua João 
Tlieodoro n. 1.—S. Paulo. 

>i-aiuiKa BoiriçMei it Sauta. 

AMAMENTO!» vantajoso* 
tratam-be com todo sigrciío 

seriedade na Agencia 
La Bspida, rua do Itcsa- 

rio, 23; apreseatar-ae com 
eonflança, ou enviar endereço 
para tratar a domlotllo. Não se 
respondem as (fartas anonymas. 

ABA A (^OLI.OCAVAO 
do pessoal do serviço, colo- 
nos para fazendas, traba- 
lhadores e empregados de 

qualquer espécie, para as opTi- 
çOes de penhores e hypoth-caí'. 
Tenda e aluguel lio immovois, tras- 
paaaa de armazéns, boteis, re- 
sUnraDlee, etc., cobranças difli- 
ool», informações privadas « orm- 
merclft^s, ra^amnnff,^. copia o 
traducção de manuscnptos em 
línguas eitrangeiras, e pi.ra oual- 
qner outro uogoclo, dirigir-«« sem- 
pre á Aceucia Í.A RÁPIDA. 
rua do Rc^sarlo, i3—s. Paulo. 

IIIJMPHREY: 
MARATUBA   CURATIVA 

PARA 
tiortífi 
Inílammaçues 
Cortaduras    ' 
Queimaduras 
Almorroimas 
Hemorrhagia 
Lumbago 
Catarrho 
Nevralgia 
\hedmatlscie 
/arlt 

Carbúnculo 
Dlarrhéa 
Tosse 

Huniv^irpijii mrAieine. <**. 
Ul    Wllliam   ,8t.,   Nuyr-York 

K. Ü. A. 
Agentes e depositários gcraes ; 

De La Baze & C. 
Rio do Janeiro e Buenos-Aires 

Em õ   Paulo : 
Bnrael A  <!ump. 

P. Vaz de Almeida 
J. Amarante & C. 
Silveira & C. 
Moiirier A C. 
ii. de l^uciroz & C. 

e em todas as boas   pliariiiaciaê e 
drogarias. 

Em Campinas :   Aiiderson, Solto 
Maior & C. 

Compaabia Dranatica Portugueza 
Luciíi(Ja Simões 

Christíano de Sousa 
Hoje Hoje 

ENÜRMI? SUCCESSO 
Primeira representação (Io vau- 

dovlllo em ') actosi oilglnal du Huu- 
ry Milhão e Ludovio Halev.7, tra- 
ducção dos festejados esoriptores 
Accacio Antunes e Machado Cor- 
reia, musica do distinoto maestro 
Freitas Oazul: 

s 
li^sta peça foi representada 3B0 vezes 
consecutivas nos theatros, da Trin- 
dade, do Lisboa, o Principo Real, 
do Porto, onde causou extraordiná- 
rio aucc-otísO. 

Brevemente : Ueorgetlc. poça 
em i actos, original de V. Sardou. 

Preços e horas do costumo. 
—Os espccíacuios annnnciados 

serão intransferíveis ainda que cho- 
vo. 

— Depois do espectaculo haverá 
bonds electricüs e da Viação para 
todas as linhas. 

—Os bilhetiis acham-se k venda, 
—para IlOJk o amanhã, 22,— 
por especial favor, no Cafó Guara- 
uy, (ias 10 horas da manhã ás 5 
da tardo, o depois dessa hora ua 
bilheteria do Iheatro. 

AMANIlAi—A Koeledade on- 
de a Kente ae alk<»rreop, em 
beneficio da .Soci.idndo Protectora 
dos PortuguBZOs Uesvalidcs om S. 
Paulo. 

Ruii ilii liiizoiiielro, 411, lira/, 
H. PAULO 

ICxocuta so qualquer bordado om 
branco, om smla c cm ouro com a 
"^•Kiniii |icrleit,'iLü o ologancia. 
'\„ „"''iu fio oiiooiomeiidas do 

qualquiír" tra,!;'""' ''" costura cm 
branco para iioinJ.".'"- so"lioras, 
meninos o  criaii(,'.is. , 

Aproniptani-sü    onxovaes   pa> 
üoivao. 

Accüitam-ao    o"fnn*.mondas   do 
interior. 

PreçuH inodIvoH 

O LEILOEIRO 

Alíredo Pncii-a 
AvlHR aoü HriiH <'<>iii»iit<<-n 

tCH ri niiilgos qiip iiiii<B(,u NIIU 
ngoutriii <? 4;NCri|it<»ri(i |iiirli ik 
ruu d<í NautuTiK.rcr.a. u. *0 
(', oude coutiuii» á diNp»Ml 
çni> de tiiduN KN <|iie » <fu<^i- 
rnni liouparcoiu «iiiisordfHN 

S. Paulo, 5 d« oiiliibro de 
lOUO. 

Alfredo Brasil & Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem a cmisignrufio CAFÉ E CEREAES 

Dão conta de Tenda a Tista e Gom presteza 

FLíMÍCÜÍ/TÜRA 
Hua Boa-Vista, 58 

CHÁCARA í , 
..V. '^^ JE ]:%' M :■» y%.    ■■ .-^ Ti-' JL. M .** '^. .*>■ 

Casa de Saccaria 
!>!■: /'. M.cnvi:!; 

á  rua do Gazometi'0,105 
Tem ciH deposito yraiido (|tiaiiiidad« ilc ^ ico» novo.i u usados 

do U via;-'em. 
Accoita cncoi«iiii'iidas psra nai-^iN t'". I"'I"í; OH lamaiilio': o j.ara 

coroaos. 

Orando sortiinento do oruamontus do luoto, lara o auiiiur. íMíü ili 
Todos os Santcs e dos Finados, podondo-ae ofiorccor I;.TI l^dos o- 
t.iinanhoa e preços.' coroas, cruzes, cora(:ües, lyrae, aucoras o mais 
triLhalhcs da minha arte, e pede-se o obsoquio do darom 03 ptiinloií a 
teinpo afim de poderorn ."ior servidos com exactiiiào. 

Vendem so semontcs rocem chegadas, de hortaliças e litros. 

João Dierberger. 

COMISSÁRIOS DE BEIIEROS MCIOMES 
MIRANDA JÚNIOR k COMP. 

RIO DE JANEIRO 

53, Rua Visconde de Inliaúma, 53 
solicitar , 

Reducção de preços 
Tierre Diichon, recém-chegado da Europn, ando fez im[Oitau 

tes compras nas prlncipaes casas de vinho, llcoros, conservei, eti^, 
resolveu diminuir os preços de todoB os artiyos om geral, especial- 
mento noa viuh s. 

NOVOS PREÇOS 
BORDEAUX 

Médoc í; Montferrnnd .    .    . 
QuíiiHuC  
Fronsec Vionx  
Lormont  
Kaut-Médoc  
8t. Jniien -    .    .    .'    '\ 
St. Emilion  .1 
Kt. Eitépha / 
tiravcB ■) 
Barsac , Braucna 

/•ríiit 

PBKCISA-RE da nma cosl- 
nbelra para pequena família. 
Roa Uaranhão, {I. 

Sauteroea. 

BOUEGOGNES 

Bourgogne Vleax|. 
ífucoo  
Morcurey .... 
Pomrourd .... 
ChsmbertlD  ■    .    . 
J'oiiiIly  
Menrsault. . . . 
Cheblis  

/TIBI»* 

BrBiaena 

DUZIA 

1 -JSuoo 
14$ouo 
ItíSuoo 
2C$oio 
22S'X)n 
'J4ÍJOO 
24ÍOOO 
24¥0')o 
Itíicoo 
'20:íooo 

o,      '«^'O 
(.üa.. 

I4$0oo 
a li 'oo 
4-''íof>o 
(ciíooo 

líiÍJOO 
.lilfooo 
4Kí;,OO 

,\oa nossos freguezes o amigos contiuuamoB a .solicH.ir a prelo- 
rouüia (Io suas oonbignaçOos de cale, lumo,  touciniio, qucijc«,borracho, 
ooreaos, farinlia, polviiho, etc. Vendas promptas   pelo  preço   - ■' 
lio mercado o pagamentos à vista dos liquides das contas do 

.S.io (lavemos um prava alguma. lnlorma<;acu onni OM fir-i can'f5o 
" ys Crtcs, narua da Imperatriz. 41—S. Pniilo. Aiilo- 

c(;rreiitü 
'lida. 

Deocleciano dos Reyi. », .^■^;^r~y    . , , ,       o ■  i   ^  <- 
nio Arruda I.olte,   rua Yplranga. 5-A—S. Paulo. A(lolplio    Pii)ol  j*i C. 
(que se encarregam de   nossos despachos), rua   (-aixa   d .A.qua, I 
Paulo. Miranda .Uinior & G., (únicos sócios «olidaru;ii 
Miranda e Silva Júnior, Antônio Caries Madeira). 

Aiitíiiiiii Jos(i do 

Rua Visconde do Inhaúma, 53.~Rio de Janeiro 

c:.e^ 
Grande Livraria Paulisla 
.ai. 

Descobrimento   do  Brasil 
(juarto centenário—IJOU—19(10, iior JOSé Fellcl»n<i. 
.1  gro.ssü volume. 

'< .A. 

(O; 
nitidamente impresso,  :!$jOO.  Pelo   curroio,   lH.''»'. 

\mi ^m ^'ÉM 
"^iGSyfS-sateaci   econísmfca 

Fabi içados   por Omílía    brasileira,  com  porloiçio e 
máximo    accülo 

Processo Ytuano 
Vui;(leni-iiü cm lijolo.i » lu.mas .'ias aurodiiaijv» casas: 

r.cllerluPepi-lrH. ma do n.,:.r.rio.-Eii'I>",«''«' Í'»P«'|»«". 
rua Direita, 2íi.—<;usu «Io I'iivau, rua Carlos Comes, áü.— 
ArniazeEU do Guuçalv*)», rua da Gloria, I. 

Aciíeitam-se onconiniendas em porção,  no 

íwmw mmw m EMILIO um 
nUA   DIREITA, N.  22 

Em   bencíícJo das  vlctimas da 
üecca' cio  Ceará 

IIOJI ..^ 
.1    / A 

(xninde  ies 
I'clu iivrcdlKniln liuiidn 

PllFKO   Do()pIo.   Ij'ílddi0 
^jnfViiíij,    Í.T    'ipciliO 
Mu/;uiica Jliccórdo 
(íunniny, Poup-Pdurri 
Polka í^yitjjHtliica 
ividii, Poup-1'ouiii 
1,11 Jtitiruta. Msrclu 

Dobrados, polUa,", tangos, 
tOB, HorcM o üutrao dl.-dracv'"!" 
oüina.s laiiiill» i dl" Ia capital. 

HOJt:-A   1 
Rua    José 

HOJE 
oiii lia   liinJ.'' 

livnl  (' <'o!icei'Lo 
de niiiHl««  «a^sKPPK VIÜKUI 

jM'ui..iU'o MafchoUi 
3 Uuccí 
> .Vacüleso 
» f 'arloB Gomes 
> Do Augeliti 
. O. Verdi 
. F.  Brlliui 

valBa^.   uiaii.liat. cic, olc. Jogos,    sor- 
r|ue larao  o    ciicaiUo    das   crianças o 

liuni (IH IIIKIO 1 lOJE 

Bonifácio,   3-Ã 
-■^•"■^ji*. ^*»..ik ■■«..'m.i^"«::-%- 

FRONTAO   FAl LISTA 

Giande 8TOCK de vinhos Uno» e conwrvas das melhores ms' ce». 
Rua de S. iJento, 72 -Caixa postal, 997 

Descobrimento da America e do Brasil 
Trihalho histórico, do accurdo oum «,• ol.ni;fvâv''(-i> íí-.O.„',-IIí:-. çni 

aao também se domoii.stra a origem dos povos alncaiion. por «.ituUI^ 

í "raniio volume, ^lüOO. Pelo correio, 3$500. 

EmiEMos i¥ãm\Ti(:uvi!\\ . 
Cutn iiUilOíi para n^o .U-f» «yinnttNloi* o 0«>ileKku» u*^ ^- »"«"- 

|«. L  voluiiiü, 23CW).  

Compêndio de historia universal 
Para u-o do» iiiitií.Hos d'- in8triic(;ilo secundlarii, por J»Hé Sil- 

culaa Kwpoxo Botelho. 0'<ra aãojitada nos Gyinnasiiis ,10 Ktia,.io 
e Bscoi'i .V.j/-.i(«/. 1  volumn 6íO(KI. 

PRIME HA G 7CillMATIS?A 
daM vseulBH de curao    priuiario,   por Nigarl  Aivrs [ 

Gramxnatica das Escolas 
curso ;;ra.iuai:o (Ia língua materna, curso médio, por Migael 

^AlT^B frito»»- 

Gramática das Escolas 
-.attü graduado da Itugiia malema.   • crso   superior, por Hi 

\|gnel  AiTtr» FHtnaa. 

PI   "ilrgio   Contí'inporaiie<) 
- * rias sfciindariss,    pflo dr. J»a«  KopUr, 

A.O meio-dfa om nontn 
Dominno, 21  de outubro de 1 900 
,\it ralK-iilixHluia  l'nnci;ão HportiTS,   «in     <)IIR   arrk»   dls- 

■•iitiidnH   reiihldiNaima» quinlclaM   aluaplca c 
uma emncionautu 

CO 
O 

obra 
para n-^n daa ■»..       do Kslado. 

adoptada no Oymoaalo .  

Bliguel Mc^U» M» HIMI* 
Baa de S. Bssts, 63 

a» 

Quiniela de honra 
A H POaíTOH 

Pelun bravra pelotsrla : 

Aguinaga, 
Arrospide, 

Altamira, 
Barcaiztegui^;^ 

GaribaloSÇó} 
e Lorente 

POÜLES DUPLAS 
POULES SIMPLES 

Banda de musica 
Os b''>nHe'3 electricos 

■ Rua Mciranhão , Pos- 
sam á porta deste treiU». 

CD 

CO 
D» 

C/» 



Tqpg/iirii.n^'";)!?'"^-"íi>^>f»--ír;;7r""A«.^     ■■'■t'       '<«»i,p»y-...^r. 

•WSIB^S TjMi|yHim.r»i^g>>j<w.^MMwi 
CORREIO   PAÜUSTAKO—Domingo. 21 de outubro do 1900 

-«W • "v;*^ t"^' 

';ii'a 

Túmulos, estatuas, anjos, cruzes, pedras para sepulturas, etc. 
i(jiiicla(;a()  liiial  do  nogocio iia laannorana á  liUA liARÀO \)h] JTAPET1N1NGA,9 

a 
i\\m\{\ \ 

JHo lie Janfíro-N    />.ii/(o-.'.V. '■,• 

O Fiador 
no Ctvil ü •-'oT.intTuii', cümjjoniíia 
tlu3 por 

SAMUEL MARTINS 
HArHAHFI    FV    IJIH::IT') 

1 VT)1.  imitUnuMitf in)(*ri:f«wo   *'S00M 
iilala obra do  autor i.t conhecl-lu 

e uomea«l'', ocou;>a-Bi'   i:\s   pntioi 
paoA Ieí« ilü díriílio   soh."-' a /'- tn 
çii,  tanto  iiü civil lOiuu    no   CüIU ■ 
mareio. 

Para o u.so pr«!i''u »• n ■lü-la''- 
ijfl Cüiisiilla iiav.a raila -Io 'in ■ 
vrinho tie.stafi L-OHíIV-JI, í-ur ["-.o 
náo heBÍtamofl na juMida ,-ri'-, rcr 
tus ftu q'iu pr-iHlMius ;'m sorvido 
»üs lui^os    G   iiv-iiio   10 ■   aMvo^a- 
tlOH. 

t>ü  uidsni'» a..lur : 
Frocnraçftfi de propriu |»u- 

ubu,    iiolaM    M   ui'H'-r  a  "'» i ;'!i 
ciaes íiob.-o o ()c:íri'!ü   ' .  ".'•. il- -■' 
ílu aifOülo  >'.c    1'!'^.    a  iirnii.ii.lia'!" I 

Ac'f;õf«t   prpJiiflIríneM HO;.' 
lio a« altt-ra-,'l-rit,   -L d^r»!;.) u.  l."*! 
dü 24 du jaití^ir') 'io  I<:   .   1 vol.   ui 
tidamotiti*  impr-ssu, br..  4* ".'. 

Eru S. PAJID na 

iniiiili' iiiíiiüiiii lie roíiíiiri; 
mmH.    A.    OPPENHEIM 

:.i. líiA s. Hivxro. .'.I 

'itÉ héâ i w^ dè 

Vv;-'-wjwiJi,L''^- ■ ■.■■■ ■ 
.««•l/x 

V  ■ 

Livr.if l|i\ !■! -:ij 1' <- l- 

Laemmert â Comp, 
RUA   DO  COMMERCIO, 25 

S,    PA'   i.ij 

lü «(,'"*• 
i Oiijienei» temlv» cii. M,7 itilo» -".i"'!!; Ij ■.'! t^ri (o'i dn illvurc:") It. 

■oratofOíl. 
Ciiii-^nto üiu;'re^fciio >^i(JtifilvkTuontq n»n íü; tlfic;v?5B3 de divürcA-- 

:iil*'lO' '/ouioti-i.'» do ^iloni^iih*, oiu muitftH üjuíitrun;?íos do pontos ji^ 
Surop»  o   noa   ^«Hd)»   l'i . los. 

Rua 'o nüíiiiiiHí-üio 9,  -   Gana ^\^ {]um. Ih 

"•^^ 

O melhor passa-tcmpo para 
todos t a pbotographia 
Casa matriz I 

STOLZEASTII:K-II,\MIIII{(;O 
Fuu<lii>la riu I>ia4 

Premlad» i'ni llAmbiirt!0 iim 1868 
Altona 18<i'.', ViiMiMik Iii7:),   Hamburgo 

1881,   llimburgo 188» 

Po(am provoH   o  explicatSM n» 
cua eiipoi::»! d» 

Stolze & Stáck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

tsi|iiiii;i li ni.i IIL' Nilo JuJo 
( AI\A,  I«« 

Eslo sabão 

lelhor do mercado MARMKTRAOA 

Todos us paus 

E     fAlXA» 

Tílin esta marca 

Vondis Brt pRra vir dIrooUmunto dü lUo p»r» o íroRuo?.. OH   podl- 
uoi devam lor dlrif;idu« a 

José de Carvalho 
Caixa ílo CoiTcio, IVJii 

Tom Habílo IIOHMO O pc«o de iOO Krammas atô I Iiíkllocada pau 
tamhom vijudo m* mn prnndcH o   ppquunaH parildan om l< dr.H aH oawa»- 
do prlniolra ordem o prinulpaltnunto na Importanto cana de   niolhiidüH 
doH Nra. 

MARTINS    BORGEÔ &  COMP. 

A' lll.\ EPISCOPAL l W 
ixcm 

■■vy^;*»;'- rfV^- ■^^jÍBr'5^.j<^^r»v;jKv •'■K •-nji^J^*i.'^''^^i^^*fc.'^«^^^^fc-'^^!ate3B^3S3 i- 

t|:^j M, L. Buhfiaeds & Çomp» 

GERMANDREE EM  PO 
esobre FOLHAS 
PrivileffiAüo m.g.d^ff, 

SO^IOIQ do Balloza para aformosoar a tez do rosto. 
dando-lho  brilho  o avelludado  incomparavels. 

IVIIQJJ-OT-BOTTCBEBIt. 19. Rue Vivienne, PARIS. 

^"■^3^^*>^^ 

í-flí-íviustriaes c IrnportadoresK#^^ 

1 y-. -. 'M^^mBME^mm^^^M> 
1) 

l'\'i!jri(:a('a()   (■specia!   de  aiíM)í)l cxlra-íiiu) 
Giaiulc   slõck   [xTiiiaiiciilo. 

Pi'('<;()s    sem    coiiípclrncia. 

ESClilPTOniO: FAJiliKJA: 

i' rua lloa-lislí! ii. \-M baé^ kíio, II 

jíjj  Y<I['íV:í do livres cm branco A 
.2noa,dcni»Á.:ão 

Pautaçao o Düiuacão 
I i\ Fc^bdoad8Eiiveloppew,roÃliiniias^ 

Importação direota cb 
Papel e% cáíiái" 0&"m\M 

.^'-'•'' 

'•■>   <n?l!m: );':ll;vllHJ 

lilntrclinlias, Fios de latão   y 

Artigos pâva'^ ílscriptorio 

CliroínGS '-^0 ia 'folhinhas 

J: Cartões ds visita e de pliantasia 

Cartão em lülliaa 

Clichês, pta, otc. ^ 

Emflin todos os artigos 
V pertencentes a este ramo de 

negocio. 

3 G]imde^d8por;ito_^do papd d^palni^^ p 
■^    '^''.■^P' /"«V -i .■,-• r-."' ■''^ •- -•■ ■ r.^N ■^'^vTi-j-., ■ "':>■.■■ 

Coroas para finados 
Grande soiiimento de coroas de bisciiit c vi- 

diillios, cIioKiuJa.T d!i Kiiroita o imporladas dim- 
claiiiciile das i)iiiici|)aes fabricas 

POII l'REi;i)$ IIAIIATISSimS 

A Âi'PAHIi(]IDA 
URSO DA SÈ, 7. J. DA SILVEIRA & COMF. 

AFFiSO MORMAIO S MAO 
Grande Fabrica 

DE 

CAMAS  DE FEUHO  E   ESTRADOS  DE 

Kslradoa do aratne para casados, ã^áúOú 
Camas do forro, ji.lra casados   OOfOnu a IZOlfOVO. 
Ditas para toltolros, ■MlffíW a 8;$i)00. 
Uitaa para solteiros, 25$000, aramo dn a^u. 
Cuua do carapo, com estrado, *^ri.^üCO. 
Cnmlnhas para crianças, do 3l)|0u0 a 5i)$U00. 
Grande sortlmcntü do camai do   metal. 

COLCHOABIA 
Colohaes de orina vocotal, para casados 45$0a0. 
Dllos para soltolros, 2S 00 . 
Dlloi p.ira criainjss. 15 üOi). 
Orando sortiiuoiitn d) almofadas do pennu, de orlna,   do   seda o 

rnaccila.    Pi-oço a convoncioiiar-s-.*. 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
FIILIAKS : 

Rua Floiencio de AbrrMi, '130-G 
e rua Barão de Itapetiniga, n. li 

1'çilo lio ViaJuclo tio (ibá—1>. 1'aulo 

(( i wm Agencia commerdaledelransporíos 
))      ür.i 1)0 mmm. \ u 

Caixa do Crrroio, i85—Tok-phoiiti, 71' 

Prc}irii'<hule de Antônio Casimiro da (Josfa 
Esta Bgencia efloctiia cora prtcibáu o r:<[jidf'z, t mon !o a M t( da 

a responsabilidade do iiionmbíüíci*, as soguiutes obrífra ,(•.'.?« : tniitM- 
porte» rapidf-8 dO' tro 'I" pHÍ7. písim como (>ara « i-xlT.tutviro ; r»-- 
tlrar morcAdoriae das alfandi','<.'B o das .-jstaçOeü, entr'íf.'í'.l-.ie ai.ii tiüun 
rospeciivoM df-.^tliifctarl' s « Vtro-vorfia .; cf^m^rns o Vcnd.-^s dn litiilo.^ 
a propriedades ; lnr4;rnjavGt*N of mmorclao-i; rul»rnn^n>3 í!^' t*^!** 
ti quaiquor espocíe ; v«utlu» o alMpuri.-j il» {TüdioH e ti^rronos ; úen 
oouttiH 'io lolrav. \ m^Rma pmv nn no'; HTH n<'{*úc\:\.fíi'>», qii<« qiiizo- 
rem bom «nrvlr aos SGUR fregii-zon. enviando, rapidamiMito au Mua 
ijompras & d';m!cílio, quo ao incumbiiâ do Intimporto dentas, tomamlo 
% obrigação de ir 3 vo/cs as aua» cssns commL-rciaeM, ás 9 bora« da 
'iianl.il, A 1 hura tia tar In o ás 7 d\ rioil", para í'á7Mr a coUvcta drs 
ohj(-ct()S b, outn-f^nr. DOSIMJOO.SHí.T-IO é Hj-zcr qnn otjta agencia reHpt.ri- 
iü ! (Io;! cbjfcotüB quo Ih' íorom i^onfl^id';''. O uu toiopbono acha-KO 

á dÍ5pnNÍçí.o d.'> pnbl r.n. r*ara os Kjiia si-rvi^^n do traiHiiorteK, tom ao 
■,011 (lÍHfU'-, o.\ftm dü um pesHoai d. 
moçiio rápida : c-rroça",  c^miribrit 

conM uií.'-», tcdo 
% hicynl.':,Ti-, i-tn. 

mtiíufi do ioru- 

JC"-mis,.... 
-í*""*^ è*^ 

f ^^^'n-í/yr^TV^r^im ai'7_í(ü 

.J^ ■^r ^'-'JfT! 
.iiíXÍ»*: IS/K. C3 ^■.Tif}^^ 

Conip;l.L'.ll',.'   (|r^    Mi'-.s;iu'l'l Irs   ?ií,llilÍ!|ir 

«»    m .'Hk ■■«• ae 

Esperado da Kuropi 
depoí.) ria indispensável 

flin .Santos, 
lomora para 

M O n t e V i d <;:■ O 

té   o dia 21 do 'orronte,   saii 

e   Buenos-Airea 
Preço das ]jír-Hi 
P.ira cirtja.f, 

mente com 
•;a^sagt!ni iriRH 

Hõ  fr-.mos 
iníormafíjes 

Ore], Âiitunes I 
Eiíi Saiilu-,—liii.i 1 

Em S. rmilo- 
w)Vi'iiihi (1, ii->„ 

i|il (J011lllUJ|i'|0, 

Jrata .Stí   dirucla- 

Hliljlir 

rt3c!íima<^áo. 
a.   uguoclH,  1 

por 
te :; 

N. B.—Nía Bo atterderá uiais a Qanhuaja 
faltas qaa nSo Ibrum conimuniciidus poi .'d^ripto 
diab .;í)poiB da crjtradn. don gonaros na. allundoi/u. 

No CBBO era rjrjo .ia y.iin.aes SHjanj àKf(:,irri-^nr]o^ o )>n tHrinu de 
•variu, 6 necesíHrii, a iiM-scnça da Kgenvia no mito du uborturo, pa- 
ra poder verificar os {.rojaizos o lalta.s quo  honvor. 
a.'!—J -lULiUB!_! ijj   ^., ^,_ j ji 1 

Mala Real Ingleza 
SAHIDÂS PARA A EUROPA: 

• '«'li..in».N», t!o l'jo .   ;)i do outubro do JWin 
«MutiiiliB», do  itio   . .    u do novorobro do iOOO 
«.^la!;ilul<-»a>,  du Santos   .    27 de novembro ào 19CU 

O MAGNíFICO  E RA"pmÕ~PAOUETE  INGLEZ 

p^jnsav 

Bahia, 

'.C'   I, Kuropa i:> 
liíinüra de Sanios 

■il' otj do corrente, ríl"' 
p ra r» depois dl iodis- 

Perna iriljuco, 

1 »..-.., f,,,,. líir-r:.:: 

;i), Bf   ■-•frii'd», ri..^ 

LISBOA, 
Vlqo. 

Cherburgo e 
Southamipion 

l-ar*    HFin,l,.ifL'o.   '•'■•rroíj,   .''■.n^aürt;!!,     ííofl..*- 
'-.onimtnl.i.cM (cour.jrn-o tcri Informsdo ii» Ai- '•- 
ireí-n^- tc-r-op r|-'*- »» ''-^ Sontln.itpi™. 

Agencia da Mala Real Ingleza em «ao 
Paulo 

Rua de S. Bento n. 41 (sobrado) Caiia do Correio K 

[Üociclé Jiciiprulc de Trítn.sporls .Uarilimes 

 Boa  
vapcur de Hareeille 

o TAPOB 

Entrado  daEi;,;^,-^ [,„, Santos partirá <lopois da In lisponsavel do-, 
mora par.i ' i f i y 

MÔNTÍVIDEO 
e BUE:NOS-AIRES 

EntoB vapores, illnmfnadoR & \nz oioctrica, tÔm maguiflcas aneom 
niudAr/rPM para irasnagpiros de todas as classes. 

A rnmpaiilda fornoce   conUucçfto gratuHa pira   bordo aos pasFia- 
geirOH dn lof.cira classe «õm   píiãs   bngãgBDs. 

Para ^F^a^irns o mal» Informações com os agentes 

ff^h^y,    \nt.».iiios   <fe 
Paulo:   Bua do Conimorcio, IS 
Janeiro:   Kua   General   Câmara, 

O. 

flanibiirj|-Siidamcrikanisdie  DanipIsdiiüahrls-tíeselIscliaÜ 

Serviço mm\ enire Smiios e Hamliiirgo, com escala pelo Kii 
de Janeiro, Baliia e Lislioa 

o paquuie ailemio 

taaonia 

Em iS. 
■io Bio de 

Cm Santos: Rua IS de l\'o?enibro, 6S 

Capitão ~Xr B»rrelei 
satiir& no dia 24 do corronte para 

Blo, 
BablB, 

llabM, 

Todo» 03 paquoto.i da Companhia ato de coostruovio moderDa, 1 
laicinados a luz electrí^a, poOsuIndo esplendidas AcooniDaode çOes par» 
pacsagilros do 1.» e 2." classos. 

Proçi. das passagens ilo terceira classe, para UNBOA 

íõmooo 
lliicebem-oe pasaa^türuB para as lihas dos Açoros o Madel,{>. 
A Cíimuanhia vende oaen&freDS   dlrectamonín    p-ira    P^i^lx   ▼!■ 

«ülierbair^irt sondo o pri;^ro dm 1.* classe L. 116tl5t0. 
Para pafisatíoiis o m^if^ informações, com oy a{.íciiíof 

E. JOHNSTON St GOMP. 
Rua do Gommercio, 16 

MERCADO MONETÁRIO 

Uoatam, o mercado cambial abriu.in- 
deciso, com   os   bancOíi  a';ceitando di 
nlieiros na base d*i lo '';>.'   d. a '^'' <\r:. 
Bobre Londres. 

Esta taxK rigorou ali 1 hora da 
tardo, quando accautuou-si a baixa, 
recusando os bancos, por isso, dentro 
de pquco tempo, os saques acima da 
tftzt. de 10 .3 glii. 

A'a 1 horas, notou-se pequena ani- 
mação flo mercado o entrou om vigor 
em todos os bancos a base de 10 7[:12. 
ezcepto DO Allomão, que adoptou a de 
IO li4. 

Com eatas taias em vigor, reehoo 
C»IMO O mercado. 

Foi peqnao^iymavlmi-nlo do dia. 
J^ P^>'^^^9|^ili>      ii-tariiiil 

cee negoodMIp^. 
P' 

A Gamara Syndical    dos   Corretores 
«ffizoa hontem aa seguintes cotaçOes ; 

LoBdrM. . 
Parte. . . 
Hamburgo. 
Italia  
PortagaJ   .   .   . 
Mora-Vork.   .   . 

Sxtromoa : 
Coatra baoqoeiroe 10 

•aixa mMrú 10 

W djT 
10 íA 

73) 
li*'' 

1)16 
-|3Í 

i Tl.'<ta 
!0 I|Í4 

942 
liai 

S9rt 
400 

4864 

10 9;.» 
10 ílj^a 
231800 

10  D.12 
lU    3|8 

Kn> .^untns 
As c&rnmuuií ?.'.í-i-j hontí^m rofTubldsH 

' afljsadts no saiào ela Praga dj Gom- 
mercio /■»rim SI Kní;nínips ; 

II lis. '15 ms. 
Papel bancário .... 
Papol  pAr»lf:uiar.    .    .    . 

táorcado c3]mo. 
1 Ij. 10 ms. 

1'ftpoi bancário   .... 
Pu. -I particular .... 

Mercado »>ouxo. 
IVo Bt.i   de .laorlrw 

iU hs.   15 ms. 
Papel bani-.arlo .    .    . 
Papol  oKrticular.   .    . 

U'':rcado calmo. 
3 hs. 

Papel bancário   .    .   . 
Papel particular.   .    . 

Mercado   calmo. 

iu ; 
10 : •Iri 

10      i|l 
10 11132 

10 Tj.K 
10 P|32 

Mercado da Bolsa 

,300 

VÍ.NDAS   HO.NTEM   REAMZADA8 
F<(r» da Unlna 

letras do  Banco de   (Credito Keal, 
8   i, a 633500. 
ditas, Idero, idom, a 63sr.'0. 
aor.-.a»   ,|j   Companhia   Paulif^ta, 
a 22M|i<H>l. 

A* hars ulflclal da B»Iff8 
».C'/,<'.i  da   Companhia   Paulista. 

ditas, Idem. idem,   a 225$000. 
ditas, idem,    Vt   dias,  a 22*8000. 

Ultimas ofíertas 
Compra- 
dore» 

Vende 
do rei 

Faatfia Babllcvv 
Apólices do Estado . l:0i^i0tijO<i 900*000 

» «"íraes de 5 .[. *X>JOOO 740#000 
»     vUjm oauteia. — — 
*        uQioiiiatiTaa 

d« It» .   .   .       — _ 

'dT-. Iden.  1^97. 
Letras da Gamara : 
'•'■ emproetlmo   .   . 

o  Enrjsmpai.ao doVia 
ducío  

C?.mara de 3an*n;;,   .     g: 

Gommercio eludusirla   31» 
'.'onsliucior o Aí^íICO- 

(000   2901(1)1X1 

lUJUlKI 

Rr,$000 
lí)O!0i;0 
122-1"() 
26'JÍOOO 

1CO.J00O 

50100 

2'0!0(iü 
lOOfOO 

Creoito ll<:al Int. . . 
> » Carteira hy- 

pothecana .... 
í-avradorc* .... 
Murcaiitil de Santos . 
Húpuhdca   
S. T>aalo  
: 'n»4o de S. Carlos int. 
Idem, idem oj 10 .p 
Ccmmerclal    Italiano, 

40  -I  
(JOIÍO de S.PanIo int. 
do Piracicaba cj 4o .(. 
Banco Indosiriai Am- 

pareshe .... 
Barco   do   Rlbelrio 

Preto  
Co; 

.^ntarclica    .... _      i-íjfxy 
ídero com 50 -1.   .   . —   
Argos Paolliita.   .   . _ 
itatibens-: 23>^000 
Italo-Paulista   ... _ 
T.^lephonica .... 
Stupakoir  
K. F. BraganUna.   . 
Uelhoramentoe     d e 

Brotas com 50 'p . 
LoptoD  
Ifeehaaiea   .... 
H««!7aiia 230»0O0 
Idem eom 40 -l.  .   .    'j7togo 
Paaiwto 2.30*000 
Ma a 30 dÍM   .   .   eifOOO 

^     .y<li ■""-■..     ,■*•■. 

NaTJfiaziooe Geoerale Italiana 
SnvIptA BtiinllP rt<irli><fcll?'.i< 

biitUno 

O maijnífico e i-apido jjaquctc 

Sahirã do Santos no dia 5 ilci 
novembro, diructamonte para 

Rio  de Janeiro, 
Gênova è Nskpaletu 
acceltando pidSígeiro» ?*'» Ml»'" 
■iolha e Barcelona, com transboí- 
lo em Gênova. 

Esto paqupto possuo esplendidas 
aoooramodaçBes para passageiros 
de !.• olasBO diotlnctai !.'< 2.» e 
3.* classes. 

Viagem rapidissiina 
P*ra passagens e mais Informa- 

jboa, trata-se com ou ageutus 

Km S. Paiilo-Joâo Bricrola k (omp. 
ãua iS de Novembro, 30 

Em Sanlo.s-.\. Fiorila & Comp. 
Rua Visconde  do  liio-Branco, OJ 

2278000 

IIOJOOO 
SbjOOO 

l7i'it'»K) 
pnnblaN 

12ÍI.0O 

l.li'«iifli) 

ÍOOíOüO 

— m»oou 
244000 — 

— «i}»iJ0> 
ISjOOO — 

IKfOOO 

Ktaob 

Idem   à vontade   do 
vi-ndedfr .... 230100) 

Pfopredíor   .... — 
r'1'iSo Sportlva.   .   . GOJOOO          — 
Viai;to PaullNia   .    . —          Ijoij,^ 

I>etras   hypoltacnuriav 
Bsnco du Credito Ksal 

do fi •]        r,(;8'irn,      _ 
do 8 •[         6ôílK)Ò    o f, 11 

Banco IJui&o   de Sao 
l'atdo  

C"mp. Uui&o Sportiva - — 
• Vlaç4üPaulistx     100,ouo   Cuí^jín 

Nu Klu 
KC.NDOS   PIJHLICOS 

MíDIA DAS   t.I.TIMAS  COTAÇOlg 
APQLICÍ8 

Errpr. nacional de lli6S {<:Ü O ) 
• » »     »       (õíJOí) 
»               » »    1879 
»                »          .    1889 

•;-;.;• i)() 

DX 

Asbinn 80 biantove até fechar. 

Jiindiaby, io ia   outubro de 1900. 
Entraram    .bo|6    da   Paulista   43 ISi 

HtciiAtt do caíA. 

Foram export.daa pelo vapor allo- 
máo //«c)í'ís-/lij'/'\, sahiío a 18 do cor- 
routõ, d"! SaiiLUH para   Hamburgo ; 

1885 

1897 

(port) 
(nom.) 
(0Oft.> 
(noro.) 
(port.) 
(nom.) 

Oeraea do  5   *f. ,    ,   . 
» »   » (miúdas) .... 

Rmprestimo   monicipal.   .    .    . 
• » (nom 1 . 
» Petropolis (íj(j( 

Eslailo de Mioas Oeraes.   .   .    . 
»    do Itlo de -laoelro SoOf . 
>    do Rio Grande do Sal 5001 
»     do Kspirlto «anto  (6 .'.) 
»    do E.f pinto Sinto (obHga- 

fOee) de 500   frs. S .\.) 

1:4'.(ií 
2:i'ií'% 
I:MM;) 
l:*ií)l 

77M,I 

XV'1; 
77 I 
T.'íi% 
ir,i 
1 üí 
170» 

>■,-»% 
.392$ 
434S 
IVXII 

5Í*)! 

MERCADO DE EXPORTAÇÃO 
<aré 

■•■toa, 2ij Ia outubro di> Ii^i. 
O mareada de ca'<i abriu em posi- 

vio caioia e com regular procura. 
~~ndo   adnptada    para    as   vendaa  a 

A. Trommtl & C. 
Ilayo li Ucstmhoiin 
Ilcuiy Wolijo * C. 
.Naurii/,Dn, Oepp <k C. Ltd. 
Kri.nho Jt C. 
J. W.  Doano &C. 
Ilard,  lUnd  & C. 
üixrgo W. finnor 
E.  .r.jhn»ton & C. 
Xo.sHack &   C. 
Scbr.oídl .tTrost 

P*ra Copenhaííbe : 
Nauniann, Cíepp & C. Ltd. 
E. Johnston & C. 
CarI Bullwig 4 C. 
Thf odor Willo ,» C. 
Krische i C. 

Total 

bcs. cale. 
?.-lh-i 
2.000 
2.000 
2.000 
1.622 
1.500 
1.50O 
1.540 

»<<0 
510 
126 

1.750 
1.':ÍI0 

Tr. 
2.'jC) 

12. 

20.84; 

laioealbaa* d* â^OO. 

Pelo vapt^r Inglez Cacour, sabido a 
19 do corrente, de Santos para Nova- 
Yorli : 

íics. cafí. 
.50.-; 94 
21.000 
11.367 
5.000 
4 mm 
.3.476 
2.1X10 
Í.OOO 
1.8i1> 

Arhiiçkle Broíhers \ C. 
Naumann, Oeap Ã G   Ltd. 
J.   W. Doane A G. 
Theortor WdH A C. 
Ilard,   Itínd A G. 
CarI Hellwi,? A V. 
K. Johnston A C. 
Krlaehe A C. 
George W.Eonor 
Holworthy EUU A C. 

i 1M«1 10I.t87 

Juutn Commerelal 
Hes3/lo de in *; ouinliro de 1000 

■    Presiilonlo: dr.    Procopio   do  TI.I.HIü 
Malta. 

Secretario: dr. J. A. do Andrade. 
DoputadoK;   João   Cândido   Martin.i, 

Antônio Júlio da   ConcoiçSo Bastos   e 
Miguel José Cardoso. 

EXPSDIINTa 
Oflicio : 
lio dr. juiz do direito da 1.» vara 

commurcial desta capital, communl 
cando que, em data dn 13 do corrrnto 
loi decretada a talleiicla do negociante 
desta pra(;» Firmlno SlmOoí.—Inteira- 
da. 

RequP-rimenton : 
Do S?.ntos & Oarnipr, desta praça ; 

C&raí.oH A Carvalho, da de i'atS';&o de 
Coquoirof; par* o arcklvamont. do 
-i.:us dihfractos aociars — Archlvem so ; 

—de 1 . N. Martins ét Comp., Andr<ia 
Paullllo A Filho», dokta praça; Bernar- 
do Teixeira A C mp., da de Camp' 
na»; Cümpos A Irmio, da de estação 
de Cjqiioiros; para o archivannento ds 
seus cintractos  aociaea Archlv. m-se; 

—do Diogu   José   da Siivi, Mail.im" 
Kior,-, I.uir .Star», Kornlra dos Sintc. 
Mattos A Comp.,    .Monteiro A llerrora 
Andréa    Paulillo  A  Jtlho,   Ferfllnind 
Léry, Joio Antônio dos Santos,    deid» 
praça; SebastiSo Pacheco N-íuborn, ila 
de estsçlo de Santa Veridiaoa ;   JnJo 
da Costa Oliveira Jnnlor,  da de Tiras 
«onanga; Gímpos A !rm»o, da   de cs 
toçio de &>quelros;  Bernardo Teixeira 
A Comp., da de Campinas; José ill-^lo. 
Conéí A Irmio,   da  do   IlapctiniD|:a.' 
para o rcgittro   de  suas   Armas com 
morcíaes.—Ileglirtrrm as; 

—de .Antônio da Silv» Faria, da pra 
ça d> Araraquara. pira o mesmo flm. 
—Completa o sdllo DO rcquerimíato e 
•elia aa decltraçOes com selle flxo fe- 
dars'; 

■de Amalia Biaglo, de«U praça, pa- 

ra ilm idêntico.—Provo a suppllcattie 
tor capauldado civil para commcr- 
clar; 

—do Filomona Fiori, desta praÇa, pa- 
ra o archivamn-to da cscrlptiira publi- 
ca de autorização que lhe concedeu 
seu mando, Jo&o Flori, para commtr- 
clar.-Archive ke.; 

—do José 0,<WA1 Io Kngijnir» d" An 
dr&do, ilonta praça, para"o registro de 
sua caria de matricula passada pela 
Junta Goiumsrclal da Capital Federal. 
—Como requer; 

—do Eduardo Augusto Silva Soares, 
para ser annotadu em sua carta do 
matricula t*:r o mesmo aupprlmido a 
nalavra S Iva o passado a astlgnar 
Eduardo Augusto Soares.—Deferi !o; 

-de Jo.sé Mendes da Silva, para se 
rom trínsforldos p^ra a flrma do J. 
Forrar. A Mendes os livros diário e co- 
ptador ik legalizados para a aua flrm"- 
indivi.iual visto sor ello eoclo da drma 
ora coi-hiltaida.—Como requer, em tcr- 

São Paulo Raiiway Coüipany 
ÜjTljneiJio do dia 20 de optubro de 1»A : 

SANTOS; fJarropadua no anraaoir, 92 
J»g?»f; ddâcarreeartop LO arraazeio, 34õ 
tomeeldos ao oâcs, 198; «arroKadaa rr 
cie:, 148 fleados ivaxíDS) $0; idiapo^ 
c»o d" ,áCT, iripel» d- 5 horaa >1> 
tarde. M , entraTüi-» 52.141 -,a;3aí di 
a:M. 

8KRRA: Correram 140 viacsaa reora 
sentando 44» Tehlnolos. 

HR*Z ■ Garrcgudo» í Jm T»rl;>s goo» 
rc», V) T.gt^a. deaaarro^adoa, 40 ra 
giea. 

FAIIT -.airegado* eom TarkM ih 
narcs, U« vagnea ; d^^Jarrega-IOB, Ul 
deaoaffof _< « 'on. !'i»."r'ii ;.   — 

•• Pé'' .O :   (^rrfagajlca   com varto* 
» rafOw: ikwiirrmiln, M 

JIIN-G; 
aCíí, t. 

m».. 127 

MiV rltn:r-.'i;iít * '■;nrar'nim, 
331 v»g.'.o«; rüJ^om^t •'» "^ >' 

iiiViiifr   '■'f^'^- r^.xr^^,^jÊ£ -iaÁftii ri f "if ■ 

Noticias marítimas 
JPurtv de Auatirn 
TÀPORIS EWaBADOS 

25   Antuérpia e esci.—«Mmlio» 
25   Il.o arsodj ilo Sul—tT«guirj» 
3)   lUo da Prata—«.Visaco» 

TAPOBKS   A   fiíFr* 
21 Porto» do Sul—«Meteoro» 
22 Desterro, Rio Orando—«Koma» 
22 Valp«r«Í50—«S-n Acostin» 
M ITimburgn o e,so.—«T. guary» 
31 Mi.rw'h«, n  . scs.—íAls»ce» 
31 Soalhimptnii   e esc—«Clyde» 

TAPOKS   KK^BRADOS 

21 .Montevidéu e cscf.—«P^to Alegr'» 
21 Antuérpia e  Cí^o».—«'Vb^rs» 
-2 n.;rlé,so eac-.—•.'.» l'lat.i» 
i2 Nova-Yi rk—«Hevcii"» 
23 Rio da Pratí—'Oropess» 
2t H.if. dl   Prals—»A'l»ntique» 
2t l.lverpool o cac.i.—«'Jyroiie» 
23 Montevidéu o ejc^i.—;S'.nios» 
21 LWerpool  e esc..—íibíría» 
27 lirerpoo! o  oso«.—.San Agoitiu» 
3i itio da Prata —«Th unes» 
■Ji> 7í»mh'irgo c ftsct.—«Mr.üdosa» 
30 I.tTerpool e e«c-.—«Olbein» 

TAPca»» L ikwa 
21 Kio da  Prau—«!>?■< Alpe»» 
22 Portas do \ort'> —«Mari^Jiao» 
«   Rio lU Prata- .La Plata» 
M   Bordfci.  é eicí.—-VtluiWfloe»- 
2*   U»f£V9ci e .--:r3.   .Of.-.pj-sa» 

tlen.»< a o eM . —Si'  ''-•   .,__,„„ 
W   PorxíH  do Pai-ifl. o— «a» Ago»t." 
30   Tn<>*»i e Piome—«Deak»   ^^ 
St   RoaOiamoton • e»ca.—«ThaiD»» 


